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■' ■ .íè '-■' "-A'^' '^' 'i/â-feita' a-chamada e ■'tichandò-sé' 
g!?'-presentes apenas Ssra, (Jeputados-osri'S' aé- 

<:>  cretarii^^lS O aato.do goíornoque prorogáa' 
'    ,!■,.■ .áeasi^atéiO díjpâdo-AbRJl, -fioándo ipara a 
■;■". ;.';.'..-V;\sçBÉ'3S^offii!Dto'fü,íiiioarâaordam do dial^Vfi^líí 
^■■■■■- "^&'''''W(^,-''^' ■'■      ''■^■'-'■. ■'.;■■ ^-'- ■ --rr^fiií^ 

■-"'.-. V-' ■..■/-*8ibfsffo:;ole'ayde ÍWiirço"'?!''! 

.^,. ■;,.^::".-,A.|3;;I-! í/s fúita:axhamVda;Q;niIò.;havo:idO' 
/' ":X-^'numQl■oV.legak■o.^8^/-A?;áec^èíwio^ 
,..■ .í.,.(liqnip;,,.,./ /^■.;,-;''-^''";-'.','''i;'r:37' ■■'■■■■;■'■ 
i^: • '^i.i];..;Prpcqueadò-30.a,segunda;chamada.:o yen- 
' .„■;..' fica!jdo7So'ach.ar6Ín-3e,,,apana3 presentes 17 
''■"■''■ .^srsi-'deputados o',sr.' .presidente-declara nflio 

i.;liáve'r sessSo, âcandp; popd, o .día seguinte 
"'9, mesma ordem.áo traballiosjá,mareada.. 

[•il,„Jülljo o' ,,bútubro',';'■'■ 
I   ■ -     '■ ■ ■   ■ ■- .    ■■■.■',v.', 

el^ó' J. .-ililontenegro. 
^'■%y<\---^ -'■■■ ■"■'■■■■' ■■■■■•■ 

■S ADIANTADOS' 

''0/^>- 

■■^■■> 
Prò>rlii|bla dpjAmá^piiàá- 

■■■■-i'- '■■■■(até S8-do passado)'-: ;   "V 
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O'Sr. tonoiito, Joaquim FerroiraLíma dòs- 
cobrtu.um' seringal, no 'Ui6 Brãnco,-'tendo já 
uma estrada de cento .0 tantas madeiras. 

Nodfa 23 de pas3ádo,.'á's 8 h'iras da-roftnhít, 
succumbiu  JoSo Silv.ano do Mattos' Ribeiro, 
yictima de um tiro de espingarda, que se liie 

''dispàí"Ou' por' ãcasô un braço esquerdo,  prò- 
í^duKÍnilo violenta hemorrhagla, que .em uiiia 
hora o tornou-cadaver. *" *"   ..    ' 

Ã's Q Iioray da lardo do 10 full ceu 'ti Ar.' 
„      Theodorij. Tliadeu, do-Assufnpgao, prefessór 

de goographia e historia  do lycou provin-' 
,eia!,;e ultimamaiitodpsignadp,secretario dá 

.'./■.'esMía^Horiniii.;,',' .'.■;:.,,,; v. 
..  .   ,..;PQiaoCFOÍiir(p(lttgoyDFiiO!}!tsituiiQSÍQ,<5Qn-: 

■y;Vaervft4Qrfti o.eíercon ps.-iè oa.rgo por alguns 
!';i'i',à»iioa.        .  ., ,■-... 

■■'ttÁi- Lé-ao na.-Voj do Povo : ^       -.::,-■ 
j,'   ',«ínformam-nõã quo no distrietd dB.I!aua-' 

, .•...'.^ ppsassíijujíi' individuo. "cognominadó^Fonseca, 
''"■!^^'- peíljp(Ió;,àjUm[í)utrõ"para,qúó ,ò_levasse a um 

Ií:>^^!'. ■.lugVr;óji,(ÍçYba,8BVingae^,'.fogçê^^^^ 
^^';.iJs:pioração,'yòiõrBÍi; „,:',;^-.,..'   ^,',  .   . ^'_ 

.■\X.^■■; '-VO ihfeüz-áié hójõaihda-nSó.apparoceuve: 
Fonseca guarda corta, res.érva, "quaiido a d'è-' 

.;,■'," aoladá Jifilicta''e'sp'òa.a'.di»quell&' pede-!he lii- 
■"" fgrmnçOea do !ugar_ondé'.g 4.eixara- flcEii', 

■''» SenSü fixiati) iiQ,iÍ73téri,0 que ^onsooa 
faE do dosapparuòlmento do àeu gui.i (íni-Tior- 
roroso crime, todá.^Íá:..;haii(di(;tos disso -e á 
policia inoumSe áy'eriguár.>x:,-;,:. -      # 

<<Efrpvlncia,do-'Cearâ  : 

'y:-'-: '■'■■; '.{atê- í'4\ àa aòi^óntí) '^^'/- ■- ^ 

Nòtictáttíto, mtorior./diiiaini quecahirrtiii: 
iÇ9P.'03n3;oMF|3 oin.Bítucitá,. Paca.tiiba,'às- 
3iiré, ,PúíiPi(4Branpa., Acarahu,. Saiit'Anfiii, 
Ipu,; Grania, ,BoaTyistji,-:Casoavel,Aquiraz o 
Imperatriz":- -.Ví;'|/--""'''-'-^ ■'■' 

:  Na-capital, depciis,de iííuÍtoá'ííiàs:-(iú'calor 
tntenaissirao,. ,c!ioy4ra,ab'un'(iahWiaátitQ..a 13. 

' Assl^atiiraa - para ò Inieiríor' 
-..-.■-;;XííR8tó;tI;.j.,,..;- ;-,;^.„;;".;.: .íSíOM 
: ■■.■■:.,.,s?'n?»t!'B-:;;. v,;.r • :.■ .-.i .,..:...,9Íôoo 
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Achava-sc na   capltul o  engenheiro  dr. 
■ ■ DMl. que anda cm commissao 'do governo 

estudando o terreno overiflcundo qual-a nie' 
"  IhordirecQüo a dar-so-á linha iclcgraphica; 
-'  que dcvcrú atravessar esta província. 

Fallcoeram : na cidade da Parnahyba, o ca- 
pitão Simplício José d& Seixas ; era-.Valença, 

' - os tenenles/Josà Luiz Ferreira eJosô Ferrei- 
ra Nery ; no termo  de   Jaicóa, o, ■tenente- 
coronel Marcos Ferreira'Goraea. 

-   Província do  Parfl- 

'■■■■■■ (atê ÍO do corrente) ■ 

'   Noticia o Diário do (h-ã-Parã que a pro- 
■. motoria publica ia deuuiiciar o sr, Jõao  Va- 
lente do Couto, Secretario interino da rela- 

.ç3o, como incurso üa9,^euas dos arts. 12D<o 
'  159 do código criminal. .^ 

Em Fevereiro a alfândega de  Belera ar- 
-.Tecadou 910:774$580 ; no raèsmo mez do an- 
""nb .passado arrecadará 53õ;882$293, 
■■,■-■ Ná:n'oite' dè 23 manifestou-se incêndio na 

-líija de' fazendas, do   sr.-Thomó-Pinto de 
■/Aguiar, situada'aTua'-Oesarlo Alvim. 

-'.•■-/'■Oestabelecimento flcouem coinpletá_rui- 
na"o bera  assim.acasa contigua;'^habitada, 

"., peÍó'.,subdÍto france.z Felix Xavier,; o a do 
-"'■ cantoi:io'^ÜdeBe'''achaviestabelecida a^barbeà-' 

riadoar.. Niooliwj JÒ3.l'-Fernandéb, qúé tam^ 
.bém.sofTrQÍi alguma avaria,,- 

■ .,,s. A.-mortalídade da capital no mesmo  mez 
do'c'orrCDte ánWfoÍ,'de' 117 pessoas, sendo 

- homens (35 e mulhero's 52. j.; 
: -Fallocêra ali ò.coronol Joaquim Cardoso 

,,.-Andrade. '■,[':,,,.; ■:,--'■•-r.y r^ :,--, 
■ '■!'■,/..   "■■'- -■".'..- '.'.,; 

,V,::.Província do MaranliSo 

::;i 
'S-rl- 

.'■ -1''■•-.■. {até 11 do',cpn'ente) 

■: ..No. dia ■7. .0 ;dr, José Manoel do Freitas 
prestara juramento' é'assumira o exercício 
do cargo de presidente da província. 

Nò termo da Barra do Corda, da noite de 
'.■"'.'■)]   20 para 21 do passado,  BeatrizMaría Lima, 

' '    moradora:no lugar FacEo,;.assassinou a-seu 
.' 'if   marido Anacleto Fernandes Lima,^ com três 

J^--.;.:.golpes.do-raachado,'.descarregados, sobre a' 
y.-.i:i-   cabeça.da.victima, quando dormia, que ficou 
:...:;,;., comjocraooo em pedaços. . 
uíij Perpetrado o crime, .■apresentou-se  a de- 

l      linquonte  ao  respectivo  subdelegado,   que 
procedeu  o corpo do delicto o proscgue   os 
necessários termos do processo. 

.'.    ,   Por .ocoasiSo do .interrogatório  declarou 
'^^7-    Beatriz sereffectiyarDonte,a.Buto,rado delío- 
*tí;'     to c que assim praticara por'ter brigado com 
í^'. ^ seu marido, qne,^!9r motivos da ciúma, ha- 
''r^.:: 'via promettidp^raatal-n,   Coafesiou fraRos* 

M:se na Gazeta dã ' Noticias, de Maocid, 
d.(!-,l7 do corrente::- ■,-:>.-■.,,.-.-:,-...,i,-, ..i;:-,...-:..* . 

-,' ' .Hoje, 'á^iP horas'do' dia. ria 'maViIo ' Pa- 
ju89ara,quasi,'8niV,frente á citsa do professor 
Pindahyba- umliidividuo, que ntto cònhecé- 
moa, dêpo.is-do4ri3uUar a-outro lía porta de 
sua ca3a,deTJruça-3c' por sobre a janella, c 
^csfcçha-lhe no peito,, á queima roupa, um 
uro de pistola, que;0 matou poucos momen- 
tos.depoisro asíiisslno, com:o maíoi', san- 
gue frio, coatfempla.a.sua víctiraa,'c rctira- 
se tranqulUiímcnté (ím diroBçiloáo: ceróitcrío 
de Jaraguà, sem que fosse inoommodado por 
ninguém, achando-se,,rodeátíò ' de, sagura- 
mcíite," mais de 30 pessoas dò povo, que assis- 
íiram mdifferentes á provocação .do faça- 
nbudo aggressor. 
'; .*;-^, P qiie 'é .mais de a tar é que achava- 
se bom perlo do, conflicto o soldado ordenan- 
ça,do subdelegado Menilo.^, o qual (soldado), 
cm vezde prender em flagranteVo criminoso, 
corre em disparada á casa do dito subdelega- 
do, que aecudiu ao lugar do delicto quando 
ji 3Ç (laviá, evadido o delinquente ! E asaassi- 
na«3e aiy, om plena luz meridiaTia, denti-oda 
üaaado cidádflo, sem que conte ao menos a 
sua infeliz familiá com a certeza ou 'segu- 
rança de ser p.repo o ,infellzassassino! * 

1, Fallêcc.íi.j};dj,;.Glympio Euzebio de Arro- 
xolías Galvão,-juiz de direito da comarca do 

f'i^tpP^te^^.;", ,-■    "■■   ■■:■'.■■-■ ■-S..'  -.- *'■ .'r. .»■",■■.,, 

-f: ■-^-' i' ■-'■        ■    ^-'-'^-'^   ■ -, 

EiTectuou-E'e ümity, no dia 35-do corrün- 
to, a nssemhléa gerai dos accloiiistas da co'm- 
panlila ituana. í> -   '      '.'■ --g. 

Entre outros tinha por fim,eSsa reunião a 
olüiçao do um .director em substítiiiçllo de 

■!Xíü que retirara-se''e.c-yi iloa estalulos. 
'   Foi eleito o sr. João Baptista Pacheca-<Jor- 

_. Eatá.éleiçao--'folcaracterisada por'i'um fac- 
to virgom iios annaes do paiz relativameiilo 
ás associaçCies desta naluroüa, e que do al- 
gum modo parãaosar um indicio audaz da 
emancipação do bello-sexo em espheras 
átéaqui escapavam á aua acçS o directa. Com 
effoilo, por motivos especiaes á economia da 
coinpanhl^, sendo de.ompenlio easa*'oleiçiIo, 
muitas senhoras accionistas, que na fôrma 
do< estatutos só podam votar pessoalmente 
em eleiçaó de diroctores, compareceram á 
reuniao'e votarain jio candidato de sua esco- 
lha, oqual com esso reforço oblovo «ma 
maioria d-t ceiito e tantos votos. 
- Po I osso modo parece que os ítuanos tim- 
bram era sustentar os foros da Iniciadores do 
nnovagCüB que quebram oWldo eommumi 
de nosso viver social. » 

A' requerimemti de um dOs acojonisláa 
presentes, .eaaa fado fói oonaignadá'-na acta 
coraodlgno.do Imitagao.  . :** 

onooB'lrSM-ci-aí^nJéta*dr 
dft rtfo»í.Toh».;i-^'.i;::_:V.VSjM,j ■ ■ r i'.      '•-     ..    .'   . 

"siJiiUB^^iro-UbBrali-'-auhijai'ijamflia 
  »'ásípnj6t#""' ■■■"- 
do' pra»J^íatítè;'p'tt;iiiiítM 

loin a co)i^ncii;-djiimÈílJdV|o-«^JiVm-;ii'or^ 

oleisaoi'a- iriiDimá ra--, 
diviilaa 'Gantrabliiaa'pí^ 

,,- -(.   -, 
ilr.'Marcondes 

itiilotpal 
■ K-íV.' 

áji^hha,^ comparéoo; 
"liüâ-eíitsvésí-TÓftÔrtel'- 

■f°.^;^^yii^'-'^e:nümGroí],og3!raavi'à-naò.So^^^ 
"soguiâa--o-cprá'põténte-'téímd.■" '■■■v'"- '>'-'' 

^.■MáÍ8,lardd,porÔmicombaróooú'o'si-;-Moo^i 
des' Junior,-o qual','aasumindo'-a' prosíátín- 
cia, convòcõuuma sossilooktraordihàriápara' 
.liojOiima U-Hoi'as'-dahJarihk-.    : ■--'::"■■ 

■ ^|r""- ■^"L_-,™Lt''''-''^f    ■ 
■■■'.' ^■"■'%^'.-" ■ ■■ ■'::"\''íP.' ■"■■"■ 

,; Em^fa 'dó 16,' do corràiità foLo'-iuapeo't'or co'ral 
ma obfras publicas auf.Vriaádo pelo gfòvbpAo da pro- 
-vino,:a a mandar prooodor .na .ohiía da òatrada que 
''"|;.:?5.'-"''P''al.aí'i'Offuoi!ÍadoNÓÍBaSonIior»',doO', 

5 Oofs^O  ^'"'        '^''"' "^'^^^ '*        "'^ * quStttin do 

" ■■ "■"■■■■ ■'■■■{■■   -'j^' ~ VI :^^' 

■ .Deixou - hontem oi,cargóíJo director das 
obras publicas; o dr. Antonio Cândido'Rodri- 
gues qúoontrouno gozo da iicen'ea que lhe 
foi concedida, i-.."í^r-"-.■■ •     \ 

S. a.' despediu-se em oíHcio^írigido an se- 
cretario da repartição,' agrad'Mondo a todos 
os empregados o modo. por que sempre o 
coadjuvaram no cargo que inteririamento dei- 
xa. 

S. s. segiiõpará-^Baependy;-':íírí 

POLICIA 

;.;.E6DB'|.MAIIS0 ■, 

^siaçãn Central 
Por oriiom dodr.doloB-adodo ro 

liberdade Bentu Alvas Ferreira o  removido 
lOsto om 

rara n 

OBItAS.PUBLICAS   ■; 
"!''2^ 'dç-Màrço ■'■■ i'.-' 

Oiflcio.ft praaidencia, .ipraaonlaiido as.iaformasíoí 
Sreatadaã pelo ongánheiro Staváuí,' eiicarregndo ãí 

BosliiiaçSo das linhas do carris do ferro da capi'tiiU 
—Idem, idoin, podindo á sjpedi.jap de ordens-ao' 

thesouro provincial, afim do que ^seja:paga a qunn- 
tia' do -815000, comogrnlifloaçíd' tlõ Iranajjorloa a 
quB'.l'om' ,diroilo'o3 o^geohoirus da províneiu, 
', 7r;','í°''l' idom.cbníiiliiaicaüdoqiio n'eata data en Ira 
'Í?,',BO'-R'.'1í.''<!8nsaquo lha foi concedida,-para tra- 
tar do suvaaúdu ■   .,';■.■-jê - --'  ;■-:'.,','.V. 

nesta dali oatranò' eó-íb.dn licon(s",;õoDcediiia'pfl1a 
F'?,','í!?,n.Çi?i'"pa''ã','lr"alB;r''"il?'*ana\aaitdQ;,- ficando 
comosBu BUbBtil'utuVo'.Bi-ojotariO dá rapnr.tiçao.- 

1 T^Wpin,' ia 'i'napeoloi- 'da'thosourãriB',  noa moa- 
raoa larmos;"'     ^    . 

—Idem, ao thoaouro provincial, támbom nos moa- 
mos tormoB.,        - ' 

.—Idom, a Fi'iinoiaco de Souna Castro, onoarro- 
gando-o da execução daa obra» de qua careca o co- 
milorio de Xiririca,' podendo dispendor com ossos 
Irabalhoa a quantia de -ISOÍOOO. 

—Idom, ao tliosoiiro' provinoial, níim do que seja 
abenoda a quantia do 1805500,'despendida com n 
conservação dba atoiradoa doGazomatro o Ferrflo, 
dumnto o mez de Fevoroiróílndo 

—Idem, ao socrelário da roparliçSo, paaaando llio 
na forma do regulamento o oioroicio do cargo de 
diroctorde obras publicas. 

"■•"■■■-■ ■«ECÇMeo'?MUiwi<:ii*Ai<-;' - ■ - 

.-;rHa cerca de, um mó;!, còmo^ uoticiamoa,- subiu ao 
gpvei'iioda pri)vincia,:iaforaiádo'pela'câmara muni- 
~cipal,'a raeurío-qua havia qi^Oièm tampo iniflrpoalo 
pela veresdar sr''EI)aj'Oliave'a, ãòbra^uma obamada 
Illegal de auppleatea da moamac^mára. 

- Ape'zar de<já ter a prasi dan cia .-.tomado con bo ai-, 
monto e rasalvid 1 sobro maioria idéaiica á desse re- 
curso, no sentido de .ella ser provido, todavia com 
roUção Borecurjo da câmara municipal in capital, 
nada tem querido ou ousado resolver, gragos a pres- 
são sobro olb exórcldit por iQfl&'enciaa do parlidu 
liberal, que nSo quer ver.desnioraUsado oaetodo 
Qlho do si;. JoSo Mendea, presidente dá cámaro, e 
ÍDsttamcnto.daa mcamaa influenciaa. 
"'Comprohondamoa, áíó .corto ponto, attandcado, a 
época'quá atrnve'sBamosi^ue o!actuitI presideole da 
província, em asaumptoB eleltdrae.i, trate de pagar, 
do'modo o inaiá'rendoso, aquellei 'que le incumbi- 
ram, modisnto < a aatisfaçlii da inconfessárêis in- 
teressas, para que D£O se 'afogasse, na cleiçlo dj 4° 
dietrictç, uin dos mais qrigÍQoeg batque'ros da eaitáa 
do pae Martinho, o sr   PáuIa Souxa. 

O que, pordm, nHo o si £ completamente de aecórdo 
com 0(, babitoa de incobarencla da presidência, é 
qne, psiiadosji lantoi meie* depois da eleição do 
sr Laariodo, ainda DíO porca olla a opportunidade 
alguma para pagar aquelles que elegeram eom o 
seu voto aqaello nlo mcnes originil repres ntanta 
do primeiro djitricto da província. 

Em lodo caso, permanacando deatro iaa raiai da 

nossa.miiiio gna imprensa,-faior justiça—coasta- 
tamoi^uq jgstift.davs nr f4Íta aopieiideqto da 
f«TlR»lir    •-■■-■■'• ■■.; 

dado      '    '■■ ." ' '/ 
A'ordem do subdelegado rio noríé foi prooo em 

flagranto Arthur Ferreira por oal.nr brig.indo com 
Carloa Schprt Junior, aondi) apresentado a autiiri- 
dodo,quo tomou o.inheçimenfo do.,faGtij, o manJou 
pol-o em libordade vislo-tdr.preál.ido flanca provi- 
,ao^■i8..^,J^^i:■.,.-...^.„.,„v■i■,í|.■^,:; ..^:„,^.,„.-:.,— '^, . i- 

- Estação:de.Sànla Iji/iigtnia 
,   Por ordem  do  aubdalegado da  Consòlflíao foram 
postos em libardade JoSo Potra.Aatoni) Liiiao Joçá 
tlonrique. \!|> -,       . 

, f   ..Eslaçõo ia Jlrai 

Por nrJeni doiübdelogade foi posto em tihordada 
Firmino José do Eapinlo-Sanle A luosma ordom 
continua n prooos os oacravos 1'aulo o S iiivcntufá:- 
aqualle (io Piatioiseo Mendes Pofoirj-e esto do Jese 
do Po 111 es BiMzSo, 

Phni'inaoiu YpiF;Jaaga 

Chamamos aatte'ncao dos nossos'leitores 
para o cathalogo, que ô hoje distribuído com 
esta folha, dos productos chimicos o pharma- 
ceúticos da casa dossra. G. Th: Hoffmann & 
C". pharmaceuticòs estabelecidos nesta.çapi- 
tal, à rua Direita n., 32.        ., '' 
. A PharmaciaYpiranga,àQ% srslHoSmann 
& C.^ é um estabelecimento perfeitamente 
montado e que inspira toda a confiança em 
vista das habilitações scfentiflcas o praticas 
daquoUes que .0. dirigem, e polá oxVel- 
ionto qualidade dos .productos que tom á 
venda. :.-;,iw.. 

Segundo o cathálògo acima raoncionado 
será fácil verÍficar-ao a variedade dos pro- 
ductos chimicos o pharmacouticos da Phar- 

maoia Ypiranga, 
Podemos outrosim garantir aos nossos lei- 

tores que o laboratório dós srs, Hoffmann & 
C», está organisado'da modo apodar confec- 
cionar com a maior/prom ptídSo todaa as en< 
commendaa de ramcdiòs-.:ê analyaas que lha 
fo-cmconfiádós;' '.-:;■ ■■'"'.■ ^'   -.'.■■, 

ÇÍíEQ podemos .onirõtanÍ.o' deixar, da fazer 
espeolal mençSo.da.parte do fòlhoto que hoje 
distribuímos, no qual vemuma^ interassanto 
indicação do modo'dé émprogar-sa o permanr 
gahato do pptassai o poderoso'e cMcaz au- 
liddto, d9seò,hãrÉo;pdlO.'3r^;.dr;,I,ácerda con- 
tra o ,veneno .das cobras-'ji.,':,^;-;-;, 

A Pharmacia- Ypiranga tem & venda oa 
melhores apparalhos para o emprego daquel- 
,le antídoto, e, no'folheio referido, vom uma 
clara e succinta expUcacilo do modo do appli- 
cal-o. . 

L^-séniGazetadé^ptiâiqsie   hontem 
< Pórcarta particular^d,^^^'^-'^*^ Lima.em 

17 de Fevereiro, e.qúé nos merece inteiro. 
credito,'sabemos o seguinte ; .,, . 
,'.Acaba de estar era casa;0 D." "Velez, e noa 
coinmunicou (assegurando comp "verdadeiro)' 
que jà se firmara a paz entre "os balligeranles 
Chilo e Perú-Bolivía, cora a intervenção dos 
commissionados americanos. 

OJ chilenos, porém, nao querem que, por 
partedo Perii, árrae otralado D. Garcia Oal- 
der'on,mascontraoalraÍraiiteMoniero,aotual 
presidente, e aem cessão de território. 

Asnoticias sobre a, altiaiiça da Bolívia 
cora ò ChUo, abandonando o l erú, sflo íal- 
saa.» , ■  ,.ít.. ,.    _.,A:'  ..:,- ■■i.-i'/- 

- /',■ ■■:■ ■ 

Uoiitevtdép, 9G-ae Março. 
!'or causa dps mãos 'tratos'que,dous italia- 

nos soífroram, da parta da-policia, ha algum 
tompo, o ministro ituliano'acreditado junto 
ao governo dá Republica'do 'Uruguay, diri- 
giu hontem áo mcámo governo uma repre- 
sentação enérgica, e declarou que,'caso náo 
fosse dada satisfação a suas reclamações, se 
veria forçado árêtirar-so, dando disso parte 
ao seu governo,. _ 

Não tendo.o governo, dado até hoje,^ao 
meio-dia, a satisfação pedida, o sr. ministro 
italiano deixou esta capital, em signal^de in- 
terrupção do relações entre a sii^,naçíÍo e a 
Republica do Uruguay. 

.;- . ■ (Agencia Haoas.) 

A propósito desta notiqialffescreveu o Jor- 
nal do Commereio de hontem": 

«A policia do Montevideo-prendeu dous 
italianos que depois de sdtos vieram decla- 
rar que na prisilo'haviam sido subníottidòs 
ao.barba;;p systemai. dos traj.os-. o tormentos 
hoje abolidos era tód<P-o-miindo civilisado 
Grande fõi a indignação da colônia italiana 
ao saber deste ignominioso tratamento infli- 
gido a dous dos-aeus compatriotas. 

Um telegramnia da agencia Havas que 
publicamos no lugar competente, noticia que 
immadiafaihento o ministro italiano so diri- 
giu ao governo oriental exigindo em termos 
peremptórios o prazo marcado," satisfação o 
cxplícaçaes daquoUe attentado. Nao recobon- 
do resposta até hontem, ao meio-dia, o mi- 
nistro retirou-sa de Montevideo, interrom- 
pendo assim as roJaçSes diplomáticas com o 
governo do paiz. 

Sabemos ainda quo ao rotifar-se o minis- 
tro mandou arrear as armas italianas da fa- 
chada da sua rcsldoncin, assistindo a este 
acto a oíRcialidaiie das fragatas Garacciolo e 
Sci/Ua, que lovou conisigí» para bordo, aquel- 
las armas.> 

^"i'iTHESO,URARIA;PE.'-FAZENDAi 
,.,, :,, IIBCÍDEEIMBJITOS D^SpACIIADOS   ■"'' 

,      [::.:,, 'hiaijé7'':'(leÍmrço..:. '" ■ :" 

■■De.'D.-;'EÍiza'F6rnàhdiria-de''BárrÓ3-N'obro"í'^JÍÍ^( 
■e.sóu marido Francisco-da-'Almeida■Nobre/'-^^ 
por sou procurador Bmilío Rangel, Pestana; '^fM 
— Prajurticado em " vista de outro requeri-' '--4 
mento datado du 20. — Junío-se a petição Aa'^-M 
fluo falla'a,informação., .- ..■ ,1 /-í^ 
■ ■-/■Da.mosinii'—Juute-se ao-requürimontó 

aflmdoaur tranamitüdo:à'dÍràctoria do Mon- 
te-pio. -■       y '       ■ .'.A: ■--     --,.,■, 
--—-pS-Victor-í)uchoÍ(K-^—Diga  dfi novo a.'' 
contadoria, tendo om -irista a ordem dã presi- 
dência n. 10 do lioutom. 

— Do João TobyriçàPyratíninga por seu 
procurador José Maria Lisboa. — Com infor- 
mação dá contadoria, haja vista o ar    dr 
procurador fiscal. 

— Cornelío Pinto do Noronha por seu 
procurador João Baptista de Castio Souza — 
Cortifique-so. 

— Do mesmo-^Com informação di con- 
tadoria, haja vista o sr.'dr. procuridoi fis- 
cal. , 

—De José Antotiio Pulíno, por seu pro- 
curador o dr. Manool Corrêa Dias — Junta- 
se ao'proceaso respectivo, e com informação 
da contadoria, diga o sr. dr. procurador fis- 
cal. . 

.pitai a companhia ha span bola-bra- 
ila«, omproza do sr, Trioidad Untia, 

alguns espectáculos ne thaatro 

Aclia-se na ca, 
liiairade laniue' 

uo pretenda  dar 
iymnaaio. i-ftí 

ROUBO NO PAÇO 

Lò-se na (íajcín de Noticias : 
(Aultima hora fomoi informados do que um dos 

individues que se acha na caaa do dctonçilo escreve- 
ra se sr. dooenibargsdor chefe do policia, pedindo- 
Iho uma ceaferencis particular. 

Üiioni-nofl que, ji tarde, foram encontradas algu- 
mas dna jóias roubadas, dentro do uma pequena la- 
is, que catava ontorrada om locnl proiimo í quinta 
imperial. ' 

A'hor.i om que rocebomns ostas Informaçüeenfio 
noa pormittio averiguar ató que ponio cliao sSo vor- 
dadeiras. Pubiicsmol-aa, pois, c im toda a reaerva.u 

^'■^1 M 

4 
'3? 

Ante-hontem, no saláó do tlieatro S José, 
ás õ horas da tarde, effectuou-so uma reu- 
nião de caisoiros o empregados do oomraor- 
cio da capital. 

■Estivaram   prosantes cerca  do  duzentas 
pessoas, O fira da reuníSo, como  foi exponr- 
dido o justificado por diversos estudantes de 
direito,   devidamente commíssionados pelas 
pessoas presentes, era díscutír.e tomar qual- 
quer doliberaçilo   no sentido,de tornar adop- 
tada pelas casas comraeroiaos desta pcaçi o      "^ 
fechamento das portis aos dumingos, e bem     -'* 
assim tratar da fundação  de, um jornal que 
defendesse os Interesses dos caixeiros e t-m-        1 
pregado's do oommercio. Nesta sentido foram- -^' 
feitos d versos discursos,  calorosamente ap- 
plaudídos, decidindo-se  alinal qua fossa con- 
vocada uma segunda reunião, no mesmo lo- 
cal, para-o proximo domingo, com o^flm da 
elegar.úmã cominissáo directora da'projec- 
tada associação da caixeiros o empregados 
do commereio da folha acima mencionada 

O resultado final daoleiçao de um deputado gei il 
pola província do Parnaá foi o seguinte - 

CoQsolboiro Alves de Araújo.    ...   703 , 
Dr. E. Correia 243       . 

Constava anto-hontcm, nacôríe, que esta- 
vam nomeados : inspector da alfandega  ile 
Pernambuco; o s^ dr.  Gustavo Adolpho da-- 
Sa. 
-'■'Inspector da alfandegada Bahia o sr. dií 
Fábio Alexandrino de Mello Reis. ^ ■-■ 

1." vice-presidente da província do Malto- 
Grosso o sr. desembargador Firmo de Mattos. 

•*^ajs^9^sji3i^ 

QURAIiDBIROS .  .   '"'■'•'■ 

Pelo ar. conselheiro juizde dírèiío -do 8°i.,,„„,n.„   ,,„„ A,„„„~„„J. „ „. .,"" T- 

Cometa telescópico 

O Imperial Observalorio do novo vio este estro 
duvaate-anoito de 2r), consegumijo offacfuar, apo- 
zar do tompo, sois .ibsorvaç3sa. A apparencia d > co« 
meta mostrou-so levemente modificada, tendo aug- 
montado o comprimento da cauda o o volume do nu- 
cloo. Entie as noites em que foi observado (24 e 25), 
o astro caminhou para o norto 22 minutos do arco o 
para leato 32 minutos.' Achava-se na penúltima noila 
áoercfl rio -õ° d esquerda e do 8= noima do Vega, os- 
trails da primeira graúdoza. 

■ Peio ministério do império doclurou-se ao 
inspector geral intorino das turras e cokni- : 
saçao,  em  resposta ao seu offlolo do iGdo -, 

o curandeiro Hygíno'de-tal, conhecido pi. 
Caboclo das Sele Ponies; na' quantia dé róüiíi 
e condemnado nas custas doprocesaó, comi) 
incurso no art, 41 dOregulaincnto 'annexe a<j. 
decreto'a 8,387do'. 19do -Janeiro dp cor^! 
rente anno. .   '::       :■:■'■ \. 
'■ E8táeniandamehto,"nadclegaciáde policia 
da mesma-cidade, o processo contra o cu- 
randeiro Evaristo Antonio [da Gosta, moi-i- 
dor no Ziimby. 

'1^'"..necessitados dos imjiigrantes, visio eatarem 
f>í,ii03, pela interrupção do'transjto nas es-'' 
trà<!!iS;dü feç,ro','era';çon3eqiiãncía"das nliimas.- ;. 

das raspec--: , 
requisita 

-„, -..,■.---.-  -- agricultura as ■-'■^ 
ordens.tf'iossarias.pai'a quo^ das esiaçaes on-^'V 
'16 csti[ó\i"-^adãs;,tenham aquellas'.bagngens/"':'. 
c'-ompta V^cdíçSo.jr^Expediu-se aviso -neste   - 

-4:. 

/ 

iiOteria Pi^vlnolal ' 
Eis o raaumo da segunda   parta   da  loteria   D. 

47, oitrahida hontem : : 

65i-20,000í000 

470—10,0005000 

_   __       401^4,0001000 

■ ■'■■■'\\^:    (icr7-'2,0OOÍ00O---   -iv-'i-;,^-' 

:■■■■...'.■:  ;i:!2700- 1.000ÍOOOVV,;;;,(:;,;^,..iv;y;; 

400SOOO--- -?■-■''>.■ .'W'''''" 
. ' - ■■ ■',-"■■ )i íV-ir-í^t.^j,:;-: yr.>;- 

'       ■  '■■■-' '■'■.     587-3629!';'^K.j^í\í?';ií.i^ " 
" ■'   "       ^oo^oflÕ"'''; /^■--■' ;v;;'í^ , 

318-15-18-23,78-2557 
lOOSOOO 

55Í-111S-1744—1948— 2369-2847- 3105- 3430 

it.-"..j;i -y.-Mif.  ': ;;..í40í(W0--:-i,. '^■bi^.-:^!A-í-ii -.-. 

12B-159-7C6-815-1057-1273-1347-'í3fi6-245 4 
2745-2773-2825-3156-3247-3205-3508-3814 

,.-. ^- .3340-3938-3941 

.itidoao!\'i'foridó''ministério. 

EXPoàj^çiODE BELLAS ARTES 

i' .>■' 

tau 
C 

9boi' 

;o-honténl, vigita'da por 2,042  peiseas, no- 
'.laitaa  asB/.oraa;-soDadoreso deputados   "' 

-   1 aberla .nic ■! dia 3i,do- corrente mez, das   ■ 
-^i,inhl daS-i'la larda,-  ■  ,-,;. •.—.■■ 

. " Effeciiir: 1- se hontepí, no REúfc da rua Ale- 
gre, a e. icSo da nov^ directoria-.írimensal . 
do tliib ■'■: ^alÍ7iaçãa^Reoreiá.\.'S'ajnüiar, - 
associação    '--■ que tom  tido 'grande incre-   -, 
ráento nestv ■ -'inmos'teiiipos/prppoircrpniindo - 
assim aos s  ■■: numeri^-os, EbçjoaJiitjhfra oa .-■ 
quaes õonta-i- avultado'iiumeró^dõ'fãmÍlias, 
um passatempi. '.5o ütíl q\janto agradável. 

A nova direol '■'■ia. ficou ^!siro composta : 
Presidente', cr- Antonio I'aea do ãorrtB.? 
Vice-preaidenti   sr. Jalh Rocha, 
l.'seci'ctario: i-Fortnnoío do \n>'rad8. ^ 
2.»íííío;9r. Luii. d.iMcÜna, 
Thesoiireiro; sr. Joüé P.-.drc Alexandrino. 
Prooiirador; sr, B^nto dç Oliveira, 
Está marcado o dia 2'do Abril para a posi '''í-, 

se da aoTA direotoria.. 
i-^v'k'-''-■-"-'.■-. 

■ t\ 

"'-■■í 

■*t^ 

■ r=í«i-ísr-i-- ii^-íít^-S^ííí-íS^SSifáiír^ÃS:!;.^^^ 
_, '^.J'-Z-.L- . ■■-íi-:-. 

ÉIM 



■'^^■^'?^W-^!j^^'r'^'"^^^: ■■■:;■ íiííFK.:- ''V ; 

'   :'.:■ 'S: 
'i. «■■ 

.V. "iV''^ 
/■■   -^^{'0 

OORRErd PAULISTAIipS-28: m mm ám ^sa j^. Ji% 4 . 

Osr. ministro da agcícuit.wl ré^eVeB dp:>í-;< mi-ústro, o.do^^for^FÓJmndado.um «^^^I^™? ^^g^MpS^cí^i^ 

i-v   °;.!    V.:.'-;:-;   ;:;'DopQÍ3 do 1 viiiiio allomao,i) do3 ciintosfln com,.quO;,talvmdividuo ^yoitasso no ouifipn 
■   ■-  ■■ ■   *^  -        -^   -        .■.■...:.-■■■■      meiitp lio 8QU deyor. mo^tcando-lho  quB,,sou 

lii'(íüQdifiiüiito ura  roprovadò  o so tinha poi' 
fim projudicaV ao sou oro-ior í 'i.. 

So osto  iniUviduo/!fosso oaraaradado ura 
paroQto ou AtnigQ/inquoila nutoridado nüo.si) 
osforçiiriã^ollaipofi-ímpõdirsamolhaiite os- 
camialoí Não'está,;.>laro que, no Brazil, - 
liomchiq"fi'pi'oolira a farda militar (oòm rai 
escepciTo) ósempreiím inimigo do trabalhe 

■■'M;^   « Maceió, 25 de Março.'—;Iuttugnrarara-3C 
■   hoje, á3 10 horas da manha,'ós trabalhos de 

', -,, .conatrucçao da 7Ía-feri-oa contrai dosta pro- 
Tincia, que tem de ligar osta capital à villa 

';^^.-"    da Imperatriz....' ■ ■;■■, 
'■.   •;      « Camprímbrito v.  'oxo'., a quom poço  se 

d gtio coranmnioar   o fnoto a S. M, o Impo* 
■.'■   ràddr; *"■'• ■■ '   ■' =^ ■■'','■■■-^■^'■' 

':■■ O sr. .ministro da agricultura,respondeu : 
^''.       < Ao' governo Imperial foi muito agradável 

a notiiiia, recebida da inauguração dos traba- 
■•■.:.,,-, lho3 da via-ferróa dòssa capital á Imperatriz. 
jg.\;[,, Apgro.xiraar,a.prpdUGçao dos.,meroa(ios,.con 
*-t siimüiores, pelo apurfeiçoatnonto dós liioios 
%,}■. de transporto, ó o mais remunerador emprego 
3!:S dos dinheiros pubücos. 
^I;-' « A província das Alagoas om poucos an- 
CV nos auferirá as grandes vantagens, quo o 
■v.. . desenvolvimento progressivo de seus recursos 

:. '.'7deTÓ. imprimir à. riqueza publica ,e parti- 
fy;' CUlil'r., '"■,'•    '.^, ;,;'   >'■ !   '..,,.;' ,. 
C-.'..'-,,. « f^élióito'a y. cio. e'à província das Ala- 
:■;:, ';'gâas.7—ifÍBHoéí Ál»es de Araújo..V 

diao'iirao.       ....       .      ..,.„   ,. -,; 
;:::Do'pQÍ3 doliy.miio allómilo:o dós cantpsjda 
sdiiiüdádu ahoràl, o ár..-ministrei dõscoiiao 
póríaÕ, òndo pronunciou iim discurso, tenni- 
iiando por levantar vivas ao Imperador fiuí- 
liiorrae, aos featojautos e A colônia allcma de 
1'otropolis. .    .    ; 
Seguindo sempre em boáordem,dissolveU-3ü a 
reunião, ficando na memoria de .todos o pa^ 
triotismo dos allemaes, que, tao distantes da 
pátria, nSo sci üsquuccm do vollio monarcba 
quo tilo sabiamente a governa. > 
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Paula Souza 
Itodriíjo Süm 
A. Brasilieíise 
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Paidn Souza 
tiodriijo Silim 
A. Brusilivnsi: 
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Paula Süiíja 
■ Rodrigo Silva 
.A. BrasUiena^ 

8S 
30 

1 
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Paiüa Souza ■. 
liodriíjQ Silva 

43 
33 

CAMPO-LARGO 

Pmda Souza , 
Rodrigo Silva 
A. Bi'asiliense 

Í9 
8 
3 

,.   .    ARAÇARIGUAMA 

Rodrigo Silva 
Paida Souza 

Uma em branco. 
õ 

' :       '           Resumo 

Paula Souza 
-'■-      Rodrifjo Silva 

■y ' A.' Brasiliensc 

497 
444 
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■  Duas cédulas em branco. -.    . 

.  .   r<.   EiXpoaI|ç£p Continental ' 

O nosso amigo (i companheiro da redacçiio, 
ar  dr   Eduardo Prado, seguiu   h on tem para 

■v  BuQiiíis-Ayres, aonde-ficará seüdo, durante 
, ■ o toiíipo da Exposição, u còrrJsposdente es- 

■  ' pecial lio Correio Paidistano. 

L6-se no Fluiniiisnsc ile Níotlieroy .■ 
iSbsta-feiiM, ao meio dia, o ra-^n ir Firmo, 

escravo de Carlos H. F. de Bustam;.uto Sá, 
banhando-sc no mar, em frente ii cstaç2o dos 
bonds, pereceria afogado anSo ser  a ordc- 

í, naiiçada subdelegaciaSirnüo José Sá Bar- 
bosa, quo passando na occasiüo, gritou que 

,0 socorressem. Acudiram de prompto Luiz 
Estováõ e J sé Manoel Corrêa da i Silva que 

. 30 metleram no mar o conseguiram, tirar o 
menor jà desfailecido, o qual foi entregue a 

.. seu sonhor peio subdelegado do 1° districto.» 
<iNa   quarta-feira ultima   appareceu no 

mangue, no fim da rua de S.  Francisco,   o 
cadaver de um lioraem de.côr parda,  vestido 
com camisa de moiá e calças de riscado. Ti- 

■ rado dalii com alguma dificuldade por qua- 
tro ganhadores, foi romottido para o 'hospi- 
tal, ondó se verificou ter sido a morte cau- 
sada por asphyxia por submfirsao.» 

Partiu hontem para a Corte, devendo dalii 
seguir para Buenos-Ayros, aonde vae demo- 
rar-so algum tempo, o exm. sr. dr. Martinho 
da Silva Prado.. 

RELAÇÃO DE 8.   PAULO 

.SESSXO ESl2-l 01! [.'EVEREmODE 188? 

. '■ Iii:.'-< .'■ (Oonliiuiação) ^' ..-( 

Ktepreaohtiicâo  ilu  mlvngado dr. Finacisço 
Antonio da Luz con tia,o juiz ,do  iiir.oLlo lo Pi- 
rasaununga.—Í?odb quo o tribunal malrua i m-, 
to para (iiió uüo coRlinúoa procodor como proco- 

.j,    dou  pira coiii o roproaontiiiito, i quom multou, 
.: ■■ , sem razSo nlguniD7 inliibindo-a do oxproar n aU- 
>'''■■   yocacia eniquíiit ■ iifliJ aaliollaoesa a pi-nii. 
í  . , .■\Q tribunal roenaliocou quo o prooDiiimonto iln 
.v'-'-'juiz'dodiroito  fui'muito .ir.'ogular ; mna, níido 

'.podia fnior'puvquoo^potiojonario nüo formulou 
..queixa ou doiiunB|Bon» rog.-a,jlimita'pdo-ao í pu- 

r''''Uir qüo,3'ojit lü8ÍfrtiidO*iiqu(illè" inagiBtíado,-iJai'a 
o qua o raosmo tribanal careço do ooiripotonoia. 
Nom''moB'mo t'3;-ní!i:ío, por íürça do  nrt. 157 do 
código do process 1 criminal, lho ciibia procodor 
porquo uSo ao trsta do autos o papoia do quo tu- 
nka dr: canhccer (decreto n, 5,618 do 2 ilo Maio 

,   de.l874,nrt. 10 §7°), por Uavorom sido r-gular- 
monto Bubinottidos iiu BOU oxamojHi-isiíiccioiiui 
(decroto n. 4824 do 22do Novembro do 1871, art, 
49,n. 4). Mandou, partunlo,aicliivai-a potiçào 
fl peticionário aggrav"!!, no auto do processo cio 
um despaciio intorlocutovio proí-rido cm proces- 
so do invoatano. Eutondeu ojuia do direito quo 
não o podia faner, o invoca, em ai)oio do sua opi- 
niai, a autoridade do dr. Oliveira Machado que 
cm sua nbva—l'ratica. dos  Aijgraoos—i^i^ o se- 

■ guii)t<!(§223): 
icEslijlos amigos intrnduzu'nn outros casos d- 

aggravo tio ;mto, além dua.apoatiidos por lei, 
taoE como da pronuacia^jSo sobro attonlado op- 
posto por oxcopçlo, daa aenlenças sob:'o habili- 
tnçflea ilos litig..ntea o dos docisOes rocobendo 
naeiocpçflos de espolio, ou juíffnjiiío íitciifciiíos 
da ijivciilario; mas a artigo sob ni'ssaa viatas os 
repudiou."   -      •   ■        .^- . 

Sú por pOnsàr nssi • . ropollio o nggravo o 
multou o iidvo'eoii" ,qn.>'. ? iuteriioii Por muis 
quo oato fizoase vôf quo a' matcriii cn oonlro- 
vertida o que a ponu'ofio tinha asBonto oni lei, 
o juií aa obstinou á onda alloudcr, !■ ordeaou 
quo, em quanto o mulado nSi satiafiícaao ;i 
pena, nSo fus.e admittide i. oxorcer sua profi'- 
íiio. Quo a qucstúo não é liquida BO propo?. 

,, deinoastrar, o pareço que o íoi cabalmente 
!^ .aquellB advog.ndo 

NO próprio Ircche supra transoriplo, da obra 
do dr. Machiido, sa vâ quiil ora o antigo estalo, 
altostaiio poloa ospeciaüatas Pi-roir.i do Car- 
vallio, Linhaa O.pfian, not. 185 e Menoícs, 
JUíZOS divisórios, capitulo 13 § 7" 

Podii o Rovorn" revo/ai- caso pstylo.ou j-í;;ti- 
V iíío'-o ?   E' a piinioi 'a  quoatáo    O consollioiro 
í''Ramalho,   qúu   iuoontu-tavolmuiito  ó   g anda 

Hutaridado na  mati'iin, responde pela negativo 
cm aua obra (oacri.ta depol-! do roguliimoatodo 
15 de Março du 1S43). 

InstituicSes Oi-phan. § 156, dando nggruvoa 
para oa invbntarioa Nem se ilove tor um re-:- 
poit 1 taõ'aiiparat^ci so pelo reguliimonto do 15 
de Março dõ 1812 opt. 18, só por aop aclo rio 
e;ov rno, por quo do governo lambam é a r.'ao- 
lucào de consulta do 28 doDoiombro de 187(3, 
quo appr vo 1 a consiiliiiaçSn das leis do proco-i- 
so civil, o nossa "bra fundava-ao o advogado do 

' nggnivan.to para diier que, interpondo ^iggi'ayo 
no HUfo d p proc(is3Ò;',oxeroeu umdíroito 

Comoffeito, a consolidação, no urt. l!58§ iO 
reconhoc quo inl recurs > tom. uabimonto iido 
todas os despachos sobr'". iiicidniilcs nos íiiuçn 
lariosK. Ota, so assim asti eonsolidado o diroi- 
lii, no quo rospeLla n ospacio, é licitii acrcdilor 
quo o goverao ]í uü" ponsa como pcnsiiva em 
1842, aliás obra porfidamonto, rocommondando 
ao iiodiT judiciário, o lomottendo gral\iitamanti! 
aos tvibunooa e jui703 di^ divoito, uma' obra quo 
não contom doutrina,ortiiodoia 

Sobro o uuiro ponto, da não OKÍati'ncia do 
pana na lei para punii' & auem intorpSa aggra- 
vo uoauto ílo prucaaao, fóra^oscnaoa previatijs, 
também argumentou b m o punido, faíondo ver 
quo, em maioria ponal, tudo devo aar oxproaao, 
nSo se podoad 1 procodor por •analngui do cas'i í 
cas ■, ainda por força do ma oi' Tazío ; e quo a 
diapoaicSo do Jogulamsnto do 15 do Março de 
18W, art. 2i!, á restricta aos  outrua aggravos 

No ultimo-porlédo da oipoaicSu aobrü o ag- 
gnivo u. 287, da capital, devo lõr-ao .■ 

t Eeaa dliigoncia, no caso ppipaentc, conaísti- 
lia em lopreaaalai- contra o eacrivli o depois 
om protestar cónira o acto ío juiz quo oapoiasao. 

;.í/^ ~: PETRÓPOLIS 

i.-jí O Mercantil noticiainos sefjuiiites .tornas, 
;'■;;■. a celebração era Petrópolis, do. annive^ariò 
.".V^'^^do Imperador (ia-Alleraanha:. ■..\--:'J,:_\\ ,:{'■■■ 
i'^'^V". < Na^arfe-feVrppa8sadá\'íéy&'^] 
í-'■■:': féstèjo''^rómpyido''.pelos 'cidiídSoss  itllemaes 

SBCÇiO LIYRE 

"'-;;-"Eckharat"aáhiu, acompanhada dos alüronos 
}^õf de ambosossetosdaescolüEvangelícá e dos 
-"/■ principaes membros da conynissilo dos fes te- 

ws, em direcção í chácara Ferreirinha, no 
Palatinado, onde deviam/passar o día.; 

iv.^Ví--    Ahi teve logar o janfeír, com a presença do 
^t.-y, sr. ministro aileraao/voltando: todos   ás 5 

.  horas da tarde. 
A'3 7 l\2 horas tfa noite appareceu na rua 

ij-;:f.   rio Imperador a «.marche aux,.flambeaux >, 
v^v?' acompanliada de liíiracròso .çoniíürso de povo 
■■ '■.e precedido da mafema bandã,de"rauaipa. 

,.';^v     Dirigiram-se ãp palácio,,'onde .foram cum- 
■'■/Í!   prfraenlar a família Ímpor;át,!quèae achava 

■i'^,('-no portico.- ■ .'7 ■ "'■ '/V.,',';',i"",,-; 
.^'■p:    Ahí, o sr;  GustaTo. Ro36..,ápreàentott  a 
í-í^- S.- M  o Imperador ál cángratòlaç^ies dos al- 
't-:é'}Bmlles^'-     -■'-'(   - '■''' >■'"',;■'^r ''v   ■ •' 
i3,=^f"'Asociódàda clioral òdnton' um hyáino om 
*^7'- portngnez, efgneram-sevííás à família im- 
■   _^   p'-rial, a baftda de  musica  tocou o hymrio 

■.V ■" nacional," o'seguiram depois para :i residên- 
cia doar. ministro aUem^o, que estava toda 
tllaminada. •  "^._.;:■"_,■ 

    , , A' cbminiBsaó dos festejos, .na   qual nota- 
mos,' oolr&*'oúiro9,:gs ars:^ Gn;lfiermo Lid- 
ilMbeiíl, Polippo Btétt;-FVcisÍh'er,-Eatrolo, 

I Gostavo Rosa aMt^tèP, entrou na resideuein 

Bragança 
■ A IMPRENSA MORALISA.' 

AOS LAVRADORES ' 

Ha muito que os nossos íntereeses entre- 
gues ao acaso e aos caprichos da sorte estão 
soffrendo horríveis cafastrophos, devido isto 
n3o sú à fa!ta.Jle-»ni3o que devia presidir 
nogsi' respeitável classe, como também ao 
indifferéfitismo com que sito tratados, neste 
município, todos os , liegoçios .^rektivos ao 
progresso social. •..--■.".■ 
, ps lavradores.vexados o s,omo.auxílio do 
governo ■.torso .neeèssariaraontu,. de ..lançar 
mão dá.fprça brllta- pará-.íazér.-sev.respbitar 
de uma matilha de caloteiros. desalmados 
que, depois,de.receberem o, seu.sahg.tié.o seu. 
siior, depòiSide cobrirem a nudezdp.sbu cor- 
po é de. sua faiuilia, ois. que,;émi.um,,bQllo 
dia, procurara iim novo protector.— o Go- 
verno — do qual recebendo uma libré', jul- 
gam-se por isso isentos do cumprir seu de- 
ver para-com uni individuo — firmados na 
presumpçao,infelizmente verdadeira, deque, 
o soldado nSo paga divida. 

Para firmar este asserto vao um exemplo, 
entre outros muitos. 

Na madrugada dé 12 de Fevereiro fugiu 
um indivíduo cearense, cabra de cõr, aban- 
donando seu trato, zombando do seu credor 
ao qual ficara devendo 234$O0O, dinheiro 
limpo e fazendas, sendo provas desta dlj^a 
um insuspeito lavratior o um honrado nogô-' 
cianto dosta praça. 

Emqnanto seu patrão procurava-o para os 
lados de Minas, donde viera, eis quo foi sor- 
prehendido pela^nora fatal do que esse cea- 
rense que na pia baptismal recebãra o nomo 
de Rayrauado.e da.família herdara o cogno- 
me du Vieira dos Santos, seguira para esta 
cidade c puraute a autoridade policial traus- 
formar.i-se em soldado. 

Confessa n mesmo que antes de assentar 
praça.fdra interrogado so não tinha papel de 
contracto ao :que.declaro[i.nogativamonto, 
masque tinha-contrabido uma dívídã com 
F... .Agora uma .^rganta ; nSo aetí» maii 

. ■     ' f      ' 

O 

ara 
c^ícepçilõ) o'semprerfm inimigo do trabalho? 
Nem SC díifa-, qijip. haiprcoisilo. de :geiite para 
a força publÍcji^,;poi;'((ue,.3ç o;flm .do soldado, 
ó manter a'or,(Íei'n pubUca,v.'Ó mòralisar, 
poder-se-hãepnscgui.c.eate fim.ço_in um.indi- 
viiiuovagabuüdoi caioteirpê dcsálmadoi? A 
autoridade policial', pop.decoro.c'boa.o'rdem 
niío deve, tomar .escrupulosas' informações, 
convíduiido.os.patr()ci..'l..dár. qualquer uiror- 
mação, quando.;,ha ■declaração:^ .^formal da 
parte dos ciímaradas';^?, Tpdcra um-iindividuo 
saldar suas.' contas,^'.éòmo. saldado, quando 
nem aomcnos-sabe siia residência, quando o 
soldo mal dá papa saá subsistência-?. 
■. A, autoridade.;, à. ^^sustentaciilo da lei, a 
coluiiiiia "da sociedade,'O guarda vigilante 
que com a mesma espada degola o grande c o 
pequeno, o'.brartco':é{o,'preto,' mas isto quan- 
do, é cUaJmpa.ruiáV.;,;,,,,..,.- ,'■ 

A' exemplo dç^ outros jiiunicipios, íi neces- 
sário,que .nos.çomw^kcmps. da necessidade' 
.çlp unirino/iips,.;:j^.^'3' ''^i'?d<- ■ J 1 i^V-j^^ rnmm os 
:prros iiii.autí)ridaflctvpròourándo,..',com líprii-' 
dcncia .ra;íol-a seguir.,,.o caminiio'.d'i equida- 
de : a.autoridadc policial, por .seu turno deve 
compenetrar-sò'''da:TicccssÍdadè\ .que ha de 
conservar-se os braços ■ da lavoura e nos li- 
mites da lei acabar oom 03 ajuntamentos üli- 
úitos, com os va^fioúiidos, procurando nüo 
facilitar, à.ii.inlividuos.iiial iutunciouados, o 
ingresso á foiça jiolicial qup uno é^mais que 
um' pretexto par abandònar-sejdítrabalbo 
honesto c meio fácil de não pagar-seo que se 
deve..    .;■> ,. ' .  , .■>;,;      ^ 

Mil louvores 9.0 dislinctó cavalheiro, dele- 
gado de piilicia do Itatibaque ti5m executado 
aquelle artigo de leiqucobrig.i os desoccu- 
pados ou á'tomar um'emprego honCsto ou á 
soffrer um'processo. 

E' que no Itatiba ha,.uniiIo, discute-se, 
procnra-sç garantir o homem laborioso, e ao 
enycz de tratar-se de intrigas politicas e 
prcjudicur-se á adversários, todos oliiam-se 
como cidadãos almejando jim só' fim—a pros- 
periilade bcal c o bem estar social. 

Sc a imprensa ó 0.único escudeiro quo te- 
mos pira: atacar a ccntralisaçSo, se é cila a 
enearregãda de publicar os actos íllogacs que 
costumam pasmar em família, sejamos seus 
cooperaüores.'... ...._.,, ;... 

A prudência tem seus,limites e nao deve 
chegar i-incrcin, 'áfalta de zelo, ao nenhum 
escrúpulo de offeidcr-se direitos sagrados. 

Somos viajantes, caminhemos ; peia dis- 
cussão jçhegaremos á verdade tendo por pb- 
jectivo aciviüsaçito e ajustiça. 

Bragança, 20 deMarço de 188-J. .^ 

■„:EH,'G-recia ;cpm,',Sduratcs,\qno "o'xplica-o 
por iista fórraa : conhece-te a ti mesmo 

A Individualidade upparuce na Qrccla'cotn 
tendência o dosenvolvimonto nuiiua vist). 

.. . E'„i).genio o,,a mociriado heróica^; quft cú'- 
meça cora Achilles o acaba cun Alexandre 
na phraso do Hegel. í.■..(■■ 

A Grccía nüo tpve velhice como disso um 
escriptor, morreu na mocídüde 

O individualismo iuflue-se na religião, na 
politica, na sciencia, nas artes, na industria, 
e nas instituições. 

. .0 iiidtyiduo.ahi nSo.ostá.na.dcpGndcncíaudp. 
governo, nem de ura' homem, como no 
Oriente.; a.sua fdrma.do' governo ó a mais 
democrática possível. 

A Grécia niío pôde orear um estado, quan- 
do anicaçuda e morre na flor de todas espe-, 
ranças c glorias, como Byron ahi . devi.a 
morrer! Foi o gênio,! ■■'■   ''V'   ;» 

Roma orla o''' estado!' O eidadilo roinano 
déspota na família, á escrãvo^ná república. 
Esta fora uma abstracçilo, um' sonho dçsv.a-; 
necido .co"m Cezar. ^ ■■ 

O .piínhal''do' Bruto nao pódò crguo.^rarT■, 
3ucctímbé'cora o império, onde li liberdade: 
indivídiiul retrata se desiiortca'la, sem fé, 
horrorisada, buscando um refugio  na philo- 
SOpIlia'.,. ,,ic.i i-.'í   „;!;,-   íM-.tiL .■;'r,>-''>      ''   ■"■ 
yFoi.cíitaifc^que .Qiqhristianismo hos-'appa- pa8sado.ip'v 

■r6ceu"^uaiiao"^odo's'''áliiicjavíi'm ^a'pazr^prtfi^rpCop'pJii^lat 
■gando a igualdade do todos OS homens; a 
unidade e iilehtidade da natureza diviiia-e 
humanu, acoiiatido para um outro mundo* o 
mundo do'espirito', quo como diz o Evange- 
lho, deve conduzir a todas as y.erdades. 

AEgrcja fez conhecer a superioridade do 
homem sobre a natureza e os oráculos acaba- 
ram, como diz Hegel. 

Primeiro no Ocoidontc a Egrcja realiza a 
uaillo do espiritual com o temporal, que com 
Carlos Magno acaba ;.depois, o ■império des- 
membra-se c pelas revoltas do.s povos sujeitos 

'ú França, esta perde o. prestigio : por tim os 
I in lividuos atacara o po'de'r logal,. o feudalis- 
mo orgaiiisa-sü ò a Egreja constituo-sc um 
poder diverso do poder civil-r-!im,a autoridade 

W- ■'^.. 

A süà:;éxc. o sr. vice-présideiUe 
da província ,^ 

Ojornal a Prooiiic'a, do hontomj 'o o Díni-io da 
jlíünM do.antfi-hontem piibiioaram quo,-.por oonvo- 
niencia do serviço, foi tranüferido o BP t.'nonlo An- 
tonio Canoto do Oüyeip.i da 2' companhia do corp/i 
do pop.Tianonlo.spara a;companliia do cávallaria. 

Qual sõpü a convenieucla do tSo precipitada trana- 
feponoia, juatamBnto-.qu.nndo, a aBsemblãa volaya' 'a 
oxtinoção.da cavnll;iria ? ''' 

S. 1 xc, foi illudido em suo boa fú, som'duvida, por 
apimontad;i3 infurmaçOos de quoin propoi: tal tpans- 
íeronoia ! .'- .'■, ■   -■., 

Assevei~amoa.quo,.al o oxni p*oBÍdento conhocoaac 
do porto D SP. tODOUlO'Canuto, quo ha mezoa oxorco 
D logar do delegado.do Mogy-mipím, nao approvaria 
tal tpansfoponcia, qua foi sú o oxcluaivamento invon- 
tada para salvar amigos e jiarontes (da gonfo do 
qunilol, liem ontoudido), quo, a dodo o capriohosa- 
meuto fo.am eacolhidoB para a citincta cavallaria, 
quando olla foi ccoadd ! ' ■  ,,- ' 

■Répolimiia, pois, BÍ o oini. proa;iJer)[G coniiorosso 
o sr.'.toaonto CaQUtó, ai iadagasSo quaos os sons ser- 
viços, si examinasso. a sua fedo efíicio, ntto ooQCor- 
reria, por ciirlo, para a osrandaliisa iniquidade de 
Iranafopir procipiludamente. um officisl par.V uma 
I'ompanliia, p6do-ai)'diaer, que já oatavaoitinotal' 

Uapopamos quo a. oic. melhor informado, o coalie- 
condo mesmo a tnáfó com quo llio propuzoram some- 
Ihanto tranaferoncia, rovot'tenl para a 2» companhia 
o ar. toaonto Canute, assim fará justiça o não oon- 
orrorá para moaquinhaa ving'uncaa de quartal. 

OofHcia! dó ,que tratamos por achar-sa auaocto, 
aompro foio õ um cidadSo boni conaidorado. 

Entretanto, como oia regra, tudo iiosto mundo é 
imporfoito, tem o sr. Canuto no quartol um grande 
dofoito, um adl-nao gosta, não..'. laraUo pimonta ! De 
a. exc. oa pêra-se justiça. 

S. Paulo, afi de'Marco de 1882. 
" O amigo do dimiío. 

Liberalismo éjesu itisiüü-situu- 
cão actúaí-rnecessídade 'de 
uma nova, philosophiae po- 
litica. ^;.';=VM'.:::- 

.- !ÍÍÍ;'ir'-,'. .,: -■■'':■:   ,    ..      ■'■'-: 
Quiiiido Voltaire, abenjsoou.ctn. França o 

fllho de Frantlírij.próhuriüiandò sobre a ca- 
beçada crean'ca'lay! sublimes -palavras God 
and liberty, o .patriarchii de -Fernay resu- 
mira n'estes termos as esperanças i.da ^Ame- 
rica e o id eal.diij'^hii man idade. ''.' ., :^      ■ v 

Pará'oprogros«C(-,4'e8t'áB'. ideas 'ps■ pivòs 
caminbam'e téni de'camiiihar:'' :' -" L" -■!- 

O movimento ma historia manífe*sta-3e. de 
Oriente,.para.p.-.Opcidentü.;; .i;,-,:,--..-';;^.,-.^ 

1'rimoiro na JDhlna .o.Deus è materialisadõ 
na.pessoa do"irape.rádòr,'comòo Deo's'natu- 
ral, na do Laraa'cbm'oD'aus'espiritual: 

Ahi a liberdade-ó sacrificada' concentrada 
1)0 império; encontramos apenas a liberdade 
lie um só. 

Naludiao Deiisio'-materialisado, masy^o 
Deus natural ò 'espiritual,- confiindem-rse': 
iidorar Brahma,.é'a!doraif-se a^slpropríó^ a 
vida dos deuses ,0 . dos homens, indeiitilt- 
caçSo : Brahma.jàjigoé oLáma, puramente 
eespiritual; a liberdade já. nao está.absor- 
vida. como=' "na"'-òhtiia,-'.m-is dcçompos.tá 
nus casta8;de'brithm'áúe8,'fguêrreijos, lavra- 
dores, artistas,- determinadas pelo privilegio 
de nascença. ".■■'•■';;"'" ■■■ '"■'■" '■■ ' ' 

,'NaPersíá'0 D.aà8é''a'lúz, quo nasce da 
opposiç3o do dois'priacipíos" contrários e a 
liberdade é ó àstroi que .surge no' despotismo 
eiia realeza; pára'ndOÍ'üçXO'dos povos^ ' 

Entre o.-jjudeòs o'De'osesua un;ca espe- 
rança, o espirito ínTÍSÍvel, o Messias ; a li- 
berdade n^p existe, rcfágia-so apenas, na fa- 
railia. '■'■- ■ 

,No Egypto tudo é mystoriosoe confuso; 
o espirito ééscravisado pelafártna o ã fârma 
material exprime; o espirito.   ■'     - • 

Dijos.,é um enigma,.é matéria c espirito : 
o symbolo io~B^yago -explica   a coutra- 

temporal. . ,, ., 
i    A Egreja portanto foi cbntra'dictpi;ia.| 

Eila arvorou-se oni absoluto, oonib a 
'guarda e salvaçüo do género humano ; ex- 
plicou a qnéda do homem pelo peccadp origi- 

' nál o a conciliaçSo do hoitiem pela redem- 
'pç3o ; afRrmou a identidade da natureza 
divina c humanas,promottòndo á.páz. 

'    Mas o qUe fcí? 
'    Pelas suas instituiçOes poz-se ein desaccpr- 
.do com  sua doutrina, aprisionou 'Deus li'a 
hóstia; converteu o  padre em autoridade, 
mediador para commuiiicaçilò do homenicom 

■ Deus,  quiiiido declarara   todos  os   homens 
iguaes c^'livres ; exigiu amoral poios sacra- 
mentos e pelas peregrinações, quando esta é 
toda intencional ; conde'mnou  a  riqueza  iíò 

' mundo e apoderou-se   das  riquezas; prâgou 
■nasordens religiosas a pobreza.'^a  castidade 
|0 a obediência cega, quando, silo contrarias 
ao casamento, ao amor, á familia, ao traba- 
lho, aO estimulo, ao brip^^.o a liberdade. 

.A sociedade civil acompanha este movi- 
mento, este progresso 'de COUtradiccSes ;.o 
imperador tunda o seu poder' iiò estado sobro 
a fidelidade filudal o osta govorna-se confor- 
me- lhe apra-,í ;,,o3;'ios.ti}ni.e,s..'ili;sj;o,.-tempo . s;lp 
como consequência, um 'raixto do' .'çrime,ò' 
'devoção, ■.:,■■ 

.. Foi então, que o espirito que. segundo 6 
Evangelho devia salvar-nos, .foi materialisa- 
dõ em proveito da^Egreja. 

No meio deste" cabos, desta inversSo de 
ideas e dc^cousas a cliristandade lançou,iSfe'na 
temerária crapreza ítas Cruzadas, bã3c'ííád,P 
Çhristo a sua relíquia, o santo sepulchroivtv- 

'■. Foi debalde ! A humanidade poz-se a cí^ 
minho; lev^taram-se ^;m'onãrphÍas com 
CarlosTV,' surgiu a reil«Èá'onó<jí;n arte o a 
sciencia desprenderam vflos^ gigantes; 
descobriu-se o. novo mundo—tudo isto deu 
em resultado a reforma e a revoluçíSo fran- 
ceza. 

Com Lutboro tudo muda. O humem pôde 
cojnmunicar-se com Deus sem intermédio do 
padre, pela hostiu, mas pela fú ; a moral mi:o 
esti.adstricta aos sacramentos, porogrinaç3eâ 
o actos exteriores ; sSo abolidos três votos 
de pobreza, castidade o obediência nas ordens 
religiosas. 

Luthoro casa-se, coucílía-se Deus, o mun- 
do e o homem, o a virtude deixa de ser ex- 
terior. Luthero parte do'um dado — a re- 
velaçüo, e querqueesta seja aceita pela con- 
vicção e pela liberdade. Rousseau , vau.mais 
longe ; quer a liberdade om tnda sua puroaa; 
que olla se torno a base do direito, quo nao 
esteja suboç.dinada ao -velho catholicismo ; 
quer que esta idáase manifeste em toda sua 
energia, om uma constítuiçíío que desmoro- 
ne o antigo ediãcio..Entílo reina um cnthu- 
siasinò sublimo, diz Hegel, como si a reconi 
cilia'cito do., espirito' diviaij'^com omundo se 
tivesse operado.  . :    . ..- . ■ 

A revolução franceza rebenta—è a anar- 
chia. Robespierre'quer irapôr a virtude ; o 
Directório, não tem.ienergia-T-,!Sàpoleao, do 
victoria em victdria,''contempo'rÍs'á^sQm poder 
vencer todos'Osobstáculos;com arestauraçSo 
reprodn7.-3^ía.:luta;--a'liberdade. triumpha, 
mas.a cáu9a.£So está.ganha,.^é para-Oifutü- 
roáxesplu^ído problema.,, ;,■: ..,,1-,. -j':-i 

Taes sSò^bum breve quadro hÍBtOFlcD,.-as 
ideas de-HÊggl,;a, respeito, quo  adoptamos;: 

■'■-."" 

;r..í-.' 

VÓS p,3 intolorantos,quo nito rospeitaos a cons- 
tituição do paiz, a lei da reforma, foi como 
Ivpssoipartido o com a vossa gonto  que os je- 
suitàs 30 tem   muitiplioado,^ torav"protecçap .; ...-'i^! 
para abrir escolas o Í'a2er propaganda.   .   '«'<?■*■,.-■;■, 

Abiiixo de Nicaragua ficaremos para ver?. 
gpnliaupssa i olla nilo,os.,..quiz,. expulsou'^o.i 
cómó' o Voliio^PbrtJjgaljI-a-Fr'anca.'tt-Belgica, 
ha bem pouco. ^    ^ ^ ^■• 

: '■VuS'nfEo'.soia politicoV.' SõIíVB"manequins. 
dO' vossn.s estultas ambições,"que vos cscar-. 
iieccis da ignorância dp povo,.p,iusuUaes a' 
dôr do patriota'; vós náó ainais a liberdade 
do povo, mas a (vossa- individualidade intej-. 
resseira o egoista ; transigis com o poder 
pessoal-emV trocu'-'do-- frivoloS'Togalos; sem' 

.ií^: 

grandeza moral paravas, soni bem estar piWí, 
i:à íd iphif!./í 'ií'i    /..'f.ltií! .'í-^'ííí. "^.í Jamais o partido conservador ousará italJj 
^.FanaÍ3õra.libeçdadejmuuiçip,al,dç3.envoívéíJp 

a'jiardchiac pregais a intolerância ! Irri'sp?^ 
rIPj-     „ .:- ,.      ■■'■   .- :■'  '    '".,.'.-.- ..^.. 

Sois anancoiros e nao desenvolveis  os   resi''..'-'.' 
cursos do paiz, aoabrunknBdo <'a lavoura [e ,^,0; 

■povo do impostos,  o ■ cominereio de ' peia3"i'è - 
diíficuldadcs.!'.-■.,-. i.;, I,.|;,í.  .r .'H   i,,i';n-fí:,   J-i:], 
■,^,Çiuandó..a situ^çaoi _ifl'ii!tao-''Jpre.cariã,-se' ' 
cóÁiparar-mos os,. tempos-ooprpferé^Sso. aque, 
''devíamos tur chegado.? '"--fji       „.        ,■„■'■■-;:■; 

A vossa polilíca é uma política mesquinha,. . ^^^ 
acrvil,,.,    _^^   .,.,, _ j       -. V'it.--j-'' -.-.  -'''1 ■-'-■'■,;'"- 
"'0 l/aixo iinparío-aín^a' tem'a' ,tí'ailioçffo dó. A,-*?- 
mssadp.ip-vós -■; nem  =siquor f'LÍéspcitaeà-:,. a  '..'■'.■M 

■ã< 

- 'I 

pcrversidjide, 
A Inglaterra ó um paiz grande porque ah',L'í*'^i;-:"' ' 

-sevüspoita o individuo^ O caracter co ínerito;-.' ^%s; 
O vosso Déu,-J ó um   Deus  apparente e  O',í.    ' 

vossa'libo'rdiideutn simulacro:—está á medi-;  /^'S;..'- 
diide vosici anibíçilo-/ ■-■'^' 
.'Si temosmeio'i de'existência pensamos em 

ser fortes, üguemo-nos á America, que dere 
ser uo,<3a amiga c conselheira. 

E vdsregeitacis a proveitosa alliada ! 
Vós n,to spiSíUmpartido, aSo tendes prin- ^'' 

üipios, pliilosophiii politica, economia, tole- 
rância, amor, religião, moralidado e n;5o sa- 
belsamár a-libe'raode-poputar pcl'a vo^sa ; 
sois,uma fermentação pútrida, um retrocesso 
que comprima, a cicoria de raetrallta expio- "*' 
siva, confundis ludo, nao tendu.s dados, soí.s 
hiiUucinados, sois os réprobos das: trevas a 
que.fostu.sconilemnados, os desesperados da 
fortuna, ,os inAos que vivem com o poder o a 
tyrannia para flagello do pniz; 

■ S. Paulo, 35'de iVIarço do 1882. ■: 

.'!:■.!:'        " DR.   ALEIXO nos SANTOS. 

H4 

-vr 
-i§.-'. -A- 

Prates é Filho 
Coi>feiriclo'boatòiè'(Já'dó domí- 

nio da imprensa) que ppõjudl* 
Caim o ci-cdito de'' casfaa com- 
miBsnr-las da praça de Santos, 
declai-amos aos iioseoEt oom- 
tnittontos qiie podem mandar 
receber, quando queiram, os 
seus saldos aqui ou eün''.0á'ntos. 
Doclaraiiios tambem^'^s'eKcom- 
pletninento infliadado'-'o'libaito^ 
de estar noBea'^'ca^a';ÍBih' liqul-- P. 
dução^- 

I*ául6jj^«3 jdÇj.^JM^.arç.o' de 
imm^.   <,;.r,....j,.„v.-';',,íj:,jv-,' - ■, ,-.^.., 

:■;!'■ ' ■: ..^■'j;-r.'-:í:^'i;i^;í'''í'?^^í=^'""'- 
"■■fcc    ^;;',;i-'jSf,li:tV)i)'Í!i(ja'j-i/.-|ij,.. ,,:■.-     *• 

ffi 
•liiiuillji_i;.fli; 

■^■íí:"itii,:i'; santos 
9 

^* eplgrapho : >AvIso iieuoaaarioi,.. 
C) nasIgnaLuru  "Concliogur a     ' ': 

■■oupu ao pello- 

*■■ 

II 

Siyo djsidvatum social hoje ô conciliar 
Deus o p mundo, p elevar a liberdade como 
baso.Ao direito, a suprema lai geral som pro- 
juizos.ile líbiírd^des indíyiduaes,. como.,quc- 
reis vós governantes^ som,princípios, e.philo- 
sóphia, gpyernar com o-vosso liberalismo,: 
filiados lios erros'do'passado, esta.esperanço»' 
sa região da America? """"■ " "■-' . "-' 
] .Vós riSo'podeis còntíáuar.'nesta 'pbcade 
amii;!ironismoc'c.orrupçáo ;''.à tempo d'e'for-, 
mentar o produzir resultados.'''' '' •■'   '  ,'.^'' 

Fostes vós liberaes.'^qiie ■ fizestes'éstct dó'r 
gradação moral,' que cre.istes'o pânico, e 
comprimistes rio centro do paiz ümá força 
explosiva. ■ 

(Jalcastes aos pés a moral pela virtudo ap- 
parente o exterior, deprimistes o caracter 
h'inesto para affagar a energia perversa das 
arabiçíies vulg.ires ; fostes vós que sem res- 
peitardes alei do paiz e das naçfles civilísa- 
das, do espirito universal dos tempos, abri- 
gastes es.sa3 foragidos de S'llaina que tendam, 
a moappolisar o ensino; imprimir errada di- 
recção aos nossos filhos o,modificar o impul- 
so du nossas instituías'dèíuocratícas; fostes 

■A .divisa do bandido ó a mascara, negra, '-' 
que om -uma noito topidn, lho ^encobre o 
rosto ; a do assassino, é arma traiçoeira que 
ao menor sopro derriba o homem vigoroso, e 
finalmente a do miserável,: reptil ou ca- 
luinniador é aquella que, sBcondo-so nas tre- 
vas para dar o .« bote. », como a víbora, ã 
primeira pessoa que passa, .   '    , 

Estas níü sao das peiores, poniue dá-so- 
Ihe um osso e ellas pegam-n'o; no entretanto, 
são .aquelles ,que, ■ ifospresando a dignidade 
que lhe coube em outros tempos, atiram-se 
á imprensa, estygmalisando o caracter o 
conceito da outrem. 

, ComojvO .dqspreso seja.;0 .melhor,remadib 
para antes, do, tal,ordem, llvromo-nospois, 
do contacto póçonliento de tao nojentos «!ií- 
malejos. ,  ,,„.,*;,„„,     '   . 

Nao é sem repiignancia quo venho à im- 
prensa tratar deste assumpto; nao quarò 
defender os habitantes dOiSantosiporque 
elles sao.demãisicpnhecidos. polos.seus nobres 
caracfpras o ,bòn,,indolo ; más sini.destacar- 
aquollés.que, á.cpbértp;de SíÍJíííSíA, ultra- 
jam ,p.injuriam ápesspas,qup,nilo,,conhecera 
do., porto,   com ,p   único   ,fim ,*de obterem 
CASACA. ;„:, ^:,,.:;:%:.^. ;',^.,,.,.., 

'■ "■)■'■'■,-."'V ';''^--'- 'r^'^'i^^-'V^'-'i/wi'SaHi/siiii/'i-A'.-?''' 

^;^:3^',ÁM^ ■■'■■*■ J' 
■■'■i   ■ ■-^-'Mai^queS'.''-'"'!.!:!;.!'!  :.'■.'^--..-s.-■ 
o abiixo assignado tem necessidade de sa-' 

ber onde reside o seu cunhado  Jo.?è Anlonio 
deOliveira'Marques,eIhepódepor-oste meio 
que lhe communique com  urgência qual   o 
seu domicílio.   .^.   ,   , -.       , 
. S. SirnSo, 3de Março de   1S83.    '-."■■'■,. 

'-'..%'.", ''I'^'^JoAQiriu FERNANDES'■NÈoKÃd. 

■ ■..■.£!íM^í-,.-íi) ..:  ■■■■^■■■■^   ■■: ■: '..u-íi;c-'il..;;.* ,:...    . 

^ ;  transacção Miiníeipai^^ — '"' 
Será verdade que um empregado monici-" 

pai, CRI vésperas de deixar o emprego, está 
manobrando pira empalmar do typo quão 
vao substituir, 400$000? !! 

A ser verdade, muito so  esti negociando 
com empregoí mnnicipaes! ! 

E o qué... qué... qaé..; quebra botdes nSo 
ga... ga...g3... ganharáia... la... ta... lara- 
bcm algum^cousa? !'!- -■.^''■■- -:i.i-': 
.)'      ■  -'^.-■^■^-■i-ÀSciithtellá. 

-fr';:V-:'V'-"''"''^^gfc,'' ''^''''"''?":?'-i-g-^' 
^ÍÇ-"?Í'■.''■.'■^iisii^JiiTiiiS-iissfisebiii'if-Wn: '?''v 

■yá^r:::..-.     ■^■^::ov:;--í^''--'rVi".v;".-.^í;i;.''- ■ ■ 
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'•k^: :^ffe:V'.:''■•'■---■--■ 
■v.:*^?.;. 

"'■'■■"  ^'■■'■r, ."S^V':" 

.  . Advogados.-J,-.„J. ,Cardqzo._j,do, ^lollo. u 
-.Jiijl. Oardozotlfl'Mollo Jmiibr',' TravojBo Ju Colloglo 

[•. Pedi-o VIcontOjde Azovodo. 
{odo,  fi'ohonnlrdrfo'fi'ruft' Direita n.' 19,' on 

Dr. 
Advogodo,   

.am aua ri'stdoaoln li nia doi ÇamLCis^; 18 A.    j  - 

1-Í. 

Dri.'jOAQUIM pisDJtp—mòdióó, óporadór ií piir- 
■ toii'o, rua do Ouvidoi'n>'17, sòbrndó; ''     '-'''; 

Drogaria Central HomceopnthlT 
en.do jflr..iliooipol*!» Ramoa, mu^, 
cltou-Bp pnr«''o largoldb: Rosarlp in* 
as B." ,  'ji: 

■ Coiiselihielro   Muikoel    Anto- 
nio Duwrte''cl©-Azevedo © Uri 
João Pereira IMonteiro, advj^; 

'' gados:') —travQssadp. .Còlleglb'"ti.,J,"^,; ,-6.8^; 
quina da rua da Imperatriz. ,.■,,.       ,■;. . <■(';■ 

■■s- Aula Aloncnr—Portugúoz,'  Árith- 
■ nietica, Gcograpliia-OÜRSO PRATICO- do 

francDz oinglez.—Rua da  Boa Vista n. 35. 

' ■ ADVOGADO-Dr. Manool Anto- 
nio Dotrn . Rodrlgiie». ' Travessa 

f.    daSén.'». .«- 

^Advogado—Ò juiz.do direijo avulso 
. -iüiz, .Ernesto ■Xávior—Rua do Viscondo do 

,R,io-Bi^anco"'ii. "1.8:—Santols.-'-■■ ■ ' 

.;.■^■b■^..AOVJ^GíiI)Or■l)'B■^■pINTQ...FEER^Z■■éí;,,onçon.)- 
twdo'Bin aau-oVriptorioVii travessa Ba Se, o. 4,das 

■,lÍho'ra3"SB3^datardo;:.; .'"  ^'.■\\   '-/\_    (■ 

--- Agencia:J"da:ConipariliÍa.Mo- 
^yuiiu : —110  cscriptorio" Commoi^cial A 

.:.rna-da S.'Bu'iito n. S9. • 

" DRS. JOAQUIM JOSB' VIEIRA DE CAR- 
VALHO,ADELINO JORGEMONTENEGRO, 
.lOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imparador n. 5, 

Advogado - Dr.   José Estanislào   do 
Amaral Fillio, rua do'Imperador H. 5.      

O ADVOGADO DR. PAULO EGTDIO. tem 
seu esonptorio a rua das Flores n. 31. 

os ADVOGADOS Alírododa.ltooháo DominguOB 
do Caotro, tôin o sou nscriptorio a rua da Impem- 
trií n.° 21 (sobrado).  ,  

MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 
Tai-go do Arouchon. 17 A.  Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatrizn. 45. 

O ADVOGADO DR.  MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorío, Travessa da Sè n. 6,r6- 
aidoncia á rua da Conao!aç5o n. 17.      ,_:; 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA ü solicitador tenontocoronel Ra- 
phael Tobias de Oliveira Martins, Largo de 
Palácio n. 8. 

EDITAIS 
.í:^. 

Coriçiii;s9 da   Thesouraria de 
rÃ'íí ■: ■SS#.iFazenda->-;' "'í'^;-' 

;. Doordem do illni; sr inapector,.-ao faz-.publmo, 
parioonhocimonto doa candidatos.Aurélio Augusto 

.: Vaz, ConBtaatinoDiaHda Costa;. Gonatantiao M.ir- 
tino dOB SuatoB Sorrii.-Honriqu.a^MaaBet, JoSo Qui- 
Ihormo Cliavos a Jorgo'do Amaral,, 'quo os eiamoB 
para'o conourso aos loearos de toroairos.oacriptura- 
rioB.vagoa na IheoDuraria.no qual, sa, acham in ser ip- 
ta B.CO maçarão no dia 10 da Abril -proii mo futuro is 
lO'howa da manha   ■'■ 'i ■ .■,;f,Ví-;-'  ''    ■ „, 

ThoònuvariadeFozondi-ae-SrPamo,  em  27de 
Março de 1883. *■ .    :■■". 

Ji-sè Fraiiciscn Gamarga de Alvarenga, 
_^ .) . Encarrogadodooipediento, 

: Fátilâftde ás Direito da S. Paulo 
' íSDe ordem do illra. sr.'conselheiro direc- 
tor, dr. Vicente Pires da Mottii, e do con- 
formidade com o disposto no art. 123 do re- 
gulamento complementar dos estatutos que 
regom, esta Faculdade, faço publico que se 
acha aberta nesta secretaria, com_o prazo de 
sois mezos. a contar desta data, aíinacripçSo 
dos candidatos ao concurso do lugar do loate 
substituto, vago pela nomeação do dr, Joa- 
quim Augusto do Camargo, para lento cathe- 
dràtico da 2' cadeira do 3' anno desta Fa- 
culdade. 

Secretaria da Faculdade    de Direito do 
S.' Paulo, 12 .de Março do 188Í.      , (. 

O secretario, 

■•„. . .  ,.,  André Dias de Aguiar. 

.■ -^ ■' •< n6lllÍErO.-PAUIiI8TANOr^28; da, Março dtf IW 

20~Uüa 
ao ■.-;-■■ :---;^^-. 
da Quitahda^rQÓ! 

FAZRNDAS BARATÍSSIMAS 
Fiíhüa modernos da morinú,; aíSÜUU.--;^', f,,-,' 
íDitoa, dito», grandas, aSSOüO"''    '"■'■■'-■""'it' 
Dingoual ótifaBtado, cavado 3$, metro 3$000.. 
Clialinhoí do frÓoo, grandoo.ia^lÇSOO.";;'.'/-.■:■,£ /,' 
ChaitcB do mallia da IQ grandes a S^ o ^000 
Cortes da veslidoda JinliD.bDrdados.'K 95000.' ■ , 
Alpacas do coroa,'ii'280i'm'etroMaO'.rs-'V'';'■'■■'' 
.Camisae da caros tnodernus para liumom, a 1S800, 

Vende-no em eaixtnhun o oiu vi- 
dÇpB,grandes e põquenoH aos pre- 
çoa delJOOO c aJOOO o em maior 
porçAo a vontade do comprador. 
*'<yad.ojp'í»mí>,oiçi|a,dalmpopolri* 
n» \ D*  '^ ' ,' >y/'  '■'■■';     ', - 

■>'('■ 
tííp); ■ 

;^f >•: aARDIM PÜBtIGO  V ■' ' 

's TeriBB'.o Seifao-foiraa..- "■ )• 
' i-:.'~ iy ■■:,■,.x: .'   . ■ '     ■ 

'l.Jímándadé da-Mizericopd^   ■' 
* Do ordem,dÓ iílin. éVevcròndissÍnio',3r..dr. 
provedor suo convidados os srs. irmãos' fúnc- 
otoiiarÍQs, irmüos do mesa e diãnidoros .para. 
uma reuniuo conjuncta, que. terá lugar na 
quarta-feini, 29 do corránto,.íls,4 1/2.horas 
'tlii tarde, no consistório da rospóctíva igreja. 

■- S; Paulo,'27'do Março.do 1882.—Pelo oa- 
crivão, Puula,Fòrhandes. ,,íV:.".../■ .'■';;■. ' ' ('. 

.yENDE-SK' uiqã.boa' çá3ii'naM;.i|a-;dc,.,:,Sánta 
- Epliigcnia e úm cortiço muito'rendoso; na, 
rua do dr.' Dutra Rodrigues;- Trata-se : na, 
ruado Carmo n.'71... .... .. ■   '(• 

"LEILÃO 
De fazcndiia feito por Lourenço Gneoco 

para liquidação de sua casa nu rua da Impe- 
ratriz n, 1 B. constando de fazendas deaeda 
preta, flciius, franjas, rendas, miudezas c etc. 

ALíJCfAM-SB às duas grandes 
salas do sobradada rua Direita 
n. 48 (quatro cantos). 

Para   tratar no  armazém 
da mesma rua e numero. 

■   ■    (• 

3pRECISA-SE de um menino de 12 a 15 
anooa para varioa serviços do uma casa com- 
mercial. Dirija-se para tratar à rua de Sao 
Bento n  67 A. -) 

;^»RECISA-SE de uma criada que saiba 
cozinhar e maia arranjos de casa à rua de 
S. João I). 58. .) 

Escrava fugida 
Do abaixo iisaignado, residente na Barra 

em Santos, fugiu no dia 8 do corrente, aes- 
crava Euzobia, de SO^anno-ímais ou menos, 
côr fula, boa dentadura, ladina, altura regu- 
lar. For comprada om Silo i'aulo, ao sr. An- 
tonio de Paiva Azevedo. Quem da mesma 
der notícias certas era S.."P!iulo ao sr. Pe- 
dro Bourgade, ou emSantos ao annunciante, 
set'á bem gratificado. 

Santos, í:í de Março do 188.*.  . 
Julio Naret. 

, 1,.,.   1,1........   /,   ;-,.^,,.j^(-..,,-.iti ,.1 ■ -HP: : 

■ Chegaram luvas frcscasií*;-;^^/^; ■"r);'-.:-  '.:, 

■■■;:i:?58;?jVürt^^de"SÍ%éht()%aJ ^ 

, .■HagrnjidpjórÜrapnfo;'dÓ;biIhDtoa, ornado- 
cimõ.s ;(nn'qúint'aài.'é hítí, .íáeios', que 'ao: vòii- 
dom.!:cÒn'j^ módica i:omiiil^aSÒ,il óscolha! do's' 
compradores j.tautó oJii'^jioVcOes grandes,para 
negõciOÍ'como a .varojeii .rj:.. ;.,..- 

,': ,-E>ppr^v.e^.tar.;.'oín.wMtó,('se nao annuji- 
ciàr á:exíracçaõ, o.qiie s'eri'.b'revd. 
; 18#Rüa do^ Imperador—18^ ■ 

■)^":'^. '■ ■ i. "^y-Òolivaes-Nunes; '-'^ 

AQUAmUMS: ' 
Para plantas e peixes am salas, muito bo- 

nitos o batntos ;.grande quantidade "de" ca- 
chopo, do diversos, gostos c muitos outros 
artigos para acultura desflores om'salas, aca- 
bam'do receber. ' ■■ / 

F.   á Jv Albuquerque  ; 
3-£ Rua   de 8. Bento S4L 

Mudança 
o abaixo'sssiguado mudou seu consultório 

e deposito de medicamentos horaocepathicüs, 
paraarua do SantaThereza n. •}. onde con- 
tinua à disposição do seus amigos e pessoas 
que^o tem honrado com sua con^ahça. 

Ántonioyòsé Monteiro   de   Mendonça 

^\: (' 

òfíMim da Moda 
-M, RUA-DA IMPERATRIZ, 41 

Para a Seihana Santa 
Luvas di; poUica pratas o do coraa, muito frescas 
Fichus da merino o d« ronda preta 
LoqiiOB pratos coinlpliimiis da 5S e 6S000 
Uitus < .daB0dBa3$4$e 5S00D. 

VALES DA COMPANHIA 
S. PAULO E RIO DE JANEIRO 

Compra-se vales desta compa- 
nhia, trath-se com Sá & Andrade* 
no escriptorío commercial ú. run 
de S. Bento, £CO- {■ 

...:$mt COMMERCIAL 
S. Paulo, 27 Jo Marco .da Í8B3 

■■"■'■■-■PsrixJ53por-franío,a'flO'd/vi;í-'f.í^-Y^^'- ■';;-.■;■- 
.' Hamburgo, SOOporinarco, a OOd/v.'       '.       . .■ 

I^-:^^.': "Portugal 255 "/.fiviata.-.;' .•/- ,;-.'■_ .; .■ 

SÊ.:-v';.v ■.•■:- " . ■■1^...-- '-'v.'fcV., ,' 
.■;.,"^-.^-..~í/MERCADO Í>É!"'éAI«X^S■ 

'i.-^y "^'j.i'CPi t'"!» eorreípandenle,-cin Sanlos.) 

H-r''v'/'i' ' ' ■. ; =     SaatOF, 27 de Marco dé 1882, 

O mercado esteve hoja completa men Ia paralyaado. 
Os paBBuidorei. nSo' querem anauir £B raducfSes 

da profos oxigidoa pelai compradoras. 

. ■;;■;.í.;x. 

'■■■■■':íf^^~.^'.':y-J--'.''f ■  Bxportnçfio    ..■^,.., ..;■, 

.,;j,. Despacho dia  21     '". 

"i};.'-'      New-Yorlc—No vapur ingloz Mangeitoit ! 
í:,':        Holwortby & Ellis 500-saccas di  caCé no volor de 
:;i;V    lOiBSOtgM. 
,.;,'^- .     Hamburgo—No vapar alIemSo Paranaguá : 
.'■rV: .    Noihmann & C, 128  laccss  de caré no valor di* 
■:..i';f,.[2--258(e40. 
■--■:■ ,   Th. Willi: & C..33 í.ICCIB do dito no valordo 

7241030. 
H  Idea & C , 61 laecaa de dito   na valor do léii 

1:339$560. 

'  Movimento do  porto 
E)ilrailaj a SS 

. .J2 ''* ■'"'•'f'*—Vapor briiileira 5. JojciS9 tan- 
i*r,-,- .iítítS"'   commaodame Manoel .Ãgbitítibo Maia, 
''  "''Êarin varioi ganeros »o agente. 

de Jkoeiro—Vapâi" b.-azilairo Conota Í12Ú 
■•3 *•>', 

Vende-se unin bollu caso, situniin pro- 
ximo <lus esluções Surocab:uia e Luz. Tra- 

■|o-se com Sá & Aiidrade, mi csciiptorio 
commerciul il rua du  Süo Beiilo  n.  59. 

(. 

tonneladas, commandanta J. J. Qonçalveai carga 
vários genoroH, cónaignaçãia F. S. Hompabiro & C. 

Buonos-Ayres o cscalaa, 7 dias -Vapor ioglcz 
Karo, commendanto W T.eridall, om lastro,.coii- 
aignajío «iMoü Alien iDarcy, 

^:■:■'■-.■%..■- '^>^^.l/C'^-'^-'-'--- 
;Havróo,'escalas—Topor  franccz.  Vilíedcltiodí 

■Janeiro, cóinmindaote La Quan,'carga váriõa gane 
roa, çoã»ign*çJo,aAugu)to.Lenba& O.. ,   ,-■   ^.;; 

■■'"^l=}^:>. ;;■■■:.."JaÃfiiaia-SS'.-'.;;.-.-: ■]."'■' 
Canal Barca altaiiS .Vai*!'!! l&S^^onniladaa, com 

mandan'e W.eino'iwky, ca'ga ca/é''.''; ' 
Hew-York—Vapor inglei ífuni/èwoir 1317 ton- 

neládaa, commandunte JamesGIárkVéqnipagem 21, 
carga uíé, 

'j-.i.   .3-.3.  Bi 2a    ->■- s -' -■'■'■ 
Havre—Lugur norueguanae. Fingal 336 ionaela- 

das, commandante Palteaaan, carga^afé. 

Au bon marclié 
ses   nua   de S. Bento  K8 

Mllo. A.Montagnc & comp. devolta da 
Corte onde foi fazer um grande e variado 
sortimento próprio dosou estabelecimento, 
participa as exmas. famílias da capital e do 
interior, que aqui encontrarão tudo que ha 
do mais moderno. 

Acocita' encomraondãs' asseverando per- 
feição, economia o elegância., 

'No mesmo estabelecimento, precisa-se ile 
perfeitas costureiras. (. 

^"■:-'*  ■'■■■   ■■■■':   .'M':: 

.com   : 
''..,-,- ■ ■.?.■^v^':-^ 

,ií!líJ,-.;J! lj->,>   Ll.l.Ul^iií.ílív--   -■'        ■■■"■■- ■   .       ■ ^     . 

"Í-":LÍ," 

i:tJ>íhi 

■.t.^'l 

' ^.-''" ',,    j :•■-'■'■■,■■• ^.-   .""(""vo, i.iiiiü .1,1 V 1,1,1, iiuijueiHtür eui - ruziio «o .st-u .,i;ii-    .   .vf^, 
ma'e.coití(t:cóli;sei]üÉiiiçÍfi;.(liis   fiibrüs püluslreii,-' ;1'ebfi'e'u;'forriiii'!!ir.'osia-, Ellüir. ''íio. .;■■;■•# 
qual ad(Íicipimu;e.';scs,i|ii;i,lifl iHfróícos incdicamentos'-.V'.-.-.L'.;.-'.'' ' ,  ■ . .'/.'^ '.'^--i!/^ 
.„■ '.■^''^"-'^" ,nii:dicaiuen'l!n;:ncBlR/girnero,.-'ilo nostotriciÍHgr.idnvél. .E^.iim'.-verdadeiro'..'ví..;^ 

mias, clorosRs, oil fíilla de sangue as cori?9 piillid;is tineonlrum   nessu    metiícnmenlo     vj>í 
iim podt'roso repanidor.                                                               ■, ■.■■;■,■í-^ 

íí'-igniilmente í;inpres;id»n.i.>i convalesiieriç^s  depois do pariu,  o  em logar    ifo ' ''^^^u 
ogun ingli!7.ii iflo dí.'angrndnvel do lomar-se.                                     .   . '■''^ 

■    Este medicamenin, pelas i!ua.i virlíides, regüncni o sangue e espelle do crgu- -■'■■^ 
iiismo os mãos hiimore-s. .'■    ■-.~;;:i 

t)epositó:em casa dnLebre, IrmSoA S,iinpiiio, rua d,i Imperatriz n. 3. 

Garriulios 
para uma e dnaft crluuvast do cinco 
Sualldados. CortlnadoBt cnpulaS) 

'UiOaS) cordúos, borlas grandes e 
pequenas, guarnições do mogno 
para cortinas, alinoradasj banqui- 
nhos, colcliõos. sorús estufadoH, 
etc. (. 

Na oíficina de G. Brandt 
Rna do Imperador n. líí 

Trabalhadores 
Precisa-se, na Estação do Baruory' tra- 

ta-se ná mesma estação. (- 

.A-"VISíO 
Azeito puro do Ollveli-a da cosa 

Miguel o Loques, de IVlce-France, 
agente depositário. 

A. CORBISIEB 
26-Rua_daS, Bento-SO 

S'. Paiilo 

-w 

Navios   ean descarga 

Alfandega 

Vapor nacional Canava, v.iriaa gêneros., 

■   ■ ■,      .       Estrada de ferra    -■-■'■^'■■■ 
•'•i.- niV'V,'íir .-.■>■-.('■.■;.:,.',.. „i:f; 

Patacho nacional Maria, variai general.-u.'w^' 
Patacho ÍFiglez Wanáerer, madeira...- ,  ■ jfe .  , 

Barca iugleza Pacific, corvSo. 
BriguD inglez iiary A Kerilen,- CAIVSO. 
PalatboÍDglez RoyalEarrie, atvSo. 

Entre a Estrada de Perro e Alfandega ' 

Barca íranceia Cecile, «ai. 
Vapor nacional S. José, varies gêneros. 

.^.        Kotlclas   marltlmai* 

■'   '-'• '"■.'.!'"■" Vaporei esperado*   "' '"".'.;. 
Rio Grande, Porloa da Sal—29 ■■■-■■■. ■/.-■^r-. 
Thalei, Rio lU Prata—30.     ,   .:-}xii't>ij!irM. 
America, Rio defJaneir.i—31 -•iii''"f^,'■ 
Ri3 de Janciro,RÍo daJa noiro—31 /-■''^■'tí,-' 

Vapores  d sahir 

Paranaguá, Hamhurgo o eacalas—28-    ti; 
S. Josá, Rio do Jaaaire, 2-hora>~29    .-■''■ 
Ria Qrande', Rio do Janoiro—29 ■ 

.ÃíiKlB./aiipíro, Portos do.Sul--31 

ipÍEÍftCAi»a»ORio : 

INJECÇÃO BETTENCOURT . I 
ANTí-BLBNNORRHAGIOA 

CURA RADICAL EM SÊSS   DIAS 

Gonorrhea OU uretlirite 
Eslaaffeccio oansiate em uma inflamaçSo da memhranB muces'» da ureir.n, acompaiihada de um 

íl-.ii piirulanlo o coiitofiioso lísla doença provém iirdiuariamcnie du iim eontngio do poasoa alTecla- 
da desse incoininodo, niss pod^i tamhem resullar d» qunlquor irrilaçflo an utelm, rquilaçao, excesso 
00 coito, m.is!urbaç5o e differrntps   outros     moléstias',   laes   comn; gfltta,    rheumatismo, Bvphília, 

O ptincipal müthndo curativo ú o nhortivo adoplado por notabÜidadrs raedicfla como líioord 
nicmayor, Calvi c niifros, 

Este (ratnrnenio nonsisle na appIipDçio da minha ínjccçüo Vagelsl o no de banhos frios dianameate. 
N'a mulher tom esta moloftín a tua solo na vagina, (! tirna--c precito doluir u injoccão om parte igual 
d'oK«ft par* fazer RS Ii^JTcfÍBs. 

Sendo a ganorhéa ohronioa í mislnr  lomar internamente n  FaJaapsrrillia e Oaroba do   Dr. Cario». 
Na LBiich''rréa ou  Flórea Brnncas dave  foguir-.ie esto mesmo tratamento. 

Deposito, em cnsa de Lebre, Irmão & Siinipaio, rua da Imperatriz n. 3, e em Iodas 
üs pharmncins. 

33E: J-A.I^A.l!fcáC.A.G-A.I^-CJ 
COMPOSTO DO 

DR. CARLOS BETTENCOURT '^ 
GRANDE DESCOBERTA 

ESPaCLFICO  D*S HOLKÍtlAS PUlUOflARES 

Approvado pola Junta Ccnlratde ÜygicncdaCorlc 

lislascropc íuinconiiioslo prttiosoon mollior pctiloral conhecida ali! liujoniüanil.iOi da llierapEullca. 
Náo precisamos inipurlar mais casci remédios Mirangeiros quo so dizem pciloraos. urcjudiciacs a saúde, c qucsüode 

nonhum valar a vlst.i do nosso preparado. 
Nao leiii o liiconvcniciiledQpi'cduzIr nauseas, como os i(uc por aiii se annunciam, vindas do cstraQgelro, 
E' mislcrijucü publico se eoiivenfadoumn vezpar.i sempre do qua não ha necessidade de recorrera elles, porque quasi 

sempre sãn comliinações que mais tarilc Irazcni eífcilos nocivos. 
Náo ha prccis-in disso, isLo ú, de importal-os visto como o Brazil í opulenLissimoem vcgclaes medica men Loaos, epòdc-sa 

aflirmarime a sua Flora [lossiioespcciíleosciuo levam dii vencida a todos os oulroa do paizes estranhos. 
O Xarope de Jaramar.nrü do dr. Carlos Bcllencourt de uma aeçJo cnerijici o deumeiroilo maravilhosa, manifestado Iam 

ramos nrimoiras iloícs. 
'remos cün.scjjiiida muitas curas nolratameuladassccuintesmnlrslias : 
Aslliina, deliiiio, losie do qualquer natureza, bronclille, calham) tliroiiiiju, IUMO convulsa plillsiua, laríngea a pulmonor 

oumolcsliasdopeitocda garganla. 

neposifnrtus Lebre, Irülão & Sampalo.ruadalmjKralrlzn.s. 

■■■:'.'SH 

m 
■'■''■'vi 

rã 

.'.'í;.M 

"■'!Í 

Vendas .& 24 
Depoaito    ■ 

■■•.■, ■ ,'     '4,560 iaccas 
■;..;:.^,.. -'■; 103,000.aaccas. 

-'-■■'y'',L--  "  Cnuildos ...^i,;..!   .■.■:■>-. 
'■'''". i^^íx- ""  ■:/ 
Estável firmando í uItiin»!hora..-^>... 

Sohie Londrea bancário 21 d'- -v,^; f^^./^^-"^:  ■ 
Sohre Pariz baacarÍo_458 -':"■■■.: 

Mercado 4le 8- Panlo 

TADELLA dos preços porque foraiu vendidos os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

■;■ OXHÍBOS .PBxeo I 

Cata .   ,   ■   ■   • 9 $. Cada ISkllos 
Toucinho . 8*000 t >     >    > Oi 

Arroz    .   ■   -   ■ .91000 10*000 >  Olitr 

Batatinha .   -   ■ 51000 t *^ *   * 
Batata doce    ■   • !«A." 

t >      >   > 
Farinha,   •   -   • •Ifi t >     >   > 
Dita de milho.   - 4tO<>d t >     >   > 
FeijEo   .   .   .   ■ 91000 lOtODO >     >   > 
Fabí  «   , t >     >   > 
Milho  31000 $ >     >   > 
Polvilho.    .   .    . ■7S000 aiooj >     >   i 

Cará  í $ f     >   > 

Aipim   .    .   .   ■ 
GaíUnhu   .   .   ■ Í500 $640 

>    >   * 
nma 

Leitiea .   .. .   ■ % $ u-n 
0»oi .  ..   . J.Í,  ■ (720 t dúzia 
Qneij» '■ -^-'>  • « i > >     ^ 

Escriptorío de aávocãcia 
os BACHARÍBIS' 

Antonio da Silva Prado 

SficlrígoÀGgustoáa Siln 
podem   ser   procurados 
na seu oaerlptorlo ú rua 
da Imperatriz [n.^ST', -I,'"- 
andar. 

Encarregaui-Be de to- 
dofl OH negócios do ndvo- 
.cada t: e .no.mesmo ou- 
crlptòrlo ' serão encon- 
trados das IO Iiorns da 
maniiii ãs 3 da tarde. 

Queijo Suisso 

BUÃ SE S. J0ÃQ7I1S 
8ã & Andrade vendem grandes 

lotes de terrenos eltuudo» na bel- 
la rua de S. «Voaquloi, estes terre- 
nos situados em um dos mais ame* 
nos bairros d'osta cidade, banha- 
dos por oguas correntes, com li- 
nha de bonds perto, são polo ta- 
nianbo dos lotes^de um proço van- 
tajosíssimo, podem ser compra- 
'dos para se revender com lucros ; 
*trata-se no escriptorío commer- 
cial ii rua do S. Bento, n. ItO. (. 

Emp:s£0 da capital leproductiTO 
BA Oi Andrade vendem magnlfl. 

cos terrenos em diversas alame. 
das dos Campos Elyslost estes ter- 
renos, collocndos- ao pó de um 
centro já populoso e onde se edi- 
fica diariamente, pódeui sor com- 
prados até para se revender, com 
bons lucros em flíturo proxluio ( 
trata-se no escriptorío commer- 
cial Amado S.Bento, ii<IIO, (> 

Cttegou muito IVesoo oo De- 
posito Normal, rua da Impe- 
ratriz n. Stt. (. 

índice alphabetico  explicativo 
de toda a lejfjlslacuo geral 

por 

Joaquim Cândido de Azevedo 
Marques 

Inspector da Xhosourarla de 
IPazenda da Província 

de S. Pnulo 
/■.i^ni'JLO PtJBX^KCAJDOS E A' 

V. ■ „ VEIVOA 
nas {.rii» 'Ipáes livrarias da CArtOi 
Mar,'; uhüo é Pernambuco e    , :f' 

EM L^   r-AtnCO-niAGASA UE-"' 
^ Ai; X,. «ARxtAinc. A.C-*; ■.■■;:,,,,:. 

■. - . \        Ruada Imperatriz ■■''.' 
ft volu -no» brochados com as 

Y.llsposlvúes de 
i«3^-4^. istfo—OO, isei—TO, 

ISií-Ta e 1874-T8 

:io prolo e prestes .a publicar-se 
' o voluiaie^que contem 

a logí>iIucíio'd^s aanos próximos 
flnt^osdo - .'-.■- 

I8'3'8'-1880 
parao qiml recebemassignaturas 

desilo Já o Compilador 
e a l.Ivrarla A. b.^Ganraux e C* 

^_. _ \      -■     • '-      ■-(•■' 

\ 
No escriploi'iiicommtTciuI veníle-sóprér/ 

diosde valores de 2:000'$a 90,000#000 .'sr.'. 
rua de S. Bento n. 59, ';\ ' V      (■ 

■'.¥. 

.'ft; 

■■■":-^ 

■^■^ 

' .-.•'■)■■; 

■ íyí 

". '...'^ 
■■■-■;'*; .'eíi 

■ ■■'-■:$ 

:.-.:íiS 

Affonso Carneiròtílònteirb 

■'Vi. COMIS8IO:VA£lIO 

Paris 

5—PAS.SAGE SAULMER- 

Encarrega-se  de. toda- sorte de 
encommendas e sua oxpedl^fio. ^w 

'.■SÀ:.y:ã m 
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■^i'^- 

> i'-. ■ , ;■ 

■i''i\:- 

L-...Í ■, 

' ■■ ■ Companhia' Nacional 
DE 

lavegaoâoavapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Rio-Cir r anele 
Commandante o capitão do fragata J. M. 

i^-;;:".        Mollo o Alvim ■    ■     .  , 
iV-; Esperado dos portos doSuI, sahírá nodia 
':■'?!        30 do correnta ao mcío dia para o 

£%.lo do Janeiro 
'::; ... RQoebe carga e.passageiros. 

"'i'i-iv"-; '■"■   .      O PAQUETE A VAPOR 
BIQ D^ JANEIRO 

.-.■í    '.■i^iCoHimándaiifa- o 1-°.tenente E.-,(3o Prado 
^:,   ;:Seiías'V-;'.v'''í'■'.; ■""■^'■■'■■/.:.■■.■■■ '•■'■•■'' 
:;r\ ■       ' "Sahira nodiá 31' dó.corrente, ás S lioraa dí' 
yl.   . 'tarda, para """"'"'' ■"■-' "" 

■,  CA.NAN&'ã 

lOOAPK,    ■ '   '''feV'"'-- ■   ■-■■ 
',■.'■"■'■',-      ■        PABANAQüA'; ■ ■ :■ ■'. ' • 
^«k-^f-iv;>V..V: ;.;.■ ..ANTONINA,: :>f:V 

REMÉDIO INFALíVEL   | 
PARA AS BlOLESTIAS DO' ' 

. .FíGADO. , . .;; 
■ ■yr 

í 

< 

ITAJAHY, 
DESTERRO, 

mO-GRANDE, 
PELOTAS, 

PORTO-ALEORE 
EMONTEVIDB'O 

Recebe carga e passageiros. 
NOTA—Roga-se aos srs. carregadores pre- 

venirem até o dia 25 do corrente, que quan- 
tidade de carga tom de embarcar. 

Rocebe-so os conhecimentos atá A véspera 
dasaiiidado paquete, 

Trata-se com o agente 
•Toiío JIL. Poroii-» (los Santos 

Rua 28 de Setembr'a-n. 25 (antiga rua 
Septeatrional) 

SANTOS 

Errands e variado IsUão 
Do   hotel    Belixario 
SUCULENTAMENTE SORTIDO 

De profkieüo de moveis, gêneros 
e todos os accessories deste negu- 
cio. 

Roberto Tavares 
Por contíL o orcJom do eeu propriotario, fnrá 

QUINTA-FEIRA 30 
ás 10 1/2 horas 

TV. 3£I R.UA. no ISIPERADOR. aiS 

Venda ao melhor lanoe 
Do sogninto : Ricos lu-lros úu ciistal, dilo; de 

broaza para' kiíroaoQo, b a escrovaninhn com !ia- 
laiiatrea, meaaa p:iia o.'croviT, chicotes de [iritla. 
porfumnriüs, balança lomana do (am|i(i do marraórc. 
rico' espelhos, • csdoirns, mesas d > podva mármore, 
paiiipoteiiMS, lewolvors, c.ibiilo», tnpelos, onmas 
fraucoans ricas, cro;ulo3 niu'lo-, períoncoa do lava- 
lu io, toilots, 20 lindoi quudi'os a chrumo; bonita 
o gínad-' mesa dojanlar, armário com piirlas do vi- 
dro, gaiolas nmonoaiias.papagoios', coUocc'o do I'os- 
eaos cnntoies, 30 mesas di> íolequim, 80 csâsírns 
Rmi'riranas, baldoa, bacias, louças du hytol & &. 

8 ^uarÊos todos mobiliados 
Com InvatorioB, iorllotos, camiis do casados, 8 

eorticadus, tupotPE, cnbidis; inoinhos, eapolhoa, 
rommo'lfls. cadeiras, bacias, nocosaai'ios, && rico 
fogão logloz com f rno, cnldoira, oatufalto chaminí, 
um dito monor, grnndu biitoria ilii cosinha. moaO, 
cBstaa, b.irris, ferriinanlas, fdrmiB, tioaa, tülharoa, 
vaa Ihaii.o &. 

.   t^sns^os do Isl do botequim 
Vinhos loros. Porto, Madoira, Bougogiio, Ver- 

mouth, L-irmont, frutas franooza e du L'shoa ; 
aardinhai, peixoa sortidos, mort.idella, figos, azoíto 
Oai; sid rollnado, goiabada, marmelada, charutos 
cigarros, tiiscoutos, charlrausr, seilerí, conservas 
inglesas o outros artigos todos de lei. 

Terça-feira Terça-feira 
10 1|2 horas 

ESSE FLAQELLO - D03 0LIMA3 
QüUNTES! 1 

Pílulas de F ran else o 
'Vlottlj coniiocldns 'nesta 
provinda, nas de mo e 
Atinas polos uiullos ifk'O- 
queutadores dasa^^uas inl- 
neraes do Caxambu, pre- 
paradas, poi* SCU' illho An- 
tonio llo<li-](fnesJV I o t l I 
conk Plmrinnciu em Uae- 
pendy. 

Com estas pílulas sõ sor- 
fk-o'rã moléstia de ligado 
quem não as c|ulxor to- 
mar. 

iVinda mesmo que o en- 
fermo Jã tenha as pernas 
c ofi i>ón iaeliados, e essa 
Inulta^ao soja symptonin- 
tlca de mole-iitla do fígado, 
tomo estas pEInIus e vorâ 
logo o oD'oito bonoflco. 

Cada Torinula vne ncon- 
dloloRudu'. em um- vldno* 
ncoiicipanhada do compe- 
tente directório. 

Vendes-e' .'na  PImrmacla 
Popular,   Rua da Impera-     | 
triz n. S. S. Paulo. < .     A 

S& & Andrade, Incuutbem-so de 
comprar ou vender acções, me. 
diante a cominissAo de ISOOO rs. 
do vendedor, e ISOOO rÉls. do 
comprador ; trata-se no escripto- 
rlo commercial A rua do S). Bento, 
n. sa. (- 

"íí .i'*'r-. ■ .i^-'ji , 

11( ' Wlllílii 

^'■íi í. ').■ 

greaves 
Cóm- fabHíia dtííij it í;íI I.;KíS-- 

).--■ 

''<l.fífiJiS»-'íí.' 

XS-l '-Zlaohina^.ds bsaeâoiar oafé 
I '. !.-.;/■ 

clilnas.ultlammenle aporfelçoadas, rebommendam-ço pe- 
i; shnjptlcIUade, elegância é dural>IIIdn<^£ ^ ,lrtir»A«T«íiíi 
icn b ventila  òm IO UòraS IBO ai^robuS »"-Íí222íí22S 

Estas maclilnas 
bar a tez aV 
1 dòscnscn 

■Í.V,-; 
900 
£EOO 
300 
BOO 

i--;í.-. 

ADVOCACIA 

m. 
i 

i 

Leilão 
Ue  nnlmaes, carroças   e utencis 

de fabrica de sabão 

. : Eobetta Tavarss 
POP   ordora do juiio.coiamercía! d'osta cidade ü a 

requerinípcto do credoros o interessados. 
FARÁ-    " ■ 

Sabbado,! de AbrH às 11 
horas da manhã 

( EM PREtíTE AO MERCADO ) 
Lellüo de O burros, bestas e ca- 

vallos, perreitamento adestrados 
e gosnndo saúde. 

A carroças para aterro cm bom 
CBÍad'1, p 'opnaa paia qualquer miat-r e cnm os 
rompa ent04 arreios e utancis, sondo esta venda por 
qtm'quer prpço 

Na mfijrna occasiâo íeriio voniiidoa os portonces 
de uma fabrica de sabão con-tando du seguinte : um 

. grande doposito dn forro. 3 calddtas dedito, uma 
bolonça romana, uma dila pequena, ui^/sino de 
bronze a um torno,cujos artigos oslario píasontea ao 

^...leiiao.^    .^..,.   ,^.. ,       ;*    ^. f 

■ ■'.lOiBrrenaftlãníe, qualquer que^seía, dariSO "/o de 
•ignal. A :,fntrBga,dos aniuiaoB/edoa obioctoada 
fabrica e acta conlíiiuo ao Qnal,ã0 lellsol 

"(■.:■.-...■ 
:J:.JÍiÍ7Iv 

t-ií- 

í   .-■■ 

SttbbadO"-S^Bbaáo, 

"■!:!::; 

Vice-coasíilado ds;Poriiígal 
ím-S.-Pattle'^'' 
! Joas' PsBHANnsa BASTOS 

O BACH.\]iEL ESTEVAMÍLEÃO 
BOUltUOUL 

Tem o ai'ii oii'rijil'iio i rua rta E-pe- 
ia';ça ii. 7 A, o d • púd : s-er i rooiirad.p 
(urtüs 09 diis. iiii is, (iarj_üs inii-tíii s de 
Kua i>rofi:são. 

1' tiinibiim iidvogjdu do Jiiizo Ec;le- 
siailici.' I'l-.cBirega-sa do cobranças o de 
n-'gi'Kiui 1 orarit" as reporl'fii.'s pijbiifiis 
t'eracs e proviriciars, 

São^PauIo 

Sinprestímo á Lavoura 
Emílio Rangel Pestana oacnrre- 

ga se de levantar omprestl mu 
para lavoura nos Bancos do Bio 
de Jíanelro, omalstarde oo^anco 
de ci'edltoroalinosta capital, logo 
que o mesmo cslqjtt fUnccIonando 
mediante commlssão rasoavei.   {.. 

^        CONSULTÓRIO   HOMCEOPATICO 

DI medico homojnpathn 

Canelros Bastos 

Largo   do"S. Bento,   n   82 

Especialidades 

Miilostias das crianças o. fobrr.s rm geral 

CHAMADOS   AQUALQERHORA 

VEM>E-Slí uiiiii c;isa de 3 poriüs, 2jaiiel 
las c lun pnri.'to do JVeiUe, coiiunoJo \y.m\ 
negucii), nuiis-i cominod»3 líciisinlia, |Kí- 
leoe (]i)intal, é casii .siluüdu denim dii ci- 
dade. Parii Iralni' á rua de S. Bento 59, 

la 
IW 
BI" a 
iv> » 

OESCASCADjpRça pequenos paru 
"'"^'.';.""-',,,-• 'grande ■ 

VE;IH'I:IIJA.I>ORE18;.-,-SUIJO:    .' 
"'«  '■'       "'' 'pcquólio 

■ ■j --« .>.■ .. ..L^i,.. regular' 
VEMXILAnOR  .   separador 
BRUMIDORISS''' déllesovas do   plassavn grande 

-■.f     .\^' •.■■^""'""- '""   '   '     "        de  ,,- ..■■•■,      pequeno,j,,_,,,j. 
Mfacblíiae. a vapor, locomoirelií e flxas, turbinas, t-od'a«l d^ogua en- 

gcnliosdéi serra c do ;cannn, moinhos otci   etc.    tudo. pelos, preços 
senalveljoãènte'. reduzidos. - i {- 
y     '■'■ ■■;' -'i i'    , Sfiõ Paulo, rua' du Imperatriz n.».      .j,;,     ., , ,        ..," 

»iKOOUOOO 
i, ' 41SOOUOOO 

.      ., .  3OOU000 
ííií'íí-Í4KOUOOO, 

, .:..-^..*oouooo 
;■ Lf^J. AL.3BOVJOOO 

:^::::,^SOOUOOO 
liBOOUOOO 

8001J000 
eoouooo 

-■■li.; 
,.;l.,j'. 

Bncconièndaspor cartas, caixa do correio n° 3. 
;^:;i-.' 

.    •!■■■ 
- y - TÓP^IOO 

Optimo e gi'ande leilão' -X|í 

De   bons   inovol»^ o modernos '^"l 
AlftiInB, omumentaçâeSaCris- ''>F' 
'itoflo rlatilBBÍniòvlPõrcelanãa ,v| 

' - ■ ■  ■  I  ii' .'. . .       ...       ,. ,',í^ tt crittiuos. 

■li. '■ -'  ■■'!l'y-i('-.' 

ordom do ostimavol nsgaoianto Luix ^'%\ 
Manopl da Silva, que segue, õpi viagom db recreio'.''^i<^ 
para Eúrópiconi. a-exinl' família"'",     '   ;■■>,   ,    ,   'i;'~> 

■ ..".;.■.,.:   FARÁ/ '■■■■:■■■■ i ^^■^:^i^ 
' ■'      '•-■■'■■  ■ irv". 'i-. . ':■■■;:.'■■ :-r .- :M: 

tetâ-Í^Fà'3i àsI0,:i|2 libras ■•■ 
í 

K.-8 RUA DIREITA N. 8  

> -. .jGasanobro..-^ ■;' :#:| 
Havendo nosaUo, i'ica!inobilla do jacaráii^A^iniò-'.''~ 

dalhi^o diiplo cüm 18 possas iinpeles, e^carradoiraa ^f'^i 
eapo ho ovni com moldra doira da,,fin as gravuras .'ÍÍ^ 
inglozaa, híalorioaa; sni'prntinoa do bronze, rico. ■-£ 
lust'.odeciisUl para gaz ; cortinas dogrupnrojariaB:,^' 
do; bacariit,.vnsoa, relógios.do' nickel ;'cDllec;ao do' 
conchas 0 caramujos do Japão, o outi^oa quinquilha- 
ria^ do moiíã'; ■■■■■■■'■ .: ■, 

.No OablnotP, quadros, cabides, o.imns frauoasos, 
.layotorloi, espolhof cadoiraBdolco far niérit ■,'dilas 
do balanço,'■ lioiiBe perfoilas niachinas.do co-tura," 
cade'iras do. dita, coalas do rotiri, mesas do ab;i3, 
riqúi>sima Oriianla envidraçada, escolhida-coUeccao 
do liVroB da romancoBid« Piiihoir.iiCbagas, Oa-toUo 

^.. 

"■'■i-vA^/vít í^í^ -■I}r.^'Mo^'Bettênèòrift "■■■'V' '"""'- .""'"' 
yi r- ■ ■i^.r ' ■ 

JIEDICO F. PEUtiMACEilTlCO 

lislevinbocoTnlJOsIndolacto-iilioiíjlialoílccaleferivi. roca, quina o cascas de laranjas amaigas, í o melhor lonl«i para 
Irulroorcanismofi'aroodr'liililadn. Hlleconlcm tmlos usclcmcaloicuuallluin.lca dacarno, sanguo c'- - - -. -- 
eriollciuiIcilns r>olo auu uutor nosiiDS|iitacs do 1'arlí, tom-lliofurnanfdü dadòspositivoS' paral.o a|iei 

mediração a observando nlIciilamònlcosdVellos olilidoj pola aiJniinlslracao da cada um doscompononlcs 
aiieiraitKiumenlo desla 
mies de sou pi'odudlo 

pliannacculicn,i[ucoífcrocoahnmíiiíd:ideso[trcdora. üs iiílimos Iriumpiíos dn seloncia o do Iho'rnpoullfa o aulor opplicou 
'-   '    " —1.-—1 —■—1 1..— í-- ■■-■•■■ —  ■-. - —. ...„.i..,  orccümmonda a 

as pessoas 
'rfcii"|)crflcàilfl saúde 

..... iloiconcas depois d" 
parlo e de qiiaíquor^mblesliã, pobreza cfuiingiTc, doenças da modula ei[)infioi, leoooi-i-hín ff flores brancos o om lodos OSOíí- 
cominodDilviii|)liaLlcoi. Asmat.-iiiuodesi'iiiretii cuiar simslllliliihnsduvümrnícrusu deslo vinho «im o qunlsoráo forllticados, 
U-ansTnillindo a creimpi o.í cif mcnlos precisos p^ra o seu desonvolvimenlnnalui-al. Tüsie modlcamculQ 4 ,u melhor regou era dur. o 
mois|iDderòsu quaiioilèm rurniulailniiteh'iji\ pai-n oa organismos dohililados, impolc|iclai< precoCG.4 o eslorilidado da mulliei 
dcvldaou seu ealadudelncicln por falia do um osllmulanlc'qilolovflos órgãos úauasfiinr^üesnafur-JÈs oprlmillvas.Asua acçío 
£ beitcllca nb Ij'alnm'cnio da opilcpsia o mulcsliasiiervosa.s. 

Aspcssuasquascffriinido poilo devem far.cr uso deslo vinho Juiitamenlc com' o xarope do jaramacarú.. 

DepoHlloi   Lebre, IrinãaA:^üai|]iiÍu D nas prindpaea pharmaeias. .''-"' ,   ' - ' ,.   ;' 

Em Pernambuco, rua do liarão, da Victoria n. il.' , .■   „ .. '   ■.''.        ;'   ;■''. ■   .if     "■.':) .  .   .' 

FMLAS DE EUCALYPTINÀ 
DO 

Branco Dumas pan e fllhbi^Alonrnr.obroB complotaa,' >'/■, 
I(}flOBdo,'Pons:ondu.,Turrail,, Castollar'i.dio'cibnapoa -hZ 
k . & CaBtiçws íi/pHpn.lnoifl, tnpdlf a; roíipas^Hé cfi ' -'" 
&&;.' "■■.'ji,.•.-,■.■; ^y•\'.:■■'■' :í^[^'\,".,...',/-;.-., 
:;;Dormitório,:: ftlóái'^ cama"! tránóezcsis cçrt nB*< 

' /.'*■■? 

.    ,      , .      .  Iriadoa'^.'.i,'': 
de ronda, cúpulas dumògno, "oadeiíande virnf, "huni/j'i'.f 
lavaloriu com ospolho oval é (irm'ario,.éaináa anieri-^ V' 
canaB,. para c.riangaB, com ladoa.do palhinha, com- .''i 
modaji francezas; 'guurdn-voslidoa' efjuorda rou|:E9, 'i',( 
de víhhatico, criado mudo, lampeCoarde ko'OsGna . ' 
etc. etc  ale. Quarto do hoap do ; compMo,.. .^- -.    ■•■ 'j 

r . ".licfeiioi'ia . , . "'■    ;.;" 

'i.::^ 
ítteiuourí 

Dr. Leopoldo Itamos, me- 
dice Ilomcnopatba, dá con- 
sultas todos os dias das lo 
As 1» horas da^ manhã na 
I>rogarIa Central Iiomoeo- 
patliica, I^argo doRozarlo 
n. S8 n. Residência rua 
do Trem n. A A. 

Acções 
Compr.i-se das rnftipnnhias Mogyana, 

P/i(ilisM, .S. Paulo ü Uio ilu Jaiíeini e Cati- 
loreira e Esgoloü, irala-so com Sá & An- 
dnide no escriplorin cmnmcrcJiil d rua ile 
S. Bento 59,. i. 

.■..'ADVOSADQ':; 
-Sf, Alf)-jdo Augusto (la Rocha 

''^-A.d'VOgn':-também'ná »>. 
!;lnstaiiclá* ■■^r^-.-.-Nji^v-- 

tí',;.'. 

.-■: ESPOLIO 

Tendo-io de Rendar em l>ilSo na fazendas nrre- 
cadadjB    neato/eipolio,'<> Vice^'ti*iiladii dp Pur- 

. togai  em S,. Faul i 'recebe-doado jilances sobre a 
ftvaliaçin d r balanço.a que te procedeu 

Al fazendas podsm 'sor examinadas nacasi d> 
rua de S. B^nlo n .76, 'cujasrhavesealto neste 

. Vice-Consnlado, o balanço, na chancellaria deste 
vice-eoosnladn, em qualquer dia ntii. daa II borai da 
iii:inhãn £i 3 dá tarde 

Outro siDi.  ■ flicita fate vioo consulado d.B deve- 
doroa doosp»! o o pígsmoDtn da sen} debito», aSui 
de^te podar pro«>'deraa primeiro raíeio dos cred.irea. 

PorlagalemS.Panlo:23 de 
■'   .    : —-' y-;if' 

Abílio   Ha ^Utt, ;  •!!; 
Enbuílulo dí TiÇflHi«!Hn'-'-í" 

Vice  ConiuUdò de 
.H*rf«dé '1882: 

-Precisa-sQcòmprarSS^âpolieés .t'.á\divida 
publica, de juro de 6 „/°i  que  estejam re- 
gistradas   na, thesònraria . desta p^òvinci? 
Tratà-se çonj^Sá '&,Andrade, no., escriptorio 
commercihl á.i-ua de S.,Bento'.59.-.;^,vj 

'^'.'^.■■"!',7."r'''V,V';'''"'■'' '■'''ri^^ ~^- 

^::..-^-í'-.'^^-!ó" 

TIUIAM.IÍNTO ÇUILVriVOD.VSSIÍ/ÕlíSííUFKBIlÊS IXTEltM 

■'■'- (CiMMiittiLisi wm mm,;.'     ■ 
A súbsloricia do quò ascuinpSeaaminJinspllulas cexlrahldn do Encalyplus ylobúlos, .planla oriunda da Australia e 

ransplnntnda paro o.lli-azli.       , '     i "■-;.;■   ; '','-•■ 
li'umabohoofrondora arvoreauaçecncoiilra n&i ionJinsdcsloTidadÓ. '     ';■ . : 

■      Oempref;!) da oucalyplin.i naa febres intorniillanlceil de uma ofllcacla .iilmlravul esornòicmplonoaulplibtóilcqurnizia 
Eshupllulas.sãounlramcnlcpreparadas napharinacis Galeno. ■'      ' 

l'oilcmosaniririnrrrancamentoqüõòs pílulas dodr. Relloucouilsãüo primeiro i'cnicdio parafls.sezOcj. '!' 
Tcmosnumeriísosoflcslados om nossopoder queprovamasHa.clIlMcla.  ■■■,'■'■■- 
Todosusmedicamentosqucha paraealamotcsliaferanisuplaTiladospor esló novopreparadoamcricano. 
As febres daqualiiuorníitprõzã cedem igualmchleaoscu empi'cgo. Quando houver"íabrelemo-si; as pílulas de cnollvnl 

linn o a cura será ccrlo. .:■-....: ■   :. '. , :■:- 

Dc^slió) '.tobra, IrmàoiíSumpalo.ruflda Jmpcralrl/ii.a.ennsprincipaespharmacías, '■   ' .   - 

"■/fVríf: 

-,JÍ1VJA . 

-.■|.;-..".. 

-j 'r 

Depurativo do sangue, sem mercúrio'" 

■^•^ 

Este graiiilo purificador do sangue é ura elixir ou extracto fluido composto do varias 
plantas braziloiras, o ó puramente, jege tal, o que o rocóinmendaa, todos quantos qulzoreni 
fazer uso de um medicamento de confiança, reputado o primeiro no seu género, Á sua for- 
mula foí examinada pela junta medicada corto, bem como o preparado, merecendo a sua 
approvaçEEo. ■ .-■■■.■ 

A sua applicaçgo é garantida nao produzir máos' resultados .como acontece com a 
maior parte dos preparados do sou género. 

/^^^' ümco especifico nas moléstias seguintes : 
Rlioumatisrao agudo e crónico, syphilL-i, beriberi, carbúnculos, ■'Aílceras iC^feridas,' 

cancros, gonorrliéaclirouica, boubas, bòbSes, gomas ou exbstoses,- papeira,' csCrophulas, 
darthroa oiiimpingcns, moléstias dapclie,e outras tantas doeuços oriundas 'de'iimsangue 
impuro, 

' A  siia 'dosagem é feita'com muito escrúpulo e segundo as novas descobertas da pbar- 
macia'moderna ■   ; '-' 

Este ,especifico'é íiõjó usado de pi'afaroiicia a qualquer, oúíro. E' uui .verdadeiro tri- 
umplio que temos' alcançado, sendo facilitado de toda^parte.ondese tem feito uso dólle! 

O gi-ando cinsumo que tom tido esto preparado, prova perfeitamente ■ o seu' 'inaravi- 
Ihoso poder curativo. ■..-.- 

■^f Onde as tjutrãs.SalsaparrilhasfalliamVêlla Cura", o om todas as rablesiias acima men- 
cionadas. Temos"numeroBOs factos e attoatadog .que,nos autorizam a dÍzel-o. 

Todos^^.oa,. meus preparados tem tido uma extracção prompta'O rápida.por causa da 
veracidadQ"dás suas.virtüdçstheurapeuticas. ■    ■    ■'■•■_■ 

Nao fazemos, o papel.de mercadores como muitos ao annunciarem reniedioscom pro- 
priedades, que nüo possuem,.o disto caba  uma boa, doso aos remédios' estrangeiros. 

_ A salsaparrilha.ecaroba do dr. Carlos Bettencourt podo sQr'usada por'todas as classes 
sociaes, em'razííodo^seu.baixo prejo, o^queaSo .acontece cora as outras que custara duplo 
1 mais, sendò-;inre"rioro3era'propriedades.medicamentosas.;';^. ■■-■ ■ ■■■■l-...;   ;■.,-^'..-.r',.:. 

. D_epsüã-frf^iiíÇasa.dèXiflt)ro,Jrmao.e.Sampaio, r'ua' da'^libparatr^z'-'n;" 3;íí'í."V'.''íi'';.'í''r''''"'/VÍ-":.' 

Dmbutido,  escrivaninha  cadi'irqs^du bslançn,  qua. 
nmn       ITn1lll',lí/,a tnltl-ia     j,  .n.       tniinit   HA'..      '...1 nl, .^t.. J . droa ._ ooloridoa, talhas o m torni' ras, .globos"de 
IlliimiaaçSeB, tiaposio' para--□;'iançaivcumpottúras, 
B.'irrafas, copos, oalicea, oopòs para oãiriojai tilhe- 
ros d» piarflra,' toalhas, guardaiiapoB .3 carrinhos 
para criança,.''2 volqcipedBa,,bandoijiis', tiiboas du 
eagommiirÍ!,"&. &. "    "■ 

..■.'.■'..■ :.    , Copa ü cosinlia        .   -'^,-' .    ■" 

Apparelho da almoço  b jlntir,   bacias do zinco. ■ 
barris,   bmhnii-ae, pildo moinhos   paiielláso outros 
artigo* dn caaa de tr.namónloi'        ' 

■Otiristofle, B]ipBrêlho.coi"pleio para jantarítodo de 
christofle,, fructeii'aa a - phnnlas)a, cont- coqueiros 
avos o animais, oastiçaes,i|bbia'a',de a{n,'&.'&. &. 

Còllerçao do 'livr08,(dò ra'edicina.'Roilet Traitfi 
riomsladiea venerionnes, oiviali. maladies de 
i'urotrfl. .iChsreof.   .maJadiPs-du ooi'voau.    Vidal. 
Eathaloffio. yidal, nicdMino o pai'» lo iro com 761 

guras .Qerárd, ejrurgio pratique. 'Maiiüret i Pa» 
tholagio. que interne 0>ionaseiu,cliniquo' mddieaiu 
Tardien; Medicine legate E oulias muitas obras 
inportanlcs que niTecem a atten;aa dosillcstarudo 
medicos desta capital. 

--;    Hotel do Gampiotti .. 
'Vao-so' abril- ;osto grnnílb hotel 

■IO dia IB dia' córrento,com grandes 
e espaçosos commodospai^a famí- 
lias. Este estabelecimentos áchn- 
se :bem,;,m<>ntHdo.em condirão de 
séi*vir"u"qualquer possua que o 
honrar com sim; presença. Tem 
muitos bons cÒihmodòs cm separa- 
do para famílias. 
'"OServtço dó seu estabelecimon-' 
tb õ'.feito do modo^que: antlslbrá 
a ; seus'  fl^egubzes^bipolaB ■ preços 
seguintes-:!,'.'''!■;■■■!,'"',■'.- "■   :' if:.-! 
' mnrWde'J'hotel " ^ 3:BOO 

:  PonaÍoilÍ»tu>mOnsal ' ■ ■:   dttâOOO 
^ CamaptídàiSdiarla" . l£HOO 

Os se.iia.-^flPieguezos ons pessoas 
que'. Os honriárem, ' com UrSua pre. 
zença,', encontrarão : até líK horas 
da .noite aberto o seu estabeleci- 
mento. 

'   13ncarrõga-ae de Jantni>os, celas 
banquetes atéSBO talheres. 

Plrassununga 1'S—3—S3. 
. Frederico Cantplottl. 

I úde sor procurado á toda a''liOra enj sua 
casa-Ruado Bom üetlfo n. 3-» 
oude.também se acharüo as suas, pilulns do 
constipação. Nao vai a.fazer.visifns'.' 

■;- Í-: 

THE KílSVi.LONDON ANDmA^IlA^BABK;MMITED 

 ■xitóici^Esri.-A.rrii.iz rio-'. a± !:■:■ ~ 

eni. Londres 

Vende-se 2 casas com 160 metros do ter- 
renos na frente e 10:), de -fundos : também 
vende-se limá só, ■ oú^ qualquer- porçSo dos 
ditos.terrenos tios quaes tem pasto e plan- 
tação do capita. Na loja do colchões e tras- 
tes, arua'do imperador n. 6, se dará infor- 
mação,, tanto d'esta como do outras proprie- 
dades Q terrenos que se vendem no centrrf 
dá cidado e nos arrabaldes. 

■    '"'.■     - ":---"--'■. ..-.        ... (. 

iPlrgSrJosé 
':!!v1^EMPREZA'DA,A0TRIZ:'-to- -   ■ 

yiL ■ } »--%S 

■H CAIXAS FILIAES 
-■-■''-. 

•■:t^-:.^- 

Pedro 

.-.■Ai 
l!*>"<^'-^mJA DO OUVIDOR. N. .17:'.-HT 

Pari, Pernarabnco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,. Rio Grande do ,SuI, Moatevidâo,   Lisboa e 
Perlo... ..:,,,-. .-T;.--^;.   -'.-..■:-;:'.■.:■■.■".' '    "        ■.■..-..■. 
■-.-  .:.-.'f-;>';....:^ ,i;>^;;.ÇOItRE8POHII>EIVXES,.-^".í:;   "-. .  .;'iZ'-iA''-■  • 

-Londres.. Srs. Glyn, Mills Gurrie &tComp.' ■ ■    .   ! ■ .->■;>. v" 
Parlsi'Srs. Mallet-Frères A, Comp. ""     ' ■ ' ^-''t-J..!: ■■•-/■^'íí;'"!?,'"" :■ 
Hamburgo 8r^,'<X.Senry Bcbroeder dfc Comp>-/-, 
Wenr York, Srs. Morton, Bliss ÚK Comp. è outras praças de Im- 

por tn bel a'n o Império e no estrangeiro. ■.   ■■,..í' i,-,.j':,-iri-i i,i-,-,i.i;';    i 
Emltté saques sobre as praçasactma e desconta ordens e letras 

sobre né praças de Santos e Rio de aSaneiro. .    . 
Por Jiilferínedlo da:,CaIxa Filial .deSantosfaz também as se- 

guintes operacdest Emitte cartas do créditos sobre ai casta matriz 
om Londreiãi^Fillaes no Impcrlo o estrangeiro o correspondentes em 
Londres,  Paris, Ramburgo, etc. 

Recebo dinheiro em conta corrente ea prazo por letras sob as 
condições e Juros que forem fixados pelo banco. 

FnzadlautnincniOHsobicauçfio de títulos, acçúos de Compa- 
nhias, fundos públicos, otc. * ^ 

■ Incumbe-se per-commissíio do cobrança de títulos commer- 
ctaes. iVaros de fundos públicos, dividendos de Itccúea de Bancos 
e Clompaiihlus e da compra e venda dos mesmos títulos- 

.S.<PauIo, I de Março de leSa. .■"- ,' ^^^ y\m^tíi,::(xÂ^ 

' r- \ . ■ :■ ^(',--:V-^-Xbe IVe«r London Brazilian Bank'ÚmU«4* 

HOJE ; -;^Rçi-F«.ii;'28■'/^^r-HOJJE 
1' rapreBentáçIo da magniflca poj^i em 3 actos de 

Peti^'e IUy(rioBd;'q'ne't»nto'"agr«don.Iia cSríe 

I fèiíiis de lüo 
,., , A. ncçõo em Pariz 

Miae-eo-icene da ■        j   .._, 

Guilherme da Silveira 
Termíoa o eapectaculo com a !■- represenlaçSo 

do engraçadisaimo eatremei'em 1 acto, imitado do 
heapanhol e representado sempre com grande acei- 
tação .----.' 

^:2M°;IS 
Deaeco penha do' pelos arliatai   Peixgto'i   Teiíeira, 

^lÍ«a9.-Liioinda        ■ ■■    •'   •.-.-,■?■-   .:; 
Termina antes da meia aoutei''- •'■':■■ 

'^S'«8horas. 

Os ospeclaculoa desta companhia têm logar £a 
terçai, quiatai, labbidoí e dominsoi, a RIO intraoi- 
ferlT«lt,KÍad* qne chora. 

^    ■■ -.:-PREÇOS--.-   ■■ \i.- '-"■.■■- 
Cini«rote»d9Í« «2« ordeqj-IOIOlM. 

■-,,.. Dito» d* 3"—ajooo. 
.-..:-'    *   ■.: Cídeirasde l*clatM—2 

Typ. ag «QQrrèiç PfttaisW 
Gerua eg«lêt^-'l$000..>' 

M 
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F ApllBLEA PpVlNOiiiL 

rdo, d.'poiada, 811» .juiiiyficiicom  " 
119 do d«sai;ii[ir.[ij ItioGiaude, >'m 

i, i iJUuurBo do sr. dr. Martinho I*P»- 
'S^M^ 'do, pi-oferldo na ae*aiio doSOdo 
'*«'-'-^,  .Inneiro do tSS9. 

0 SB. HAUTINUO PHABDJUNIOH!—Sr-.iJresliienlc, 0 
ooiiiiiiorciodossriao íaí-30-píla proiinclHiJo,S, Pft.lu 
nor trc3 voridas procuranilo L'fldaiima:sua lahiáa n»- 
lural. Todaaiond quu-vaedoarralaldeS. Pr»ncisco 
da Sallus a Sanla Anna'da Parnahyba, procura.,n»tii.if 

fe'        rslmento «ahiila polo iniinicípió da Ariraiilarn ,com 
'^'^ direccfloflo Kio-Llaro, uu .0 Porlo ForreirajhojH,   A 

■    outra partii do serlio qiii laeãtU antrn SJ'Franciion do 
Sallns e Uberaha, lom nalurílmantB.íahldi pelua psilos 
quoaaaclmm in Uio Qrandu, Uto'i, pirlo  d»U(Sia- 
na, d'ls Curriai,... Custollo Anlurius, a. Fldnlia, ale... 
eic. Toda esl» partn tom uaiuril laliidi. pw »lii pto,- 
curando o Rio Pirdo. di'poia. 
Hogy-guBSiü, Hnliia do d«sag 
luga-riSo muilo riiManlado Frutal. 

tíu a producgSo dn.'lon Uigares tain, prociiraaj. ate 
lioii)saliidipiiti.>'8r(ida .da Araraquarn, comti du n 
nolira diipulada, É |iurqiiu tiSo lam absolutamaiilo meio 
do transpor ollinl'ardu nSn si dopoia, r.omo. anlaa da 
!iinc;ão.conioMi>By. Adirocçando Aiaraquara nao 
pud.) inlcrtaiar SMosuslui pnntoi, 0 a d" din'Ei&o 

■'^■■.- da Minraoreio daqirlU's loganiif^iacluilmunlo nio/é 
sonSo oresuUado di [alta dn molliõrua;rt)CLjrsü3;■ a nio 
t'Hcniiaiili ao iliilirodopiitadii qilfl.o commorrio. do,Mi- 

■ lias Í dirnitadn Uhcr-ba quo ainda yarns ptiivincia'.d'' 
S. Paulo, dentro dnpoUculainpo iri .para »: eitrada 
d*ltm.Vcrd«,-procW'a<rf'ii^pónW.,'tímlWl.??'(;!líjk!l 
traa CnraçflEa , ' K ■. '•■'"■-■ ■ . ;';■■■*■ 
' 'Aõlio-mB parVilarriirilo áoTsoto da'iiaca't^daqiteUflS; 
lõgaraa, Teiihíi tiijidu, tomado iiola',; ouvido 'a"opi^ 
I.ÍÍIÜ (IDS homens compotonlejj poruq rid • pari" do sul 
daMiuJB, conliecando, poisa sahtda iiatu-ai do aeua 

.A nsipaaiiUdi'dd p.intlialjaiío d» Villaida S: Siuilio 
■íio IlioPrelo'lBm porniii'-'pilt piü; eiitiiãcto o aarlio 
com o vordadolro putito do áihidã'.''   ',■   ■.'     '     . 

A aítrada Hagyaiii oslii ii-i v;aln do llio.Otandu it 
Iraiunoalii nlle ora qualfpiar diia^pottoa os a rianejO" 
virfiiaoBio Pardo, abniio dó Ponlal procurando a 
DmíD denoiiiiiiod» d.) Ignscio Antonio, rasaandu nnles 
r       .. ......1-   ...    „..n:ni.,J0   (Ja   llitntatil 

toinar o 

.''■A: 1 

A .p/ov.cjuè aprVsüritúi pr   irros.cKtnfa,' dnniointrn 
r'obaiuieiilomlntia'ulllrhidcilb.' "- i.■■. v ■ 

ü if-.A^ranuhaa:—Acoílacquauçi» é quo o orçã- 
mantòTói fílalíliiiido., ,'    '   ,    ' ,  '   ' 

, fl, Ur,' .li; 'I.ohatij ; .^fi'a aiíréJilh psolii taming a 
qu'o'a incluiíiu dottB.^impjalti rio orca'itiJiito- jiHja o 
rB3iiltadí)d«.fri>udB, não ; allriljiio »o Tt'Sull'd/'di 
,Hrn.eijuiv cd','Ei|ulvoida crti'qyeJtOBJf'ilpsUordiim'nfto 
'siio'fcbdlraoelHoorao' nè' riflgiiia 'no ■rtal'rB''dHputá- 
do': lo aa.'o llomnm ' dá 'vidajtublica- e's'ioatlnii da 
vida'párllâillar, (apartes] bHsla'dUcEnaa-'aaScnibl^at 
unaninioi', os maioí dó poíqúÍÍ!'i"'B''dfl''vúHll'cflçí'o'dé 
fNçlai 110 joRO rio,i trabalhos,,aHo'lntalrani«ntü di- 
vori'O's'da'jiiollaS'da qua dHpDoiumaa'acmble» rupra- 
a'antida por ffrupM lio ambos u> partidos, 
"O'.arJ.Cj'SalUs,:—E'bomdiisrdus 3'; .agora h« 

iniilVdii'í!oli;(ti-,o;l''■       ','".'. 
Níp li,''ar. pro^ldant", isnroo.diían "o nob'r» depu'a- 

'du,'i'iiti) éiqua, sfl aminlia atUrnuçlu pi!r'ntà|a pro- 
vhífia.^iodiiilaaVBrdadú, ooutiii;po(i1á du' dilvm- 
inaflr* nÜ'.<-0Bm.iiÍ8-r,ólli'g*s, havi.ni volido um liro- 
leüto 'fiumWóTllÜd'','","''' lutBlUgÈnda.OBem uniiaoien- 
Oiii.': E','f|Uo .Tiroia.'ln, ■ íflahoras.a-pMJectó da or- 
flVmbcitoda priiviniíia 1 I ■ ,■;.-,,■■,■. 

V. o(. ni.mnr-lien o, sr, proíidonip,'quD q»:iiicm- 
bris lla'flsii'nible'n-phiviiioal UeBiililp,'tiiiid i iLiuiità- 
ilii 'asu'n i:oiiim'Bi(lu do Kçamnnt.!,; nelli dapiiailá- 
Viiii plònn BiiiiUri dF'aeiinlUoca ;.'é'poi*ívol i^orlaN- 
iQ quu mUitun, mesmo odo.s doixansílu delrtr o pro- 
iBiHoa'iiiD eiPD eslaitii num qíie m eiamina um tra- 
balha, o il'inutoruSo nas inspira cntilian;i,.'B etitKo 
u.idapaa't* tiii>sa'lâiiúra,dfl~um ou outro'[luiito.jdoo]- 
çamehfo du mod')'quo.;,bóie, ném- lodov'^li-i'B'm vir 
afll'tnnr q.ih'-'tl'ecli<am'flniB>iiú&lla"'lin'iiia'0 'ii'io'-foi' 
vóíVdu,.|inTi'ii|i'olni!nt'f s'ndo C'lloiqui 

A autoridade computai to para renulv.tr s.quei-lfi ' 
i;ra; porlanio.esinHBsamhlá»..; .'V-zí'■ " ;. , 
j'Píranta a aBBÒmbiirtiquIicrainlosT/na.UB collenas 
praforeDcIa para fa'iar a raclama^tlo -^ prerarBiioia 
ijuii tíii'nHij dlflputo-lüHii j.oquB.q laro nimpíimuan- 
(u ú qua llqua CDUalgliado sar vBtdiidoiraia.iiltlruia- 
•i&o que «ubarl» feilo-pBrttntoõ7jii'ovlncln,.',Se roa 
csl)l«'b encargo di^proporra^TEVoia^flo .d i impoat-; 
O'nno pretendia faaalio. í corto,ígmo já diíÃe, quo 
Mftofaço:qUE3iaoldaprofBronttÍB;- :;   . 

'PaaMHiiLJo -■ oNTi.iurdtiiO' de CQn«iiti>rFçO«a ralava 
poiidonif quu o uubrú liaputÜdo.tüBldiinlB ora'Cam- 
pina*, a autor do raquurjinentu, foaitltuindq.u aou 
partido eia juli supram'D,%i(}i^noti t p09l;liD ifi. 'rela- 
tor-da uni tribunal, ÍBI õ.irapareçãV.OB.partldoB.Tiio 
naraliicua somoiré^i, e;quii;pF«r^rir • aua atíntBn- 
;a. S.ex. aiitandnu qi^o- lliftarvVariníttlílo' aanii- 
inlr(i.attitude.dBJulz,\{|UKiido,dli&a, uSupaKaH da 
parte'quB litii^a cuiu n^iBo^narcblaV'* portiiitj Dtu 

-piida "Br Jdli 111 quiilllo,, .■■ ■'.j-■    iú. 
Oar. L. HallBi:^—"SJU prtraiijor . público'; dalra 

d>-mmai« e-arrilet .v.iait.c ú nt, Caintllo'dB Hw 
d["de cumo leatoinunbnH. (lllaii).., 

O ar. It. .Lobaio! ,-. V. »i.,Biitao jS' n*u tralnvH 
propriamautê dú.|;aBÍiiQiiiia, aiij^iuiinva-i-a 'da op- 
ptirlunidndepir'a-fniior ;ii:oBU jjtrj Euiitrã'iU« pirú- 
iloH iQouaichicJ"—aquiHlftii Imvls mu,indo; i. iixy 
cunslituIriirtiiriMtlidu, cainu.'jii z, e .apiéadi^tiiu-Nê 
i:oiua ralatur quu. VÍDlu|i(Dfa'lr lUatBatKnçaje DÒa. 
Ofl munarcliistn" ounioi-ráca;"     ..,■.. 

Üppnnlio eicBpgio de;B'jnpiil l^^cuntra v.'e.i. e.n, 
KBu partiai:7-jonlia ,T.i i'x. pat L rejir^Heiítar opapél 

ido para rapreBeiil^r 
"''pudaiU paBHar de 

!qijHoop;aui'ulHu 

bnr llarrulus,   e éütratído nu  niunicipio da  U.tataBS. 
cliegarSu ao poilo cunvonionlu para 
furri'O. .        , 

Taiilio rpcidiido psdldoi .-olirilando a cinslrucçao. 
d* pi nle pmlioiij, pn'rqufl'oalatteDlo ii£n qura nh- 
solu;ain"nlu ir p^ra o lado da Ar.iraijuora. 

P^ra iBOílnir i[i:anta <-uuvum asla dir-CíSo ba-li 
(■.wudi'riri]U" uma \iaclo ui"8iaiidí \ra'aquar^ c n 
ligm Bo Jabo'.irahal, dãiB pruaurar o .llib-utau- 
Pretii, o nil') 1'itro poülu ijuslquor, com.» Kin-i-larú. 

.. «OPüPM Kcrroira, i orqun i- eio. satio .qu".^ por 
ex«mpli', do Jabnlicubal -O; rjo Moay-Ouss?" hj, ,J. 
lagoas, edo 'io «o líibniflI-i-Pmto pi-nandu piluLi- 
Boad.1, atrovBíian lo » Ouç.i « procurando' •> ísertilo 
zinbo ha distancio da. 7;l»gua»..o quo BquivalB.lia t )- 
(alidade lOIfliiuaii, .'. .       .   ■■■■■'■"■-■".■-. 'i ú'  ■ 

O nol'ra deputado eanlf.in • idiatuncia da JaooíJ: 
cabalaArariqiierii.B a uulroponlo, oílremilada da 
linha p'i.ulisla..'        . '  -       .■,■,-.■ 

Por consoquunoift li da  Kumma   vantagam  a  con- 
«IriiroRo d«  ponle im balio,do,ponto  daiiumiriud i 
MIB taa.quuíl^^a   piírtodi   ElLtataaj  o   .-i,   áliuftu, 

' cun!lruiiido-so i ulra ambiixo'. 
PropiiBÍtalihonlD nao dolerminn o lo-ai un.l" dovu 

seroi^oiruid» ossa ponl ■, i.o-qLiP,.ti'n.lu pan-ad i um 
iTojBctQ Bulatisandi) 1 eimuatihia Mogyanã a uaco 
lliír o luaar rnai- uiinveu ont.', oousullara oa mleiai- 
flBS d.) pO'" du harmonia.o.m o* SBU-.. U constmira 
aponlo miiaínr q.io podar alrahlr maior aonima du 
goiiB-íiB, o por ron-equtnoia   miiur vanlBgtira   paia 
aqiiellaa ri'uiilBR- ■ , -L ' 

NèU SHí 38 o nobra  d.oputido lata i-atmcito coin 
aa fiipIicaçfiDii qup acabo de dar,, 

Otr. Iffüclo Ciiffiargo:—EJIUU. ;_' 
O pr. 1'tado Junior:—rt« iilo estiver, poderei- 

daU' ainda inai.i satistatiirias, om i articular, I'ni 
viala da rnaoi a» « outro* dadni qu-i p.isíuo. . 
:p.3r.  1'elicio  C^raargò;— Kraoi  apQnaa duvida» 

.  ■■ quoeil.linlia.e'p.roaisaTalHer esclarecido 

. -1'   Dlaeiirao  do  ar. «odrlgo Kiobnto 
■   bronuinclttalo ni» «oétóo do »I d« 

■aaiioiro;'d»'-iss»i-'^.-';:'':^:;:-'" 
o BR.' RoOBiao' LOB*Ti>:-:^Sr. 'praafdchlB, em 

diaa do anno piasado affirniBi pntaoiB a. província 
nua o imposio addlciünal do 10'/o nfc'i'tinba sido 
votado pála.BBiómbléae ai" podia duixar de enlar 
110 orçamunto como o ra-ultado de um aquivaca. 
Kn diawe quBsa.fosaa raaleilo havia deprficurar 
duíf-iíér aaoB equivoco a dar á provinda a prova dn 
minlia allírmmção. Oa maue honradca co 11 afta*.me 
)lliu da faiar a jualiga da acreditar, que eu tmlia a 
lirupn»ito lirmodii cumprir eate compromiBao qus 
liavia totriado. Sa SB. naa-'viarain primeiro á Iri- 
tíiína ■tratar dóiáiiaumptü, íui pnr que eu n*a quii 
diBpiitar-l|ieB a prafáVeticia de ftilUr em primairo 
luftar,. n-'iu. .teüho .razão «spacial que ma otirigos a 
pluitaar. préradenclaa.; 

O nobre dspnliido,pBlp 1' dislriclo, o ar. Caoipoa 
SallQí. na rB.ioarfiooiitu'quB eotioui mos», piídin- 
dó-informaçDB" á, raapaitó i aiomotiva-t conl que 

, .'procuruu fuiidaninTÍl",r..óíta, reijuprinienlo, ..adiiuno 
■ nriimantoi iio «.antido,dodemoá>'lrar qua 5,minha 
cíH maçlororá »erd«dolra, a.qae «ífacljvninanti» pa- 
riicia' qua o Impüsta iiddlclonal.nàu .tip)|ai..sidu vo- 
tado por eala RBueuibliia. 

O sr. CampOB ííalIeai-Appiado.  ...        ,, 
O »r, Rodrigo.Lobato .-—O lilu-tra oradof, o ar. 

df. Mor-aa qUs nio precedeu na »BIIBí1ü da hojB, nr- 
Rumstitando ou meamo sentido, tratou da apraasn- 
tar TactoB que vieRRam Borriibofsr minha atüriaa- 
çSo. Eu dlise, quando a. aio. lallaía, que perdia o 
aeu tempo, porque entendia que o« «rguraentos rio 
nobre, deputado tinbam . por Um dainonatrar a núa 
liberaea que afTectivamanla o imposto nio tinUa 
aido votado. .Acreditei que o nob-a daputadu n&o 
oppunba eonteataffio & sua afflrmaliva, maa tomava 
o papel de iniciador, quaado o debata já catava ao. 
nutielado, Entretanto, ir. piaa.identa, a afuembléa 
var t na raanifeataçfio de caja nm doa uobrat depu- 
tados a jualiQcaQiln do mau prjcsdimenq.aaa m CJUIO 
tambam ãca juatlBoado o npu aparta, . , 
. Par» corroborar miuba afBfinasao Juljio aulBciBO- 
ta dizarã a aio. ar. praaideate, «ácaia: aqui «t- 
taooaanaaaa da aiaambléa provincial . da BeiBÍlD 

. do anno passado; aqui eiti o projadto da orgatoan- 
to apreaontado «'BBÍaniblétfpala leapeoliva cora- 
iDÍ9<io j aqui nalt o orçamBato da província, da. 

■-' poia da promulgado. ComjinrVodü-aa u orçamento 
publicado com o projaclo a.que, tnarefari.^yariliea- 
ve BobreoaaBUcniitOBeKistaDClãde diapõaisíiet dl- 

'x:..-.-. ■ veria».. ■-^. ^■■■■■■'^'i*  ■''>';.'-.■; ^^ ■. ,;   . 
"-;,"",,, Que ourçamaolo eoatámaala  diapoa (ID  IJUB; o 

*~'|.rciecto nBo contém, d fácil, variücar, em.qiiaDto 
qua  no  prujeclo- estiomuítaa diapõaiçaBs qua ala 

' ... luram raprnduiidas no, orca th an to. Todaa «alaa dif- 
■ .■ .:i''  ■" .larangaN, lugmantcB  o   di'minuigOaw, conalam  das 
.     ,.-'.•- i-mBndaa   spraaentadaa  psla'coramisaSo  prranta a 
--,; ." ■ ■   asaambléa.e pelóa deputadoa qua doocoriarara além 

'::|^í.i- ■: ■ du volo com algutnaa idáia par» á organiaaçio do 
-^.íj-íi.orçamento, rmandaa qiia'for'ara ptiblUadaa  oo'jor- 

''A'-'i  nal  qua tinha a teu cargo apiíblicáçiodo» Irana- 
'    Ihosda aa-embléii: antratanto, nlo figura  emanda 

.■ que SB retira ao imp'oato aiidiaianal da dai par Crn- 
lo,   aobta  n  cafa  aiporiido. 0 otçamitnto estatue 
uma diapoBÍgíó inteiramenle contraria i, do projae- 
to.   O orçamento feí eíténaivg áo cafá rlporlado o 

■., .'.'' imposto  addioional, ^wn. quanto ((ue O projtcto ex- 
.    .,, '  captuafB eala prodiicto'. 

üsla  differança  nio consta doa trabalhos.da aa- 
,-.- i.^.js-- aamblfa nlo condia qua Dcohum deputado apre'en- 

iN ''   ' '  taiie amendantitfl aantido, quij nenbum   deputado 
;'   ' tomaase ■ palaira o failaua da aamelhnnta aaiam* 

pto ;   aro  uua pnlavra| nlo eónita  abaolulardeala 
W:-   ■■--• nada aobre o Imoaato.addicional. Paraco quo aendo 

.-':h>'^'.'-'^  doeomento^.ófficlat.a pega q'lta apreieoto, .onde vam 
". pA7Í^;,;■.pJ^ OIIBUíC'' a' públicáglo de lodaa o* actoi da aa- 

'[■■^'Tryi-ttiattiii,- an tinbab.direito da.alOrmar o faclo. 
'' iéHi'''/-'  .Aproveito ■ oppor'tu'nidada para dãr o motivo poi 
Í-."íjí.Í£^rqoa   nfio 'lli com malianfecideo'cia.  Arparécando 

~'''~ ^''t^V'^^'-oVirgamesto cem e>tii impõitú, eu pudim daida loüe 
Vaffirmar qua uko tlnbá atilo   votado ; maa entendi 

."que nto flev<B  TazeSo  fero aa prota', que ora poi 
. ao (»blbir. 
' -' U ar. ü. Sillaaj-Convdra  acentuar qua v   aie. 

:'>,^ -'";<  fula parla di eommlaita da faienda.' 
'■:'!SÍ" O ar. UotaB* í—R foi relator. 
'-■'-^■'r Oi*. Eodflso I,übalo:—Ei»  por qua aú o lia paa- 
.^:Ç; aadn algum tempo. Ueoola. dependendo o remedia 
'íix d«n4Bcroblá^ eu'nlO'ft'TbllJign em-agitar aqaea- 

';^^        \ti jtn « profiocíi HPIO t»U octui&o 

dn relatori.H^enOtra.^o i-eii par 
II paiiel da Iribunai'j putq.ie..(ii 
llti)fa'iit««;qua'dau]aTi,'.ajii,,C0liB;a,a moíiatcliia...-' 
■;..KeiflUS,^iüd|'),iBvjí'*,..*'.'' óií£)»BÍHa, dei-^^üppondj" 
rúuita vxeepç&o 'daHii3paii,'3).'--lcm;ir.1ambnm'a'po,â>-^ 

:p'a«ii"ii'a;:ira'iJdiiio';nte.7^;<!ef iaai y»krlt':t^ \^U»i-fit'^- 
'ásfiWdoj. páraa-íüa' d |i;'ilis*Q;'NBtií -toiiis'os póhlos 
[oráin d'JtiJ'-ln-'ilt''eiaminãJ .ii' '■'■■:■■ .■.>■;• ■ ■:. ■ 

'',Nfi.i ba'pcrtaiUb atinhoviM.na-la da 'B^trHnhaVfip 
nem llüifcuinpramiíllda a-ho-i",'a'd'gnilla'lo a. in., 
tal ig'nc's doi róiiiís' Collègaj;"da 'Biita'ü,."pl.I.í facti 
de'rirtb" tB-Bm'inquWdo' il;iiami>lile do'cadi'.uiii'doi 
arllgiiai.lo orçamento"'! do'ciida umadò nuas diijiót 
aifO'S    ■■'"" "' '   " ■'■'■■ 

Oar. C. Salina .'—Quinto á hunra. cuncnedn quo 
llco 1 i-alv..; tii'B o c^iletüi da aasímbléa llcuu aa.friil- 
miiln,    ■ ■'■      '-'■  '-■ ' ■'    ■"  ■ ' ' ■ ^   .   " "■ 

O ar. R. Loh^ló ;—Appiülo para o piopili iióbra 
d-puta lo qiie di'itif ó apatio ;í'B a. 'Oi. I'npariegas e 
uni CilUega d Hua onlianM d» 'iriraniía- um l:-alia 
ihn ea-iB oapi-fSBnía-pe prompiu pari se p'-ra.ex 
asai:ínado, i> nn' ra dupu'alo i> as.igiiari.i in luiini 
daiiie d'tiiinir, princ palmerita se o trnballi'i foa^a 
uniürçiimoiilo I'SodBpciriB ni-m oontrj a lonind-,' 
nBiu'CO'i'r' « int>íliRenclo, nniii o.mtra a digiiilade 
do'n'ib o'áa;ut.do .   .■    . . 

O ar". C: Arulib.-:—-Vp íJIO..-     ; - . ,     .:,■,■-. 
O-r. K. t.otiito :—■)'i'-b>H dopulídii, S qiipmrea- 

]i ii.li', dist net r^r. dr' ['amiiO-Salla; iliune, quar.dü' 
iillo.i.'iriai'aa vêrilade-i quélodos OI m'Hiiibn.s de.iti 
cnsB, (lOiiom aubsnravar v"!»''s.ai , daenvrilia o. n 
es'iaii'vcr'ndps.' deiíoiíiümb 'm es lapnr miiit.a pro- 
nó^içiíB.i Tiic à BsiMnblêã nãi púda aco tir! Poroutro 
Iddó ainda,'Si'oi,' iliaaa .muitas vapriBi|«i, mas ;.qu« 
nflo tinham applica;ão ao aao vprt-iitu. .■' 
*Knira;9ÜÍraa jiriipoíisllus do nubfO dapulad.i, qiip 

nSo'p.;daino!i iljbsiTtíver,'iiv".o 3 ei. qua a lei do 
orçaiiBnt'! do annn paHBado,pra uni utçamonto I|UH 
provava conlr» a CBpand.ilit, econ'fa o SíU pain - 
t iam 11 

S. ■■±. affirm"!! que H&O aceilava a dcclnriçiio que 
li"via foita um membro da aaiaiiib é', daqu- ea hn- 
via diiiiinoido n iinp .ato pobra o rafe, lintia'anla 
s^iibu as, ó cai to qmi <'S9i diniinuiçA.i h'luva I 

O i-r. C. Sallea .~Sim, Iran á cUro ; aa n-io livi's- 
aam tirado o meio por caulo, a iinpust 1 suria maior, 
rariN da 4 B miiio 

O ar.  It,   Lobalii;—l!iM«  diininulça 
cotnpflranJo-sa ua impislos la-çadoaVi, « «-"a-uíu ■ r <. , = --    -   - ,. -     ,       . „■   „„„,, ,. 
vii(pnteeo«dour5-m.-nl... '""  ^mladu  quarta linha de rum  a crrupcüo da 

Vcarto, Kr. pro.Hiden'e,. que MM diminuiçAo nlo  """« '^''i'' ," i'»"    ' '"'""'"'^* ^^ Nipoleao 1, o fu- 
foi tiial na pmvmi'ia ; p-ra o< |.D.I1OJ inai- iironmual '"'.''* ravnluçSj rrani'cia. ,.„.„,,„ 
d.IiMral,iuHBB.f.ç,\uffl.-rc.daPodroII.o.m(iu.io'  .''-"''''''"^ P''^°-''''Tr'? L  -.'í 1^^^^^^^^^ cra-.c.iii;maa;,sD  v. .1, q.iiz^-r onai.iera- a p cvin    ciae. iiiu dasappareeau liid , al(fi:m» codificou pa a 

■in 
çlò;de advogadc, e drfaader.'o^.'-partidUB-inoiiar- 
'chicoa:'': -; .'.:■■ ■ ■ ■ ■; '.,.'..,,:.■.' 
'..,. U srJ Campoa SiUea :—Não |tdda,.:v.' i,x-í'..é lèqla- 
munliF. iV" : . ■ .■ 
' () Hr..',R.'.Lub«t.>.:^Mae.-ullaa<aunio eatn papel, 
'p.irquo 'aiitbn n vantigriu.ifl(li,da.'uúb..BVdapii;adi>, 
l',i]tando-inu n Ialeotil. a «luqii'lli'ia i;o ii.qíl^ii *. MC. 
advogou a «uai'Dusa, eiidfixariiiem nit poaiçflo a de 
iQi nariihia, i|ue aliÍK nS itirm rauuio de litigar cum a 
ruiiuhliua;'             - ,.. '    ■.- • i iV. '-..  ;   ' .• i  . 

Mas. pet.iiilta o mau o 1 lega'ijuá,lhe d.ga, rifio era 
Hai> II p^mt > da.itata em que.eu.auppunbair ,ae,cul~ 
lo.-ar paia faier o biatoriu doipirlidaii monarubiroa: 
o terrena e-eulliida e a nuuia uaii'B acanhado,   , -. 

9. eao. isalauu* indivi'ou^, ns parloa e praíutou 
faiar um itiHlorico, que uSo pude, pòr ia-a meaino, 
serjmio e vBrdadi'ii-'i. 

.. A .vida do indivíduo. IBo'edoe ãrmpiò Iriitu, loi-la» ■ 
OTiiija, ij iiii pri'iaifo plano .Iria- quadro Hi'u'rJ coito 
rngra u lulerHaaa, o ego-s'm'ij li Iqolilad', a inju-lsça, 
iodas aá paiiiJ ■*, 8 li r8i-pi)Uto-,da vi^ia o bumcni b 
-einpiB uma'Ll,(uta'VBqu'iia amflBiiuinba, e.sa'ia m- 
jiii-tiça faiei' da biaioriadi uadn ho.neiu J lii-lor.a dn" 
iQ. tuloa, a da lilxtoria d' vàda part'ido n liixto.ia da 
hmnaiiiiladB.        ■ ■. '.  . ■.    . ■       , 

O "r/Abrir.clil"i':-O qua val-éque v. exu. ria 
e<íá fallaiído.di) pírtidociiiflirvaíor   ■■ 

0-tT. B, LÒbilo';^Coriio flln dejsa cadeia, qaa per- 
ppt a a eapeclenu tneio üa'dejlrui(:la..doa mdivi tuas 
u homim ô inbanlBslao;m>iiiia o rii daci-aaçSii, pur- 
qiiü 1 sua raiio o a tUa libdTdaln.sAo doia ag-nlea p 1- 
doroBiia, capazes da cráaiein muiidni: isoliidamant', 
i|iiaal que «e nnitalta an bruto. (^Imo parle c. rap - 
nonta deate grande cor|io qu..< ae chama a humauma- 
ile, da WB'quinbo rlla l-a-ii-furma.Ka o homem da bia- 
t. ria, o baiiiBin mesmo qua prolonga a avia axistenoia 
a todoi as aauuloa, o cotivititi em filia [lalria todas is 
piiizaa do mundo. 1!" o homem da hlslorii PB9-,.i)0r- 
que. d^aiile da eternidade dos lompca, os individues 
do.JBppari'cem sempre coino da.appitaopra as iiaçOas, 

& ei'iilcite como ilaspparecera a oligirohia e ingratidSo llalrH- 
J o-g-mraln | poli-it^" lí'?K"'.' » tyrannia da"Ceiaraí,.o feuil li;- 

Inu 

aulFo pana,m.nio^««r.6'M'rmK^Z'nZ^'t^Zt7Z'^^^^^       .Qooia-iia-Buali^ra-ç,fir^^ii"d«Vai'*o íièrip- 
imposto -obio o café, pr.ivem dns 10 por'c.nt, addic- ,íf,l,°;!:!;J^l;','í!?J;«,^^S"/^,"''* •''^*"".'"' ""^ *"* ".V"^- 
cianaei, »ii n ida tenhu a roei .mar r. .ntra a prup i-i- 
çflod.i iiabrn doiiulado. maa ílc-ri as.Henli.lo; quí a 
aiiambléa do anuo pasmado diminu.o o impus o 
sabro o cifi^. 

O ar. Abranrlms : ■ Sohni mo nílo lio duvida 
O ar li. Lobato .-—Sr. pr.'aidiuiti', a jisamblóa ito 

anno passa lo, conta entre law t-abiilh' s, a li<i que 
creouo Monto Pio 1'ruvinc ai , i-aso cnnForlo da po- 
breia ; atfimi da" viuvas e dos iirpha/iis ; abrigi 
da cla-sfldi"vali.ta cquB vom garaniir au euipieg.»- 
do publico, um futuro nis'S llaong. iro, que vem ti- 
ral-o da 9iluaç:\u precária, em que HB \ê ralnli omen- 

lituiíftoáfltn»!, dupiiiiiAnhavbr"*nnohrooido a.muliiur! 
« os crimeii da revolução a.stiitiram deflnitiv«m«n- 
taojTirincipicad J Kystema eonilltucloaal lep-eianta- 
tivo. ■ 

O rodigo civil (rano 2 ê ainda um LeiiaUaio qiia liro- 
tou do.iae'maiiniDi.to aanguiuario. 

Sia aqui como, 110 maio da doritruiijfin doa indivi- 
duas, na doHtruieã.) doi parlidos, a historia recolhe 
tilo pruuiojui iegàdoí, B com ellaa auriqu^co o pl(tri- 
m I'll a da humadid»ilu I 

INo-sB clariaimi horiaoela que a liislona dcs.lobra 
d.anta dínosan» olho-, púJu o nnbre dBputudo, se qui 

lixar  aiiora o   nou grande telnnto, e fia de ver 

por to los na raaii's fanilitur n introduo^ao de írami- 
graiitBB napròri' cia 1 Nào parece, pais,rizaavelo que 
por uma quealSii da .iiipa.>tn aadleeioiiel de ID lOr 
aeiito, qu» apparfceu no ocam'nta som i]Ui a ia .ein- 
blát'Vata>so aanialhante impoilo, qiio onabio dapa- 
iadouta-sa da-paavra para (iont:atar á ampmhlaa 
piHHada o aan mari:cimento inciulestavel e cabril-a 
alé dOmaldigOes 1' 

O-er. C. aallai.; — Nüo coDlaalui o mérito de ou- 
troá trabalhna. 

ü ar. 11. Lobit..: —E nem era maamo motivo paia 
o nnbro deputado amnldiçüiir o partido liberal, os 
partidoamonarchiro, porque o facto da aihir da 
saia dn própria aanemblea o j^ritj da protegia cen- 
tra o impaata, prúva que ot partilun motinrchlco' 
nlo HaDCcioiiam, nílo cubram cnni a sua raspoDHab]. 
li.lada faclo) deelli ordem 1 S m qua oe partldim 
mnnarrhicoa nAo deixavam pai4.*nr em BíIBIIIú.I H 
■em pTutHHto vivo a oxiatenrii do um impotla íl|e- 
gllj que nla foi vatadn pela as^einhláa I 

O ar. C. Sallaii;'— Oliio qua o prataito fai da v. 
ex. individualmante, a nüo da partido liberal: e a 
protesto da v, ex. appareceu depois da roclamagíln 
da imprensa. 

Oar. R, LiObatoi — Anie" da minha declaragsu a 
imprensa nla reclamou. O meu piilldo nãi repu- 
diou o ornamento, 

Oar. C. Salles!~0 aeu partido prolattoii, o nobre 
deputada foi conleaiado pelo BBU partido I Abi eali 
aeu cnllegaã Bua direita (refore-aeao ar, C.-tfs An- 
drade) quB ha da tomar a palavra dapiia para tra- 
zer aeu- depoimento.   ■■''■,.'■■:■.■: 

[KiaadeB.l.. ."   -   i'  ■. ' -. . ■'.   -■ .    :   ■ 
..Ü«p. li. Lobito:—O.meuilltuatra jocolteganao 
écnlBatou a.minha atBrmaçlo, nam ditaa.qua ■ aa- 
aamhlía protlnalal vo'-ou o Impoato 'áddlclonal da 
10'por ctnto... 1 ■ 
.y'..eK. púdarei^ortar Apub|iaaçBo que ella fai 

neiaá Dccaailo, a vara que a eonteatagao nSo ii re- 
feria I este facto, O outro tlluatra collega, qus a 
propaillo do aisuroplo,' também veio a publico, nko 
oppoi eanloataglo fiirmal úl prepealgloijiie eu liavia 
avançado.. ■!.■   . 

E dipoia, ar, preaidente, é carto que o partido.II- 
bB'aL nlo cubre cam a aua reipoDaabilidida ura im- 
poato que nlo foi votadi pala >esembiía. 

O tr. C. Salleai-rEilBa como apparacau? 
O ar. Abraniitiag: —A bílndélra nio ci)braa carga, 
(Riao.} 
U ar. C, SnllHB:~-Gomo ae eatã cobrando T 
O gr, R. Lobat ;—A pergunta do nobre deputa- 

do nüo tem raiflõ da aar. Qual o meio praiíco da 
nlo *B cbrar e'<e imposto T 

O ar P. da Uoraea;—ãuspBndeilda.ò. (.Ipoiado 
do ar. C, Balias.  .' 

O sr.R. Lobato: -O preaidente nSo tendo compa- 
tehèia para aiiipeader uma lai era execiiçi.i, n6 de- 
veria fai«l-oam csoa muito eicepcionaea.ailavaria 
fiiel-o aqiii ae.aalivasie coo vencida da que o im- 
poiito nlo foi votado.. 

Maa o casú é grave, a nio i faeil a caaaura,' por- 
que ò praaidenta nlo pdde e nlo dera praticar om 
acto de'arbítrio, eoino o de auipéndar uma lai, lero 
que inotivoa ds.ordem publica muito'Itnparloeoa 0 
aiijtm'. No csi'j am quiatlo oa mollraa eraia fm- 
ptrio'o*, nla ha duvida; maa é poaaiialqui o'pra 
■Iden'B iiSo tivaaaa o fncli por veriRlidj, eom a 
al&rma;a>quB Uiaiqoiperante a proftucia o roeu 
honrado amigo e di-lincto ei-daoiilado dr. Anto- 
nio Ferreira de Caaijlha e eu, e que por e>sa mo- 
tivo uSi >.ajúlgasac bablllilado a fazel-O, ac.:rcdi 
tando talvez que aa circumalanciaa n&o reclama* 
vam, nem fmpunham-lha a ditadura, a qae melhor 
i«l» sapertr ptl» itwHv ii iiiiabUli 

m^curao do ine*mo .«r< da** ■&• X4O- 
bato, proiaunclado oa piesma 
■easão.  , 

. O BR. RoDttiQO LOBATO :—Sr. presidente, "ada 
vei que oaço a paiavra Bloqiiaiite do nobre dnpu- 
tado qae precadeu-me, ^inta'ma am aeriaa dilSaul- 
dadea para.virá tribuna renpnndar á H. 010. ; por- 
que o honrado dapulndo trata da uma quanlâo quu 
intereana a verdade du urçameuto, da uma quea- 
tBo que H, exc. boja atira ao partido libera! 1 maa, 
eatas BfBrmasüea que u hoiirudo colloita fai a pro- 
pósito do orcnme'uto, eataa iuvectiíaa que atira 
aobra o partido liberai, a. exc; envolva-aa em sua 
eloquenoi» mascai», aiivolve-aa com qaeetaes da 
outra ordem, e parece anlüo que H verdade aobro 
Q orçamauto eHlá aendo naionilida pela partido li- 
beral, e que aalB rauuíH—e li confaaaal-s ! 

Eu diaae ao nobre deputado .-.deiida que eu linha 
ido Á Imprenua. 8 aUlrmudo que o Impisto nio ti- 
nha eido votado pala aíaomblSa, eu tiuba dito, aa- 
nbuiBB, que o imposto ora lllrgal, a que o povu es- 
tava pigando-o iadevidamenta, porque B attrlbul- 
cio  do lançar Impoatoa aó compete ao poder legia- 
latlvo. ■   '■ ■- .   ,     , 

O ar, C.   SallBB ;—Mas  eu  aampre  deolarel-ma 
da BCeor'do eom v. exc. 

O sr Lobato i—Perdoa:me,.í.' , ' " . ■ '- 
Ku, portanto, ar. preaidente;,esperava atta oeca- 

átiu,'aijui na Bsaèmbláa; pa'ta-iphdlro dasappareRi- 
manto daaaa ilHàgalidadadool-earnanto. O nobre 
deputado veio i tribuna anlea quo au o Qieiae, an- 
ti'B que eu oumprii-íe eaie dever,   e íal-o brilhanlo- 

Nda, oa membros do partido liberal acceitamoa a 
deelaraefto dõ nobre deputado, de que o imposto, 
não áxiBlinJj no orjamant-J, eatá sandu cobrado 
ilIeBálmenlP, „     '        -    ■      ,     . 

Fica, poia, o qua. aanhores / O meio pratico de 
faiar dáaappirerar eiaa imposto do orjainanto. Até 
bofe qual o meio de qua ae podia tar lançado mio 
parae-uadaiideraliimí O impoataflaurava aa lei 
de orçamento; au vim á impienaa e apretentai a 
minha contealajao; o praiideiite da provinci», qua 
nüo estava talvei conraneida de que o impoatu nlo 
tivesse eido votllo na Biaemblêa, naturalmenta ea- 
iiaraiá aata oppartiinidade para racaber daqui a 
norma do prooadimanta quo devia tar,-uma tea que 
a cor.iantacao que aaparaeera .nio tinhii ocunho 
offlcial, porque era apenaa de doía membroa da aa- 
■ambláa ; « parenè que nSu aeria prudente que o 
preaidBiita, uiando da .atbitriof dacratasae a BUB- 

pènalo do imposto. ''" 
O ar.' C. Sallea:—Poia bem, agora aatabalecamoa 

o maio, ,."■.."' ..LI 
' Oar. R. Lobato:—Sim aanhor, agíiraíalaoela- 

■camòa o. meio, eatõu de accordo - mas quero que 
flana bem variScado,.perante a província, qua^noa, 
68 libaraes, cunpriamoa aata daverda faMi" ■.''■■ 
cláraeío áiítbadtlca. ds dar UsiaminhopBranta a 
aaVenblii;' de qua o impoiio ololioh» sido teta- 
do, à pflflantó aitava aindo eobrailoilUgilBiaatei • 
proraoverlamoa por todo» o« maioi a aua aítinc 

Hu aoait-i, )â o diaia, o apoio qua no» trouxe o 
nobre dapntado nesta qua*tfio. concordo qua a. 
BX- e-ta cm" verdade, com a Juatiija, reciaman 
do contra eaaa cobrança de uin irapoato que nlo 
n»o exiate j íapoiadoil   maa qaero qal». MO,ine 
f«gi • iuitlíí dl «flfriittr %n «a «a T1» i iribB- 

na Boioa de B,,ató: ctliniiFlr Baia.dflvep.-porqua Üfto 
qiilí;diaputaF a prlmaíiacora oa.maua colIOKa-. 

r'*T\^' Salisa :—Ifiiçü a niala.plana juailua ao 
nobre.deputado.í',, .,.;..;„, ..  .  .,       .        .   ,   . ,'. 

O »r. 11. Lobato'ir-^Q-jnlqiloriquorfo'SB.o.deputa- 
do, .Qu con«BrvBdor,ou rBpubllc(ino,ou,llbaral, quo' 
vleeiie rei-lamWr; ponlr*.uiracto,.contnrl* com meu 
aurlllo, com meu voto,. bBin:como cam b auxilio e' 
volo dflilodOH.qua.nquniBulam-.ae.    .', -   ■ 

. Em vlDta du qiio újana b nobre deputada, 'eu qúl-^ 
lijo que a.^eio. atMeputa desníoaai>aria,uma par.te 
dp:acu.requorimeuÉo, por qua,.tondo'.aa faito.a Itii' 
nu recinto dn aaaomblBa, e. taiido-ro leriãcado que 
aneei impoato -nfio. foi.votado.aqui, »ã reata dfcre- 
.tar-ie a nua aupreaaho diicorpo.tio orçamenta,. .,. 

O requanmaot.i purguüta, em um de aaiialtãns, 
ãl re tamiprocedida i arrecadáçío do inipoato addtc 
cloDal<da.lO?i..I<lo A íúra.da devida.;..douda^gue.c 
Impoalo S|{ura.iiu orçamento, é bem.clarò qua/teoi' 
aiJo,arrecadada. •} , 

■Qu<l :> 'Imparian<;ia- arrfcadada :atá lioja f> E' 
outra pnrgutita.-u   ,'  . ' , '    -' 

O ar. C   Sallée :-rPa'ra  aquilatar o  gráo da Iri 
Ju-itlfa,'i quanto a lavoura tem pa]{0 lllfgalinentii. 

ü Kr. R. Labatu :—U  oubre dniiiilato ngira eali 
em outro leriBiKj.    Dun.fe quo o imjio-tci o atacidu 
i-ii|..BU<..ral'^.-:a da-lii qua uiiUgamuB aoacourilu... 

O^r-r.^C.^allait i—Da su-pindal-u.   . 
O-á-r^-ItriLobaiii :—Da «upprimíl-i. ■ '    ' 

.  O.at.^C. Sallsa,!—Uea.laja? 
,^:,Oar, II. Lobato :—Sain.diivlJi.,     ". , 
Vi'O sr, C-;SillBii?:'—C«dij_,tudo ii.niaf".'  '     "' 

(1 HP. B'' l.obíUi i—íí-iindiiyda,.parque o^nubre 
depu'tailu fna uma.'paiiilirii;!;! que. t<;i mala. Um-ti 
tuiu qua .u ..rroimmeoila a'-*ijiiiiliatcanàVdart((t:i<: 
dÍMaiiquí;;-.B;ii .^i^alafja^de^impg^tua. daftji'àiiça*', 
liSa BÕ-tB'm'5'OMI('eilo,d«'lí'atTrãniJ.õ'?úm^'pT!5a'Jtõque 
VBB iip-rái:;» daaonlPini.QO orç-mi-nlo.. '.   '' 

Enirolanto ua I'nobres dciitit d',a r.fpie entnntea do 
partido-coneertailor, viaram dlier que,.dé-apparega 
o-iiup'ji-lo predial dfl-dajJL •- .-, , •., '■ 
. O.r. p. VicÉntii.-—NK»,diS'Biiipstal. :. ■,'-;■ ' 

O ' Br.-^brinches: i'rapuzemj^a redujio 2 por 
ceiilii. 

( Ua outros apartes ], ."• 
u-Hr.'C. SallrB'i—Ease-iriji-ctode a'l'perasaio.'pa- 

rpcaqieíido 4< p.irtidu (tisaUs), Katiiasaigóido 
paloaar'n. Vai adao e K. Cri-z- 

0 ar.r It, Liibuto :—\( é indilTarente Rupprcíslo, o 
reducgaa H cin-'o piir conto.dejde  quá  au diz duado 
já.    Pargiiato KO  HO'TB  d'putndu, porj :a não 'lià 
lia ser um p r wnin r i.m dnia T lí.aiiidn  mais, dois 
par cauto I'hcg'irio? Nilo jerào piori.inu-lieaí ■>.. 

]iis iKiTqua Bii digo que mailo bem ponderou o 110-. 
braidapiit^d > que, 'nt mal<-'ii dn orç^meotu, de B'' 
nanças, iilu ns voe.iliil.b-randõ 'di ata fdrma. 

I  - ü -ar. -Ahianchei : ■ iSúa vutumoi  hoju pela aup- 
I prBiHiio, da paia do p'oji'clo ila V. Kic, 
[    (lar.  H    Lobato :—^iú'.apr<-Brui>ma*  um  pio- 
'j-c>o.q'ii> tem  por .Hm  pimiilesiLarita ausjaiide' a 

BIPCUÇÍ11 dn !ui, até i|iiu a rg-ambléa to:na nova da:i 
! bari'Qiu li ra< imito,- a atta ha di rer t-imida [or.oi^pa- 
I-iilo da'lula'clo da-urçam-niu,  por.pio abi; éqiiaa 
I camnilaBÜo   reipBCIiva. que ae cmpDa da liberaes e 
' conservad'^ras, h* d* Jiacalir .a qu»alAu, e_ verificar, 
l'C"ra dailus.mais poailivus e  Bi-giiioi. quaiit-i  pdd 
iirodunlrO ini|Oilu, B.qiial ilovB hor  a aua. taxa, ra 
d- um.-de dois, de tris, o 1 de qintro porcento. ' 

Hl um diiar que pailBnlun«nhum tem ó direito 
deBacritIcar, ê a naresaidado do equilíbrio entre a 
receita o a dea 01a. 

Kati queitáó iiia é á-f r-ar; do<, ,e. porl'ao m li ju- 
dii'ioaa lai a npKprv.çio do^nubra deputado a «r. Ç. 
SaUes. . S.. I3i<: uia Biiruauiilou projecta nem dinii- 
nuindo, nern Huppi iiiiind.) u impost 1, apenaa quer 
into'macoB*. 
' O sr. K Virente : - 'V. Exía. apraaeulíram sappri- 
mindo. 

Ü:sr. R. Lnbalo 1—Eiiijí di aa quo nCi .proiioinas 
a auspensSo da lei M nova daliberaijAu da HUiembléa, 

I Klá que nu vote o orfamentu.    Nilu ú nenhuma  me 
I did^l revoluc oraria.., 

O pr. Abranches ;—E'. .    , 
I    O ar, II. Lobato:—...iiiovem  pertnibsr.o Oiiui- 
I librio entra n  recaila ea dt-ap'ai, .a,  aUiii diaso, ae 
1 providunciaa tendaittaa  a a'ltar 01  matea qiia denso 
jfacio-poasamprivir, p legislador tem odiiuica eu 
dever de  tomai aa.    Nu ofC^munlo  ha di-mbilcAes 
parmunentaí e trauHitorinB, Bjnhi a-aasembíéfl.pddH, 
com CjiibBCÍmento.;d«_cauii,.,jogando .cum^dndoa 
mai) ou uiBrio" a-guro",fuimaro  seu juíza, a datar- 
minar dalln ti''amcnla a quanto deve aet reduzido o 
"iinpoíti i,rBdiivj,_..'i" ■■ 

0«r. Abráiiidiéa :~Ã aíRCiub ói decretar a aiia- 
pannlo denraa lai, é cuuiB quo B6 ua ailuaçlo libe- 
ral 1 

U hr. It. Labalo : —Terceira quesito do raquarl- 
mitiit.j(lfl) r 

li huuvo uini  deoluriçlo do nobrn deputado, qai; 
I r^jadiça inteiramoule ea-e q  esilo, desde qae o im- 
^ji-to teuliB de aef BUPiiriiiiido. 

: RrBB. pjrlaniQ o prdido, du in'orioajila quanto ao 
imposto predial. 

Uar. C. Sallea :Kii entenda que o taroeiro qiieai 
to d) lequBtiiiiunto lorua-Ba. necBBSurio, porqua ú 
por meio oeliB qua nds vamoi nfürmar ao-gjverao 
qiie es-e impoato eatá sen 'o iltegHlmenle arrecadado. 

O ar. li. Lobaln:'Maa é pr:<i-isii que cheguaiiioa 
a ura accordd. U nobre daputiidu vS que esta quet- 
ISa nSi a pariiiarii; ladi ella leiame-se no melu 
pratico do levar a elfeitn a idéi. .Qual o m^iio que 
tem o governo {.ara r<ali ar a aupprBaaãn do iaip;ii 
lo ? Eu rntand) quo a aajemblia é que dava ro-iul- 
VBp a qiieaia 1. 

ü sr, C. Baila : -li até lá a lavoora vai pagando 
illegnlmaiito a impoato. ttu enlandu que o govarno 
pdde, par um act' aeu, aiispender .a arrrcadaçfio,. e 
fSpBr>r o hil de indoonidade da asieaibléa. 

O ar. 11. Lobat-;—M«a para o pteeidantí da pro- 
víncia psoim proceder, é necaaaario qua lenha mu 
acto da aaipmblâa, 

O «r. C. Sillas—Pois o art) ã a vutajio do re- 
querimento. 

O ar. Lobato;—O requerimsiito paJa inf-irmaçOes 
a it'1 niida ndiinla a.j presidan'o para a auspeu-ao 
da lei ií e tá. 

ü ar. r. rfallj"!—Um o J.' guiflitu do raqueri- 
rniiiiD aOlrnia qua o imp ato é illegal, 

O pr. R. Libalcii—■¥■. exi. quer qiiu u  au''apno 
diga  fleniio  o   raquerimaafo) au  oilA   res Ivido a 
continuara mandar Brracaiiar  o  iuinoato,  ou,  na, 
pelo contrario, prtfrfro  aiia[iBr,d'l-o daaie j\,   vialo 
reconheiiBr a aua illagílldade pnr nS 1 lar Hl.Jo volaio. 

O ar. C. B iliei; -Alil está a affl niaifac. da  q-Js  o 
iinpoato é illegal. 

Oar. It. Li-balo:—HfCOiihapidauor qwmí 
O ar. C. Sallei;—--^ aiai-mbláa aíariDa,.\otand9 o 

raquorimanlo, qua o Impoato  cstí. aaiida atr.cidsris 
illegalmanle. ,       '    , ,, 

Em viria d'oila afflrmaclo da aasambidi;. o .TOver- 
no auspende, pnr aata aeu. á exacusl) ili> Jsl. 

'Osr. B. .Lobáio.—M«8„iefalio ba reaoluçfis.da 
aaaembida!  '' ,„■' ,        .„ 
' O sr. C. Salla*;-Ha«.iuaafflrma{l«*obreiillB- 
galidade. ,.        , 

Oar. R, Lobato.-Nlo aatina-la am idiscusslo .1 
atse respeito. 

O ar. C   ^alle>,*—O raquerimeuto. 
Oar. R. Lobato.-—E'preciso entaa que procu-.- 

moa um outro maio pratico du reaolvar.a .quoslti:-. 
parque o tequeriraento du nobre deputado dit (Le] 

O ar. C. Sailaa:—Po'so mu lar a redarglo. 
Uar. R. Lobato.—Aceito o alvitra de v. ax:. 

roaa nisae caio a^rí bom queae apreiants uma 
emenda. . 

O SP. C, Sillei:—'V. exc. apresenta a einendar 
O ar,. R, Lobito: -Pois nto, apresBOto-a. 
Eu vou miudar & maia uma emanda ao requeri- 

mento dl nobre deputado. 

"|-.W[,iei 
'rXMS-.  

':'.-;ejKSEHfiB 

Pa^nlli^, lamaV parto oclif.lislma'neBaa, questão, pafá"" 
9a,sobíirjil,r"apód.l(^'no|!ogaròiido hojp'se"pretende", 
leval-a.'a .'çffailu," .',;" '.' ';■■,.. ."i'  ';'■   í   .i-i'. '■'■' .•.' 'í";C5 

i;'"áH 

■^i 

Dtaenraotdo ar« dr. IHfartlnbo Pra- 
do Jnnlor. pronnuclado na »om- 
*Ao do 30 do Jianelro de ISSS 

OSR. MaBTiSHoPnaiioJusioB-Sr. preaidente, o 
deaajo de observar a mais c mplela eoherencia em lo- 
doi 01 actoi de minha vida publira, ubtiga-me nesle 
mo'menla a tomar parle na diicmilo do pro] ecto que 
acaba'da lar li lo. . , .      „ 

ü anno paiiadi, quando se ■praianlou ette pro- 
leelo, an maoífaital-me contra all?, pela Impranai, 
uijando que > quanua pidida pata a e'*<''«A*!,«« 
poDlt aiibii o.rio Pario.it» aicMiIvi. «.^ P."™.»'?! 
olo [ 
debata, 

A pri 
canilrucçí 

lo poiaj hnjadelxed*  Ingerlr-ni  no priianie 

A^piímalravaique »o coglloo de l<rar a ofteito a 
nitrucçso de uma ponte qoe poiea-e em cnmmo- 

nicadSi o raunicipio de Uatata^s com o de b. Simlo. 
ou pot Dttlra toda = íou. que vam do Rio (jtjnde i 
Batataei vindo a !i. Simaoj para ptocuratsamda para 
« potlM «pofUdgrM ROí estretBoi d* «mpaonU 

, NBais,occaiia.o,'(;lJniob"nlõW,'tiiii!Bi),"holerB!locidá; ' 
■n3f;;'"c',pl,«oUo'noal''j!iiiIUim-déOlivorrii; poi'anioii'' 
pri;iidiineiá.dp,áí.',Seb,.ÍFliúõ.Pc'céira,'-enVidei'tndr)i 01',. 
6sfo'i:ç'oí,,ratá'què.a,òbra'Iii'íe'r4iiUi[i'lftV: ■■-■'', 

Du íictõjfez^aó a consiriicç^o lla^iniá póiitouo lo"-'".' 
garidonominado,Potto dia MÍ!lo;tiá'8bbte » Rio^Pardo,; .■ 
que.'iloi a se s,-leÍDas, dé IÍÉ(alai;s' Bi'ã'uu;iLrd doS.,,-.' 
&11ÍÍSÒ'.: ."  -. ■'.■■     .- "-'      ■■■.■-. :■ ■. ■ 
..-.Infatiamenlè, as  grandes chalaa'havldaa'eaiaannaj-,. 
e, 'qiip'lomara!d'BOnolaTuia,|prln''ipalmõnla  no valia ' 
do',RiD-Pardo, ■dDHtriiitnmbsBn.ponie 
.. Tfàtou-si de.r couslruil-á.'' ■'■.'. 

l^pl Te^aul'i'io'qua's'poole'aa' Qiesae ds modi dl 
VBr)^D,.mBs .àísiiu meiina'uifii granido cbeia deu lunar 
aiqiia.a' obra fo'sso iiiivímoniB lorada pila eh ia   Du 
poit ideasa^'duiis c'oiijÍrac;9Ba 'fòi' que u ai embica 
iral'ua.'de aUlbrisar.u'm'a'tiai'apíinle,'dujo p-njecio Im- 
pu'^nui'.pela imptema, por 'Bcliaréxi,Bgslva a qua ma 
coqál£!nada^'  ' ■ 
I 'A.ÒJiialriicçlo dapóula n.>, togarind cado, ponto de 
cohimt|ti]cáfã-t enlr'e'S, SirriAo a'Balalae-i, é de uma 
niiíéssi^lade'itideiilírfiyel,'uigoiills^rma " para Ioda ,a .'. 
règiiiu.di aori^aii, pbrquu v^e inBuir'para a fácil sa> . 
hidíi;itpi'gBiiuroj.ifa proiliicçío e imporlaçío que pro- 
curam''o ponto maia'{irox Ia: o « 'conveniente a Hanain- 
teresp^i..   '..   .',, ;■.., " '" 

^ I'a a estrala, Ei^'.^.preaidenle,  eerve' a  differentea   ' 
lugieada  pr,i<ia^la e t>>m um peióirao   extraordi- 
nário    .'^So iid'intírê'-aa aua'inunici^lã" il'^'U^'t^tsei 
ti iPáa'n<'a,,partii do inimlõiplo d-i. Lnjnrú a ' a'tad,i4 -'' 
Ss^fiéffÚBüiaspáiteiiianlrá/ílíiaÍB raea i:os miiniri-■ , 
iõi.m.a   ainda   iota^tsa" á 'una graüdc iicna da  , 
ÍCov no a' deM^as,'diWoi'incia'dS'Uoyaiilf'ooinif' a- ■. 
fca'.jft'an.Titj/iJai.lB'rda'-i'p'^.'o.vineyi'rTle'-irflhtlfl--^ 

( Qiiiia'Ja hauve apra'eiisio'da f irèr  li - poniõ'' pn'.a' 
lollbc'tp 'tini 111 mmuiiioiçS 1'. eaiai' 1 ^culida lo^,  trndo . 
itu vis<,a;0 P.Hl I.Perraira, ponlo t'rin nal dj . Com-. . 
çãiilii-i. I*i'iinlá|',inllu'ó a'iiliadB "qua" t'da'aquolla-. ■ 
tdnii.iiiBQdirla.'.aua   pi^odurt ia 'oar, aquclle  .lugar ; 
p'o'iq'oo.'vJedj. 'tillvez ilaiÍ;{iio B "quB^da  todi't OB'I ■' 
ponti'i'g'.'qU'i aca'M-  di indl.;'ar, iiniia '.)iDr' 'Baiaiaifa'i'- 
S,..SiiiiBo A  Porto .L'eririra, adia'kiicaa meu'or eiii ~ 
^claçio ao Porto dó S'n'iii, doquá prd'uraodo « 'a-   . 
Irada que piaaa por, Cijuifi o.da camlnhopara Casa;. 
Branca.' ■.'   ^'' ' ■;' 
I Fai levada pjr arte pen<a:aeato quejalgou-ãeiD-' ' 
fliapàn.iavel a po'it', miB f.,i 1 or isto -ro ana 1 que a 
Aataijibléa, por um acto du iiiii[uidid<i, f z loiíi qua 
a.'M'ogyaoa atendesa.i a sua linha férrea da cidade 
de Cuaa Bnaai a S. Simllo, procurandi coria 'a 
frena r'a companhia Paulista, o q-ia diu em rts il-. 
t<il<> um protpsio eiergci o onanime d'jquellBa 
r.-giSea, em lelaglo a a acto da Beaemblea, qui rSa 
BB bB'eaii no 'iiiterea o ;puhli'o, -ma-' eiciiisifa- 
nieiíta na voiitada ir pitaiile rio eleitorado liber-il 
|].)'GBtnpinis, qua II^D conhece obicea aos seua cip.-l-. 
chòa,'qaand I quer fazi^r vingar a injus'çi. 
vUar. Rodaigo Lob ti :— laia d q>ie è   lojijsti- 

ÇS«   ' 
O. ar. Har;inh.i Pndo Jjniir':^ ImporS na-m- 

bUi D eleilora'do de CBmpiiii>a a canalruc;tõ da li- 
nha.férrea H.igyaai da Caai 'B, anca ã, d Simfio,' 
NOb'elau'aiila dan'Bodirnm volo ao ar. B-nto da 
Paiila Souia, eaai falhaaie o camprimiaao.' Ascoa- 
yesianoiaB. ria asíembléi, o in'ereEasda candidatu- 
ra de teu'prei'da'ole.' la^ rom.qua ai nuoptaiao' eats 
projecto iníquo que UB) teve neita recinto a nio o 
protesto dos ara. Nica'au Quéiroi e iiaphiíl Uro- 
toro, uTiieoa ^uetomaram a d fíza da juatiga a dl 
verdade ( apoiados) 

III rr^Btdante da aisambláí, o sr. Panli ü uía,. 
diante d'eali imposiijio arrojadi do elallo-ado da 
Campinia, fe* paaaar o jirojeclo, mna reooboo irama- 
diatamente o devida castigo. Aq leliaa regSis le- 
v-r.tarãm-SH para Invar um enérgico p oleato contra 
o aitent.ido aoa sean int^reaiea a 'Hova daalarár, 
>r. praa dente, qua mesma n'eelj cs'a, ciiale quem 
concorroa niimi a grande Influancia do quu diapoem 
n'aq'uellii lugáreí, o nohra depulada ar. Barboi^B 
Lima, praatigio o chpfi liberal, pa^aque tiv.aie O , 
merociif.i'ciit g| a]u"lla que sacrificou os latarea*. 
BBS dl provinda kí vatita^-ona da p ai;Ao du depii- 
tadi, 

Oar. Rodrigo  Lol'a'o : -  E'p>rqu8onlendau na 
oaaaalao qua salisfacia os verdaditiros  iut-re aes, da . 
provincia, 
,. O.at.'UarHihoPra.lo JuniorJ—"lSnu,;ara,o. .qua. 
maia convinhi ais intara>aes da pr viocia, porquo 
lesava ao> into os luu do RertiiD, purque oa ^eiiaroa 
prccurando a liihi Mo.'yins, fli:Bvam mais one- 
rados, pela iiiLiinr lercurso, aid n ..a damora no 
transporta : u f i pnr I'stn motivo que le po ua do 
RibBiràii Pteto a -.Simiio protestaram contra este' 
prcaeota dèjgrugoa. .'' 

O sr. Rodrigo Lobato:—.4 opinifio era coiitraTer< 
lida. ..lyv" 

O ar. Campos Saloa;—Ra deixo me levar pola opi- 
nião dos intarasaadoa que á a mais valiosa. 

Osr. Martinho Prada Junior;—I) meu collega de 
di>lricto, Vârsado;comoé, a respeito dos interesses 
daquellas localida.lu-i, ioformark a v. exc. ae foi ou 
nioiniqao o procediinonlo da aa^embléa, 

O .ir. Barbosa Limai—Pui. 
O ar. Carapoa Sall-a:—ü nobre deputado o s:. IJar- 

boaa Lima confirma. 
O.sr. Uarlinho Pia lo Junior:—Ta 11 lo nSo era essa 

a malhar vereda, qiia hoja, d^pili do cona'.rnida <i li- 
nha de Casa Branca a S. SimSo, verlflca-ia que adia- 
tanri^ entra aqiiolla c dada e cata villa é o dobro do 
ijue p.iriii.set'de Porto [ferreira & ?. Simão. 

Á dtiferonua vio doSõ kíIorneiroapaTa EO o tentos, 
Ve.o nábro daputido adesvautageiíi cimparativa das 
d.'OS lióhas cumprindo uatir que Csmpuljs eatA mais 
distante da .Casa Branca qáe Por|o Eerreirà 13 kllo- 
inatr;is., Ni) au otlendau as nccitsidadoi da província, 
ma .i politica dos liberaea d4 Campinas; e c-deiido ii. 
prepotência de saa vouladi, tomou a asaembláa esta 
deiibera^Ro, 

O ar. Campoa Salloa ;—Eitex monarchistas fazem 
politica com empienas de estrada da ferro. 

Osr. liiidrigu Lobato :—N lata para^em-se com os 
republlcanufl. (Apoiailoa e nSa.apoiados.) 

O sr. Martinho Prado Junior;—Construída a es- 
trada do fsrro, feito o mal, realizado esie acanta.:imon- 
to, ca povos dansái raiçiOes curv4ram-so dianto dn ini- 
quidade a da ncceiíidadd em que se acharam de acoi' 
tar esto presente de gregoi. 

PorisBO, .querendo repreieular os verdadeiros ínto- 
reisea itaquellaa localidades, qna conhafo curar daa 
auas nccBssidadsr, venho, n&o proteatar contra u p 0- 
jecio de lei apresontado. mas aceilando-o propor uma 
emenda. .A companhia levando SUB estrada a 3. Si> 
mio ha da facto necsasidada de conütair uma. ponte 
aitabelecendo a communieajio dosta locaddada com 
Balataes; masnno biitt. para.aoe fiquem aatitfaitoa 
lodoí O) legicimqs-iataraaees ao aertan; ncque ,à 
unilrueçA,! daponte no ligar denominado iMalhotãsa, 
pontos de comma o eaçío park cartai.localidades, pode 
sõtvjr a BataiaiJ, paito diCajurú, âspucaliy, Krauea 
e t t^'Jn* as reitiOís que ilcam i direitada estradaijue 
S'ratara Uberaba; mas outra grande parta da sortlo, ■ 

eiquerda da nisiina aalrada camprehandanda Kspl- 
rlto Sanfo de Batila99,,,S. JosS do Morro Agudo, ou 
Cfiapão, Sv^nC.lnnadãs Ilhas d'Agui, Barreias, Car- 
ni, e iodaV^ona ,què ge estende do S, Francisco da 
■'^aUeBiatá,pruxÍm<dadeS'de,Uberaba, e oatraa Ibcali- ' 
lides que UCIMO t enquarda, precisam da outro, ponta 

■ ; camnunicit.'iu, 
X ponte queVi' projaqta conatruir por deliberaçio 

-  üiotiva, 10 ãXnecesaarla porijua saive a eitaa regiSi's 
„  fjcam ã direíi.i, ,nÍo dlipeaia a conatruc^io de 

■I . ;:anta na di^^^oda eiquerdados tugaren a que 
i,.i - I'to, oorqaeiovaisim gerio attendidos oa intcreií- 
i-: j' .-.:'ão. £ ncst): .leuüdo apresenta uma emenda 
fti',, , .-autoriío cus "aido 31) contos, e dosp-za 
de '^ri .'iioí da rêisAraracontlrucç^o da ponte de 
que -s. ., ',irojeolo a ID rontoi de r£is part a cons- 
Irucç ■■>]•■' '<•*■ ponte, ndiaorlodenominado da «Ma- 
ximoi 3-: ;<! i'ardo o d'ab;! para baixo.. 

Hii,-ai.i' 'intaeem-,niíiti. Saa.pranea, Sapuea- 
hy.Cai :(!.■ .iol3rojsadà BaUiaea-AIcgria, Santa 
Rita do .'.M!i :-■ ItifsuA Bõi S.; Paulo,,'podem .flear 
servidaiccn - .u'ada qua|t'aia o.pKijeato, £ abse- 
Inlamantei-íC ..nloriHr.níaa obride.mlta.ma nalu- 
raia para pv r am t.Tnmunieafío lodaa aa ,ireíuesiaa e 
munieipios q'la} • -numerei eisoB nüo aa podem uti- ■ 
litar'da ponfí p'u;ictad».nouni1beU'.. oomo a da 
*ll«aimo>, ounopoilo deiVBBfncla disHaii. ...   . 

ADOntasobtreiu^ar d«tidiill,'iidaUaxlita,eutaa!a 
Bra uiu padt'<4 tivar aon i^diaiu da liHC COD> 

t, híranilB PorniKííuiBlt diiprogorçW »avi aau 
var^a • «qufll» floa pajo pi» 4 p^nla •iB9 fiaift»bnl*a. 
BaUtaeaaS. Blaíit P^.'il'li >')**, ^t^'ljiea ><D dl* 

Entre S. SimloB BíUUeíonoS mulln prohnd', 
o leito 6 lolosoe por coniegninl» a co.isttn^í." muito 
díEcil. Com menos de'ÜS ijaleii * iKp.ísvet c .ns- 
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oni osla ijuanlii urirn ponlo no luaar donomlnáíií 
Poflo l-'crtci 0, parccB, iiyu a.la 6 iutUcjeiUu. 

i;'-^ V QuBiiloapontonhniio, 110 Maxliii'^^J'pjt cxcitiplu, 
M.-. tjudi-jouiiiniiiiircuin luuUu munoi ilii'iiwn, pornuo u 
gSy V rio lem Brando? pVdf"'*!™ s*»" '«i'o.ilHi! oilfto sampto 
^•?^ fora I'll agua, 0 qua muiio iaciliU, a conatruciiflo.,, 
^i''.' E, maamo nosoa porto donoroioBdo Maximo, jí 

oiiatiu umü  ponto  quo  foi oonstruida  com pouco. 
V ■ dospondio, daquql ttindaoxiatomTauilOB matanaoa 
•, ■ quo pidom aop aprovoifados iia quo so flior, dimi- 
.■'';.■ nuindo aasim o sou OUBIO. Ahi oxiatom aa raadoiras 
^'V. ae nrooira. quo aorviram na ponto doatruida, sando 
^5.oata a molhor madeira para oato flm, o qua piidom 
':y:-V" ear applieadaa i. ponlo nova. 
.;  ■ Sr.  praoldanto,  a  aampanliia Mugyana tratado 
;Vv; . levar aua linha farraaao Ribeirão Protu; o jualo, 

ii-     pois QUO sp fuça esta ponto. „■   n      i 
'■;--'-'        Todoa  oa  povos quo  nlravoasaia o Rio liraauo, 

paaaando palo porlo da Barra .Qranda, da Roaaaoa, 
..,■     ilos Corrêfls, do Cuatoiio Antunoa, do S. 'Píàc\\s ou 

'-   ■    da Eapinba, quo diiom sor por onda paaaou Anlian- 
, guéra com suas baodoiraa, vindo oa quo passara po- 

i^, .    las Iroa primeiros portos, domandar Barrotps o pro- 
)".■     ourando, a ponlo  da Ignaoio Antonio, on oa partas 
i\    . (los Crepulea 0 I'outal,  e  oa quo passam por Luato- 
'•■'. ,. dio Aatiinoa  o Eapinho, ji o Riboirílo Proto, oom- 
■-.■.■   prohonde-ae  a  grando  importância  d'asla panto 
.:■:■:;; Sorvo t os proviaoiaa, abrango uin ooramorcio onor- 
;-,.^--.i mo ! nSoa uma inutilidado  a  minha omanda, para 
;'4'':? quo..«o..construã duos pontoa, porouo á uma nacoaai- 
? v'.l'dado urganto tómár-so aafá modida. 
'"T ■ ■ ■ V .0X0. naoaabdaa grandea nocasaidados com quo 
\ . ■ lulam. OS  povoa  do sortao,,  para qua apus, goneroa 

■ '   aaJBin transporlodõs aos morcadós o rooabam a im-, 
-.  porlaçaol y   oio   nSo aaba a vida afanosa qua ao^ 

'i      from  os  çarròiroa  noala quadra .dá ohuvaa, que a 
'' oxootamento a quadra era quo ollea púdom faior ó 

'■y-,  traosporto  dos 'genoroa,  põrquo ó nosla ópooa qua 
"'.'■   nSo oatão aujeilos á.árrisear óa soua bóia útorrivel 

-"■   praga da horva, a exialora pastas 1 Isaládoa o inloi- 
rftinoalo aoggrogadós.daa.vBQtoganB, guó asooiada- 

f.',.'- da'' õffe rgco; iv „■ ai.c .'■ o noón tra' o m' oada'jao rt anej o, u nj! 
'-"■ várdadairo mártyr do Iraliálhoí-a mor.tyraoni colher 

'    um aú íructo  do aau trabalho, palna difficuldadaa o 
',  .'doapo^as Doa Iranaportoa. 

;i; Conheço peaaoalmonto. grando parle ilosaas loga- 
'U , roa, tenho presónciado o aoffrimanto d'aasa clasao 
': '. infolií, o õ por iaao quo aqui quoro.cuidar do suas 
'.. no ca sai dadas, qua'por >ua vei sioaa da lavoura o 
;■. ■■ còmraorc o jlas rogiOoa aortnnojaa, o (JíJQ multo da 
-'-■ '.   porto iijjloressain a vido o proaporidado da provinóia 
V o.Beu'doaonvolvimBnlo. 
-rr "   'Um ar, deputado:—O nobro  deputado oatS rovO' 

■ lando o sau estudo.    . ■ 
.Oar. M   Prado Junior:—.. E'ahi, ar   praaidea- 

tò. quo oncontra-so um clamor geral doaaes povoa, 
■.'■■. centra os pudoroa conatiluirtos I Abi, ogovornoa 
/í.' considerado como uma entidade malofica, porque 
■;/..'■ em nada absolutamon to concorreu pura a aatisfafSo 
;:'.-    do suas  urgentes   nocosaidadea o da soua raelnora- 

montoa .   ■ 
!>: ,.      No ultimo pleito  oleitoral, quando percorria oaaa 

'    loaa.nao sú pura couheoõl-a.como paraoípor o meu 
■ ■    . -programma politico,  encontrava grándo lUfQculda- 
:'-'. ■   de, para  obter adhosSoa porquo os partidos colliga- 

doa lovaniavam-so a diziam : co que pretendeis fa^ 
... zer? quoraia dar  o  vdaao  voto á um republiciiBO ? 

'■''   EUos oquB queiam ã derribar tudo !   ,    , 
;^.i.JV     . O ar   C,  Salloa —Nóa  nâo  mandámos circularas 
■'.'     ■ com o cunho dogoverno... '. ..    .   , 
-■■■' Oar. M Prado Junior :~0s lilieraaa .diíiam a. 

■.. . BOua paroiaea: se tendoa de dar o vosso voto a um 
'C '.     rapublicauo, entlo preferi uni oonsorvador 1 OnooB- 

sarvadorea diüiam ; anlea votar em um liberal 1 
'■■/.     . Eu oaiao, sr    presidente,  tomei.", rasaluçílo de 
'h:'     om todas Bs occaaidoa propiciaa  defandor ;0s  inte- 
;."■     rosaea dÍBouellaa  rogiOas,   para  qUe a intriga nSo 
:'       passa   mai's  prevalecer,   para que fiquotii todoa'sa- 

bondo  qua o republicano nSo procura.uma poaiçSo, 
na anciodado. uaioamenta  por vaidade  da poaiçao* 

<■       maa   porque  quer. concorrar|;com  aeua.  rcouraoB, 
. .'   com sau trabalho para qua raaulíasao dòase conflur-, 

. . ■  , ao algum.proveito para osaoa povos  ' -*     ■ 
Poia bem, sonhoroa, chegou  a  úconsiao de moa- 

Irar áquollea povoa que o deputado republicano na 
? ■ asaemblea piovinsial, trabalha pelos aeua intoroaaa.s 
'.■"\ r.saoa, ó nSo vem fazar méroa,,discursos _de pala- 
■■'■'     vrSoa, como ao dijiii ■.)li-...;- 
.1 ., Chegou-ae, ar. presidente, a agorraro-prograra- 

;V ■ ma doa candidatos republicanos e rasgai o poraaíe. 
'■':'■' o corpo eleitoral, ao dia daoloiçSo, dinondo: poia 
kf-' vda senhoras, idos votaram um homom.aaorilego, 
;.;.. um homem quo quer fazer da igreja aatrébaria, e 
-■'.'   do cemitério, pasto 1 . 
;-■ - , Quoceia sabor quenij. foi que teve esso.prooodi^ 
;■■."■■ inóntoT."' '■^ .'..■■. '..-'■'''''. 
'^•y.   . Foi o vigário de Balataoa ! 
■-:':;:       Oar. Ii  Lobato:—O programais quaria isso T 
h- .    O sr.  M. Prado Junior :—Poia o aoürp deputado 
?>.v.0Blá collocado.aa poalçilõ do aimplosolaStorsotta- 

najo ignorantoV  para  perguntar  se  o_-npaao pro,- 
^i 

í^V- 

li 
!í-'.; ■ 

grãmma dovia tor essa iotorprotaiifio? jp 
O ar. Rangel Pestana :—Muito bomji.'i 

'Eii. apresento' a minha oraoridu, ar,.prèaidonte'; e 
peço quo oa nobrea deputados compenetrados da ne- 
cosaidaJo da medida/votom polo projecto, como por 
olli ,■-.■■ ■■■■:..■..■.: 

E oapero de hojo em  diante  podar  mostrar-quo 
nua sou o homem que deaojava tranaforraar as igro- 
jaa em estrebarias,  o os cemitérios em pastoa, mas 
aquollo que cuida doa interesses raaea da província, 

■ e nSo doa interessos dos jeauitaa I (Muito bom)   ■ 
Eaquecia-mo, ar preaidanlo, de fazer uma consi- 

deração apresentando  oata  omanda i é a seguinte: 
Depois que redigi a emenda, deparei cora um ar- 

tigo do lei que oolloca a quoatao fáía dosous tor- 
moa, ó o seguinte (16); ,    / 

Eu nao conhecia esta dispoaicSo de lei, ar. presi- 
dente, que prohibe a proaidenoia da província do 
fazer oatas despozaa aora que estejam yoladaa no 
orçamento; mas, am todo o saáo, mando d mesa 
minhaamenda, e entendo que,.sendo ella, ouo 
projecto approvado em 3' diacussao, embora nSo 
aoja a medidii iS executada, todavia aorá depois to- 
mada ém conaidoraçío pela nobro oommiaaao de fa- 
zenda, na organisafSo do aeu projecto de orçamftito. 

;'.V'    ObBei-vucúes do ar. Plahelfo IHn- 
chado, pronunciadas  no SOBBííO 

>?;,";','      de 1° de Fevereiro 

;■;■: Osa. PJNBíIHO MACHADO:—O meu nohre amion 
J;/f.-. aclia it'Bp'I-r a redacçíiu ilo projado, porque nSo 
v';V marca o juaníum da despesa a faia'-se com a coio- 
^íi.    pru dii balsii. 
i^.';' Eu nSo p'idia, de aatemSo, laxi'' i quantia neceasa- 
9,-'-■^' ria para'essa deipraa, H mesmo entendo que era isso 
;!Vi'-<Je nowssario. ■'  ■ 
■i-'-:-    Existe a balsa niluello po'to, que é conslRUlomeiíle 
'''      occupada pelos Iranaeuntes de smboj os lado<i do ria, 
■.'  ■'  o nfio é diíBíil ao governo íober po'quc preço o pro- 

-.'.'.  priptario querredel'H.  Pddo ser qua ello exija apenas 
■'■■■■■ 1:OOOS e amende eu; pederia tal«ez ipira ease ílmi a 
;.■■"'quantia de 3;OOOÍ, o que teria um erro. 
/}■!     ■  Ai'ho, portantijqoe  ficando o encargo de negociar t 
.,-'     balsa aoart'iirio do preiidoolo, este, cuidadoso, coípo 
'.','~L'! deve sir'peloW interesses da província- procurarà^ea- 
'X^^' liikr.eiss'compia'eom toda a economiaposiivf*^ 
"':">'    R*'oquo tinha-a diBrpaobro'o projoctü. 

"cussSo.   "■ ','■".. "•■■","■":''■'■■! ',■      '■':'■-'•■/ 
/ia aitr 

Ot»ervac6ea do *V' P>   Bl&cliado 
na «e««fio de 3 de Feverjelro de 

.-'/ .-i 
■ O SB. PiHHEiHO MiCHjLDo;—Sr. ppíairteute aebs- 
eesob'BH mesa um requerimento eríi que ne pede 
que o proj'^cto H ameoda* tio í cnmmiaíla nflm da 
ijue estt proceda ao sen estudo aojDre a queslk<'-   '- - 

Níu ichn raseaiel ii requerimento, porquanto es 
, mo'ivoiiiuo apieipntou o meu/illoslrs. collega; de 
rio «« acbsrein a-- emendai a/ompnnli»da) de doeu- 
mentoa que proTJsseni a ulilidtdo da medida^ u&o 

'Iam applies(lo aI pr'jocto/por íisoque a retaeito 
d'sto eX'stia petição d* faundeira, existam atlesta- 
doi do Parodio, do delegrido a de oulria peaaoss, 
documento* pelos quaei aít prova a coiiT«nlBaeia da 
jisa'assm da fazenda de fiue ae Irnta.-   -. •''--. 

KSn militam em fivorf din omBDdMal ;tne»inM 
raiOesqaejoilillcBni o proiíiclo, o -me parece nio 
■ar laioavKi Qua Tambamelle v& iicommiaslo.      , 

■ líilando íobfo a BiMii n» .docnraenws'que apre- 
•ertei, na nobro" depujUdo podBfia'faMr."'Eítiido 
ueces«ar.D, independeijÍB de Ir o projpctoil comtDi*- 
afioqaeé • martadenjo* OI prcjectoi.   •   - - 

(TÒvérno, dfio noiin'fa da domlssi'* » bom di so.rtloo 
pulílici, do dr. 'Maneei Dominguea-do Castro, de 
imioetorda^Lagüliiha, OQ iiomofl[S.j, paraoiercoc 
osaè cargi, do maj ir J ifin Soarfs a .-ousa. Pro 
vavcl'nonts houve ongano quft'il^i ao nomo do 
no'no.ido. ,    „ .    ^ 

O i'. R. Lobato !—E, Antonio SaaraB da Souaa. 
O sr. Abranchesi-Si'. presidouio, cata dotol a!i.> 

nbem d> s r>iço publico nilo lofia nr dado senfli 
por moliviisniuilo gravei o multo pondeiosia, pnif, 
oxonfrar-3fl um tuncoionario nas conJiçOoe do dr. 
Manoril DimingiiartrtaCasrro, homem do lettias, unj 
doi mais impor tantos otdadfioa dsqiiolla villa, para 
ii0inear.3« o msjor fintuniu Soares lo Suuna, um oi- 
dadio aupinanísnlo ignorante e qua vive era oonatanto 
luta com 09 parochos e oom os profoasoros da looall- 
■inde, í miaior que razflBS da maior Importância le- 
nhara nctuado no nnliiiü da adrainislraçSa, paro quo 
asam procôde^sü. . 

Tonto' ma s estiaoliarel mo parece oale aolo do vi m 
uiosidente na prjunci., quo tanto a certo que, 
oioda hl roucos diaB.iio.ta tribuni, ura .loa noa^oj 
dignoacolleKa-. .-o.i onatrou exuberaotcmeato que 
da village Ribelrlo Prelo, um inspector do J'slriclo 
linha oomoitilo as minorei viulenuia* e nrbltranrda- 
des:íno3lrou com .djoumoiilos irrnfrjg.v.ii que a 
inep ia desse ompr,)i:a lo era de lai ja«, que mandara 
fechar* Mcola.corira a dispoiiíllo ojpreasi da lei e 
fo»pi!otlvo regdamonlo Korím allegados íactoa o pio. 
.lusidflí BllõsiaçSas de rldaduo* fc pri,bido«03 funocio- 
liariíia ora abono no |irotos9or,quaé avictiinado-tcm 
toaa poríegniçajjfMliH u"Ueslaçilesquelornai'ora evi- 
dentoqiiauiiiBpeütnrdidi trict.o nao oslá niallu- 
ra lio cargo qua uci u a. -,     ■>''. 

Eairctanto nSo'oon.in que dn pune dj fifi^me 
füsaem tomadjB i r vid ncise n . aeiilido de tau ir oa 
malcajfi praiicidoiB dinbvi.nra umitinuaçlo .lo no: 
vos e Oicon lalosos abiiil.s com relaça . a um dos ra- 
mos raiii imporln-ilo-do aarviço [uhlico-    ;-'   _  , 

Ora senÓB,.prcíontainijniH curamos do ro onnar 
tadicalmantí a mstUOçVo publicn, se. lod a eatainus 
daa"cordo8niquo'óeste,unidos,mi)mentojos.ii*i-uiop-. 
tr,B da HCiulidi esob'r^oquoldeVBasseniblã-conver- 
- r lodos eascuB (aforç a nn iniuito de inelhoral-a, 
l onrlH que, por nieUi lOi.que sujam as leia qua con- 
fecoonemosipor. maia.adequadas que sejam—1í IIC- 
dl las QHB dMtotom."'. tudj Bíri iniiii.:!iio-0, inteira- 
uoii'6 im'^tuficiio, desdii qua ni adminiairaça» sa en- 
Irnni-o o patronato em favor da uns, p .fq^iu poriea 
ceiu a.i pntii lo d.i governo, u a iisra^guiçle contra 

utfoa porquo são no tie ú  aitnaçlo.  (Aii-ndo) 
Passando a uma-ouira ordom de ei.nai erarOea, 

. Ho posao tamliam de xar do oslranhar o ptocoJi- 
iiiento da admiiislrauit'i a lunl., 

Crda V. eic, -r. iiresidonte, que iiintnem mai^ 
■ioquceu aprecia ai qualidades quo ei riifio n 
nesíoa do sr. 4r. Manoel Hnn'ondos da Moura e 
Costa, desejava mesmo qua s. exc , iiO' uitimOB 
dia-de :eu OOV-T i", fOBso ref acl.irio a,n p'diduB 
importuiioa do nmigoa impertinaniea, nua p dein 
cd(npr.iraDttel-o,qu i. o vão alostandn ri uquplla aeuda 
q aparecia dispoilo o tr-ibat-, para enibrenhal-i por 
iiivinii d.'svi a.íú a.caaivoís aoa pequeninos intoroE- 
ses d'l corrilhos. , 

Um admmslrador  at ledo sabe romper aa iSas em 
Sue òs mercadores d i politica, de oontinu ■, prot n- 

em cnvolvol-o. ,       ,     .' 
Rallra-ma aoa [.icua que acabam di dir-ía cara 

relaçiio 4 cama-a municipal da capital a que pa-so 
a expender. ,. . 

Em 1860, J(J3É Moreira da Cruz a oulraa, solici- 
tiram dacaoiHra, datas, noi terrenos, í margem 
dó Tietê, junto k ponto «rand ■, aabiirblo d'est» o- 
dade. BiSas datai foram diidas, tendo os dama* 
O0Qce»sÍonatios posteriormonío aa que Ihea tinhani 
Bldó cnacodldasj a Moroira d;» Crui, que ncou unico 
possuidor d'ellOB. 

Oa terranoB que (Iz^-rJin o objecto daqu'llas con- 
cossCea purmineceram alertos por lorgfB anu-a, 
constituindo nelias uran servidão publica peif<iita- 
moiito caraoionsadn, ,      '     ,     , 

Em Agosto, porém, do anno passado, Morelia Ha 
Cr'ui oa tendão a Gabriella Maria (3 lartira, que 
opreseou-SB a requero * ai> pros dente da caraaro ali- 
nhamontóe licença paia fechal-os, lendo, Cuotra to- 
da .a eipeclativa, sua peíiçlo eido defer.da-.       , 

Com grande açodamento, a geral eurprfza, fo- 
ram iniciadas as ob'aaque tia,rieiia lunrionava "li 
laie V mas elias suacitiiam d clamor publiro, agua- 
ram oa morrdorOB d'aquelle arrabalde « a imprensa 
da capitíl, de modo qur, levado o facto ao conhe- 
cimento da camata',sti. mandou emharBal-a». - 

Contra eata doIlbTaçio Gabriallft Maria Quarlim, 
'cciaraou,'mas a camom, enlondcndo que era male 
ratap grave nSo oevla .proceder, «enflo depois da 
muita refli'iSo e coinludoj.-aomeou umacümmies*p 
dütrisdo B¥ us membros, quuHcuu'CumpOB'a do- 
«iirs. AmoiiooBradiensa, JoSo.Buonoe do .oraior 

^que ora cccupa a tribuna, paraC*xãTiiniir?a;qüaí-' 
lao; ■ ■""" '■ " 

■ líala cimniiasao, convidou, pela irorra»aa. a tudus 
OH interoBsadoa para em dín ctrta cnrapa'Pcreni nu 
logar queationado. Deloct.i, no dia marrado, a'i 
compoieoeram diversas pcfsoaa, e a cominissao pr i- 
lud.'u 11 um verdadeiro mquerito, oiaininamio tuil i 
de Disu, e,- em vista dos dídea que c Ihoia. forinin. 
leu ura paricer mlDUcioi^a, e o Buji^ltou ãdidioera.- 
ffio d> caniiiu, 

N'osio parecer licaram conslataüOB ou biigiiin[.a 
puntoí :—quQ Josa Moreira da Cru/, lo^o apoi i- 
concossao Uui datas, feciíára oa terreno", porém ccn 
cerca do madeira, que pouco lanlpu durou;quo 
es ea t ri'enia istiveram em aberto p/ir roais de 16 
snnus ; que tinliam- c iiido;na' domín o poblico, c 
nelles se ostabelecara umi perfeita sei vidão. 

liste  parecer fui-elaborado,-nSi  eíi ^m  vista   de 
tesloiiiuuho üs pessoas insuBpellai rusidentra n'^qiial 
is arrabalde lia inuitii^lmot annoa. .como   de  dccu> 
meiílosque   for^rn   ministradua i. comniisaíio. 

. Vurldcou-se mais que GabritU Usrin Qunriim, 
a maaiiiH proprietária actual, ha trei ou<qu>itro im- 
uOH pudiu cattae .de datoR ofiuelle logir, aara- 
csraara IhenBgou, considorand > quo pquelle Ii-gar 
nSo devia ser.fechodo, e quw no aqnelf-c terrenos 
não foram da municipalidades, allui.deveriam ser 
desHpropriadoa. .    ' 

, E. u que é mais, ar. proiidonf, Josú Moreira da 
Cruz, pur oct;asiío de paasir a reíoeiti.va e-oriptu- 
in uu curturio do esarivfio Archanj), doclarmi que 
□SI se jnlgavn  mnii com   direiíu^  aallea, equo 
fiortsnto nilo ee 0<>rJgava a fazer boa a vpnda em 
uinpu ajgujn, poiít que ura aotes urnn d ntçlt , que 

uma venila eff«Bli'a- 
lalo consta de uma decl raçü i feita pelo eserlvà.o 

Atobenjo o pelas lojleiniinliís. 
ConsB|.'Uíntementa, lA V. .ix.;. que com estpa 

e quKJihdoí fundímiiDlo» H. coiomisíío da camará 
municipal tinha rnzílo pirn-eiitaridar, cumo enton- 
deu, queOrabiBla Mana .Qusrtim,. iiíiu id nôe ti- 
nha direito aobrs aquellse tnrrono^i, tonia arndn, oe 
o tiveiXH. erniii «pics* terrenos de tiuta utilidade 
paru o public , que a cainnra devia pruceduc a des- 
apropriação dellea. :       .      .     > 

'-Estes l''.dtD3 eitSo censignadoa tia parecer a que 
ma lenho leferido. 

■' Em,vista deste parecer, que,foi np^rovido.. erafo 
que ucjuirno nentP, a interdasadi, iisnndo da fncul- 
dsde que ih» k nutorgadi pelo are. Ti da :.lai de,.l'> 
de Ouiubro de WH, lecorreií.para ó preãlJenta. d& 
província.- ■;   - -v^tij''-' *'''>'i'.'.'-..Ã'''.;'.':■ '■.-,'.■'.■' 

■   Üile Ô o fnClo;       „-i-f'j  ' ■ ■■" -        " 
'' Vo'i Hgorft «iipnfar',7» que'tfto por diilra face, 
-•^«u c ii-(idertl-a i, luz do dlr.-!to. ' -■'.■.. 

Ku pri^termilto o krgumaate,atiá* de tolo o valofí 
do abanduno dos tcireous per tiini' ,de dez aiioos, 
abandono qua íiniiDitmi ci>natituir'M ali ui]ii-,y,>^rJa.: 
dsirji «ervidao public». ■    . ■ .-.f -       ■"'"ç' 

'f(atando-se de am aeeumpto municipal, buta 
ventilar a questão, confrantando.a cora aí dl)>paBi- 
çQesdo raspectuo coligo de.p-Mtnria. 

Aa datas cincedidts em 1E60. cesaavira deter 
vigor, ae ao prazo de Q mezes n&o se procedesse ú 
ediiicaç&o. 
- Do estudo o exame quo íi procsdeu vcriUcou-ae 
que'ceahum» sditlcaç&e foi falta nos lerranoa do 
que se trata. 

Al pDituras de ISCOclirsmenta nreasitonvam que 
aquellas dataa em que'ee ni\a editlcasie DO prezo 
des'ígnai!õ'cád<iciriam, ou cahiriam'-:(é.|-eipríaslo 
propriaVom cimtnieso.'■"';" ■■.  -"■' ''w->í-     -' 

Õríj-um 'feetío dB"céroa nto aa púda conilJerir 
coniu edilictflo, pnr mai-i lat* que seja a interpreta- 
ção que Siqueira dar n oila termo.- I 

Puitaoto uto suffragon n p'etensSu de Gabrielli 
UsriB Qnnrlim ■■ posturin d>quelU apacba. e 
muito mcnoi ■■ poilorat aetnsEt, qua alio da tST.í. 

Ratas cineagram a ifguinle diapisiçAo ao artigo 
22: ' 

1 nattede Óabriék M. Qd^tim, vi ato-nó mb, slnda na 

BC o eVoatiiras .da 1800. ú certo qne o djap^a- 
t^ o código \iÉ i.eT!S ratrotr.lie a toda- as dat^s an- 
ter ormenie eoT.cert.dae.re.tabsU9.1ndo (o .pro^j du 

e meidS pare .ii.odJU''-?!'^  ""^ . "T. V.' 

^ Nao'u'-ei cargo de demonstrar, .qmi, na  oapeoie. 

im logsr. dVe-Wt-r"*'"'''''' "■ «'"'"'»""'''*'' 

""'Nfto  quero'.(bua^r  da  atlonslo ^da  nawmWéa. 

'''â%r'pmhliro'Íchado:^o'n^obr. deputado à 
íamnreouvldocorpígrande praier..      . '* 

0,r  AbrancliBa:'-Ora éclaro que nanliuma ed'r 
II a-So ee fei nos lerrono- próximos i ponte grande. 

Ue p roce UOíM quo considarandii a.quaatao.  qpar 
m r-inca.! au-ftflto'.'qoar debaiico  do  ponlo (da 

SÍ;\ÍÓ^^-'t^.'^^f 
"-■ ' 'intacnrÃo' dci'Sr, Frederico Abi^n- 

clie« pronÚQcl&dõ na soMHíío de ' 
,, »;* de FéVerelro , "-.       ^|_ 

-'' ~ '■^'■JS -■     '"■   '   - ■"'       - "'" '' '     --/..^ 
^i OsB.AsBAHCBKa-.—Sr. preai.l.a&í I'feValejo-nin 
TVdtf*cnlda.4_aqpeine:(li D, iegIrncaío''pa a liiír um 
"^ípMMO OÓ USlufiníçfi i; ■--■■.■ -   .- -   '''--■, 
' '^OíiatDMf.dehonteni, pnbticindó o expeditttti'de 

t Ao  concesíionirio   <\a  lOTenoa, já concedidos 
pela camnra, com a r.otdiçjlo 'de edillcir,  ae imporá 

psnsde ei.luridade, üB no rrnidrOmez'S. da data 
a pobtictçlo jàsU-i pp^turiii, iiio  li'sr príncipli- 

doneditltraçSoí » ;-'-^::i- 

, Caitiegiiíntementp, qii-nlo mriiDO o.eoifgo de 
(loiturátdaltOO aaa fa>M expr'e.'o.:* diapuBiçlo 
(■lirae termtoat)t4 qaa t«i>tio oe lar, illusipa tnd«. a 
[fnaiqDeTduTldmqaB par ventura padesM pairar, no 

. eijünto dt UMtaHíB, aobre ■ carandá da.dítaito jxit 

com r-inça.i nur num-. M""-r —r V   '".'." '' 
vista jnridioa. l3nbr("l-'U. Quarilm, a nSo podia pr > 
soiilemento focbirjaquòüe» terrenos. 

fí qusndo meaniti po-luíaa UzelOi o parecrda 
com'tii-isln da csmafamunitüpal opmavs para qua 
foa-ipm ileolaradoa JIA utllidaJo publica o eo p'oca- 
doíBB ã deaapprop i4çHn, para'cujo ■doaideratum 
concluiu que foSi'e odilstituidii sdvogndo. 

(das, co '.o jâ dls.i^,'Gibriol Quartim inlurpoí ro- 
onrso dafl» ilócl«iO 'para n proíidant» da provinda, 
llriuadina raculd.iil,.iqiíB 1 le.éra 00'nfO'id» peU lei 
do 1° do Oatubru de^(í28- 

0 reeiírsoera uiiiflireitoqii.o,!b_e ttasialU a oujo 
oxerrl'.|o uinguemMjio podU tiillTer;- 

O quB. poiúiD', eatis.úu garal aàrpraaa.fal tur ella 
aido provid'. ■ i:       "  "' :  ■ ■     ; 

Eítu provimaiil'i uSosií attaiitoi» cqitrs inloraa- 
aod ra'xiioos dn ni i]||i-iniiUdadB, quo r são.ao ma - 
mo lemp'I3S da po'p'|l.-çso dHaspital,' pomo ainln 
BlHi'tO'1 c''iit""'od,rjlo Piproa*i>;.v'- 

li' uit o>t* raiiio'iii'e. V0..I111 liiijri á tribun i pedir 
Ínformii;Ona ■a'-roBpiiW,' e-0«">iurar'aat».aotO de.» '. 
eití. o »>'■ vicn-preildliita- i|t proyino!", ombo'-a o 
faça cimeijrnmõ cnúltraoglm^nt', l'"ia enuii.lo que 
déeiVmpenbii'u(n-.iiiiS^rt«i>'o.,dovBr,.ual}ígmAtiaBndr;^ 
OB i,cio<'iri,i'.ú.in',ffJViJíno,/pieputaute'qiju;,aio tooua 
anti"Ktinstcrga"ça,i;'d»-lei.:■■■■'• - ':■ ■  :;' '■;'-,''■■■■';' 

Outra fsct.1 »r. ir-Ai l^"t*, igualmonto r.-lat.vo fi 
cnraara mu^iic'p-1,' a IIHDíIO «omeiínsimportanaia, 
ã o aue BuccinNmiot» pásjo a nar*ar:- ■ 

Pala lei d-i 19Jd,-art. M.' as eamaraai municipaes 
podiam íunceionsrcpm 5 inera'iroji; maa qii-ndo o 
impadimerit-idovfr^djr iini.aya-da l,"} d"^', ou a 
urgência e imp rii'imd.ono',"icn exigia iiunaro 
.-ompleto, deviam ^uí E ni/oi;»doii tantos immeli'»- 
toa quantna foajain niica^aanos p»-it prafaier^im o x-i) 
merodaaignade na lin     ■   *     ' , 

F.-le direito a'lii lii|'"i'' ne füimen anturiur. 
Pai» refunn» ds 0 .)t Jã ".iro lin IHSI, purdm, art, 

32 §4 ealo dir"iti lii-ciiiiijiIata-iiuo'-eiiUarado. Bssa 

'«'<"*=' ■   '/^ '"■'. '.■■ :-.-M: 

« Quando em rni'iii'deiVaBas ou de falta !B com- 
parecimenlo. "ílo pudi^rom renn' - n vurond>ros em 
numero iiKeesaariíi mra c.-Isbr raii.-e nu -oasCas, 
a-r&o chitiindos ■para.pretí.airnjn a jnaiona dos 
ineniirof (Ia camará úa praciB.i! iminfdiat^) «m vo- 
tos MOH vsresdorrs. •' 

Rm cinaequcucia 'IBíKOS qnequtndoem razISo de 
vftEai, iiesiii-n«Ud,' vcruadora», iiào lioiivet nii- 
rnaro HUlUcien'O psra.ijne poe-a liavar sBS«a>, eolSu 
ilBVMoSijr ciiuv. e^do» l»i)*"' immaliatos quantos 
sejam néees-anoii parn.cnmnUtKfam g numero legal 
aflm.de que a c»rá"ra.poas>funcoiona-, itto é, o nu 
mero do cinco, . .-,->■,,, 

Es'B doiífiiia é a ijno decorre do art. ii da lei 
(ie 18-il. 

A manto d.i i*gifU-l"; ir. pro-i lento, niSo f .1 ou - 
tri aomio uvilar que ns maiorias dae jjamarai nj ini- 
oipaes BStifa.-'flem Btijeitae a ealaa o.aillaíS '.s conti= 
nuan, deumii emita boja tom'r uma rasoluçBP, 
porqui a maioria lerten'-'O n um Cfada politino mi 
tem uin mndu da penM-, e.'a ' nnh.l tomar ri-soluçfi" 
dr.iuiBlrBlmente npinJBti', tratando íedo inesiao ob- 
jecto, p )rqua, oa aupploute' õonvonadoa petteacem 
H ciutrocrfldü o tran^t'rrairam a  iDÍn;fria ein imaio^ 

■ Ólegialafor quiz'pieiranir'.o-'t'i TihutatilidadB do 
pinjflea, UB mal» das iaiusJibsB   (^a  c'ip'-icho- Oii 

lu IntiroBHOs inconfrasaveie, quediírIímenlB realiea-, 
aa no selo ilaé nosasa fbun riimlidadm j" a para ossa 
iim limitou a coiivae'acio  dos immórtlah"  ao  caa. 
Bsp^mnliBmó.dB.aii-àn.pitt da-Bmaerp buatanla. pnra 
que aa camarás pnsa^oi fniiccionár."  .' '!   ..-,   '.'   -■. 

A pMrcngr, p.iiéin,de cinco vorendoráfl;flícl.ue_ 1^ 
"iottirfi reneia-..<iua" ■'uppleiitaaf.nai. dolj.bi^BgS e'das,' 
munimpali^st^BJ-."-;. .'o'   .    .(tV,  .,,     ~'''i'--''■■'.[■'( 

" ■ '.Entrelaató, a/'.' pfttsmpnte-giiim-raclo .de. njto»^. 
il.da^le'!(UeBlacapil'('La/catnita,!iniifli,Ç'p.'il,;n'iii'.'i; 
auB»ríÍ!là.'.díi'.doii,de'8ÍJia.mcin'&r ■» q.'0..l imainm  aS; 
sellio   iiestaí ftiHeml»'^*.   Hooii.J|om: seta verta lore- 
pteaantHB.nuuit^ró^ftíiHilHeau^iieiílB par»,, pudpr 

funccionar. . !"' . -^ -     ., '^■ 
li'dodnmnio puillnnqu» 0 ira'lO.-mií dip^tnira. 

coiiculcjnduai ditp''''«ic(ici tx re-auí da I.ii|iia,ar4l) 
da \&' I'liamoii supplinlei pa^a cumplutafem a tohli 
dada doa veceodorce ;, e. liiim .e.to' yilppHiit'-a,i|uu stt-i 
nl i' pBíSuoí 11 niio.-ifSpe.tiVíK-, müs,.i|un an  caniü 
ni municipsl, niinpasBimde ii.l iizo . ostu carp n- 
cio tem liiinalu tJatJli^raçOei em a«»umpto»  immaii- 
raineiiti gr.i.vní,,cn()lfii ii ijupe*  são  cun-tan-ea  ■- 
rsrlaniacCiBa d.i íiHprénsa,) -t-ifl sa intarp^sM   rGe.ir, 
30 pBrá.nautürtdaiIocümiifll"iitr, Gom  i»ai fllPflei] 
tas lem sefuilü ala demi-sOflíde eniprugapoí  di)  cfl 
ranri. provtOindoac'rinioni'fa' dfjun'Oe-, o  o   qui< 
ó mais, prealam'-Haellea .a  (aisreiíi  BBSBSO,  aHni  d 
aue fejnm cevados o<ódios oriununs do ultimo plutt'i 
fl-iiorai ','''■ , .   , , 

a-, presidente, aí.co.iias clingarim a um ponto lai, 
qtji nm di^tificto verVdóíiem plana snasSo, declarau 
o seguinte, aue íoi publicalo t-oi jornaei da capital : 
'i.O ar, Eli'ia Cti'tó',prfltestõu contra a preaotiça 

dósupplont» 'Aíituri(ò'Hae3,q.ie for»ço.nvocadò para 
substituir a falia doi-vereadoras elfuítifea, qup^piU- 
votn proBontea, o que fai a ror roharencia, ejn I'islj 
do recurso que'ejjbre ease sssurnplo interpuiara  para 
0 pranidíota da provinHii. 

< Qsr,  Elias Chaves, fedindu a palavra,   declarou 
qup esperava inuilodo espirito partidário da actual 
milnfis dicoman, ma« nunra esp-rou 'lanlo como 
ella acabava do iBzpr.'nomeando para substituir lim 
pnipreffiirtn hotlO'to;ir,tel] géntí eieloaono cumpri- 
mento 1I0'.'"IH rJoVE''»-"U'" "liJivMuii uuii BC tem 
tornado conh-cid 1 ■■'m todi' a protliiBis. c--np cela - 
iirepaf^'iniiiC' " ntissa liniior 'tís repglB(;íífls dfla 
o-iíoas hoii-Bla', oqu'o'pür-i"so, l-vrsva o seu ptg- 
ealü. diie'ndo se enverijonliado da fizer parte do uma 
cimiraque acabava de'(azar somalhanlo ' nnmnaçSi, 

« Igual protesto ['■II. o S'. líodrigo-'da Barros, ae 
crefcaniando quc'ronin veri-ador, p-opunha que nflo 
Hnlr*BJB em eiemõio.o nnvbprjciiradorsara preílar 
a Hing» neCDSsai'ia.pi'ra garantia doi cofres miini- 
cipnot. >        '■.■'''.'-,■■ 

Islo foi dito eni, plfliji sessüo, ., 
Oar. A. Quai'ioVt-^Quaioreraa^oraiipplsnta qua 

tjmou parlo nrssa "B**^"?  . 
O ar: AbrsncbÓB:r—0 ar. Paesdé Barros,    ' 
Over A. Qiia-roz':—Nío tomou parte, oeaaa de- 

liberaçl-i da-camara.--:..'' ■,'.;./■■,."     '.'. l"'.'-.'" 'J 
üir.' AbráiibhB'» (7»Nfip tornou, polo que.é;^digno 

iaénatíiaioWri^jjtiTS'!^— ,-:■   . '■- :-.'■■. ,■.■■'■-■,■ ,;'■.•- 
Vdzá»'—E'-'inuIlò*'iÍI'tinrlp: (Aparlca)? ^'. ' ' ■■; 

-'■Ò iir."ÃÜ'arich'òs:-^?flçriUie o malur'ologib, 8.;éi, 
nfio'quii loriiarpa'rlo, "nfm nademissSo; nem' .iia'^rio' 
mMçSo,,m'aa romp"réceii;pa:a faiêr nuraaro    '' "-' 

Comodiíie, sr. preBdsntc, e»'èi .factos de Intuir 
tÍ<B gravidado' t>:m->ei'düdo ba camará muaicipát 
da eapitsl,"quB éitVrüiicciiihando rlrragulat; .illegaU 
menlB..   . ■■.;'■. ■-,;",'; .,■,,,-.. ,    'V      ■'■,' ' ;'■ 

pm.das.Te^'alores inlerpoirecur-o part o. ,prflBl- 
doota da ptui.'lncia.i.conyocandi) íuppterilBs',çíntra:a 
leilri expresst d» lei de^lÊSI- . .' ."      ,■ '■ 

E, sr. preá id ante,'a é a )al nllo fosse ciara, ee nüo 
foase termlnaiile, SBi.aiia nimples.l-itnta nio noa 
convenco'si de q.jB nfio so'pfi'lB cliamar suppisales 
sí.n&'Jquerido cío.hE veteadorei ora numero «ufli- 
cienta, pata quaa camará í'inccli.|ie,'podfrIarao» ain- 
da appellarpira.adouttiiis.do aviso de 27 de Setem- 
brduel881,.do'inipi»l8(io_dóimp»rio, eipadiloso; 
bra consulta do conselho do.e.*lailo, e, exaclamenic 
roferen'oa uniaqpfestSoídeniicá, .0 aviso 'é'o ae; 
gulnta:.íS.)',.'.   'r, ..ivij;;, r 

O ar. Praaidedt* 1 -^Oatviio o nobra^ dopntado 
pararoBumlr-o'i»a .diaauriD.-parquft » 'bor^eati 
adlanUda. . ,í-í*:^;--':'".■,..■; . .,.-. 
. O an AfaraBcl)ei;:-pypo,íaiel.-o.: » lai, w. pta. 
sldenta,.como tenho'demoiístraadõ, é muítlatlmo 
clara para n3o deixar duvjdaa. o aAo so a lai, como 
ainda o avise citado, ccja leitura venho da fazer, 
diiaipam todo o ojcropolo que porventura pndoase 
pairar no espirito da asaemblea, rolatlvamcals a 
itlegalidado com one tem procedido a camará da ca- 
pital 

AppoHo para o nobre deputado rasidenla em Tau- 
batô, porque.tenho IntormajiJei quo ara oonaoqaBii- 
cia d'esse avlio, alguns suppUutea que tomavam 
parte aos trabalnoa da camará d'squella cidade fo- 
ram diípenaadoB*^ ^ :  . .     ■ 

OcT^ R. Lobato.'-;0.casoédiverto.IndepanilaBtê 
di-lei-nocA, «a lapflentai.BJlo.podiam. estÀr ínnc- 

1 finp*n^n- -     'v .     ■ 

■ -   :    .': -.   "■-■-'-   -■ ■' -     . r. . ' ■ ^ 

fi ar.' Ah anolios .-—Fui informado .que a camarp 
fúnccioaàva comomuiiíero aufBóiénlo .dD,'..vor6àdo', 
res, noa termos da lei nova o com alguns aupploa' 
tos, maa estos foram dispensadas am cenaaquancia 
do iiY.lau a qiio mo roflro.       . ...    , '   . 

Oap. Camillo de Andrado :-^Pafii'a camará da 
Snatos, que fuaoaionnva cnm 7 vnroadoroa, foi or- 
denado que tomasao aãsonto um. aupplòhto conaer- 
vodor. '     ' , .     ' 

O ac, Abraachea :—Dopbis da reforma  eleitoral 
O sr. Camillo do.Andrade ;—Sim, aonhor.. 
Oar. Abranchoa:—Eaordam foi de autoridade 

liberal? >" ' ■   . .   .\ 
O Br. Camillo do Andrade :-;-Siin,  sêijtjor. , 
.0 sr. Abraachea :—E' mais uma.c-nsura, -mais. 

umattenlado a prolligar. pratioadp pelos agaatoa 
doatacorrompida situação, ao,,o oaso à Idontloo 
áquollo de que mo occupo. .     ,      . ,, .,' ; ■,'. 

J£ ao vê que o facto foi. reproduzido. , ' ,. 
íiHo foi BÒ na capital, maa \ilo bem ;'em Santos' 

(epartoa). 
O que ó naaeasarlo ò provar, se em fronte & lei de 

9 doJaaolro. a ehama4a do mippientos, qaa condir. 
C^ea expostas, pãde sor oonelderáda lagsl I mas 
doado quo os nobroa deputados.oon.vonham. 0'nflo 
pudera eontostar poriiuo a lol ó diarlasima, que' ha- 
vendo numero legal do vareadoroa, alo so pqdecha- 
mar aupplontos, ooofeas&m.do plano que.toiIoB oa' 
actoa praticados em oppoaiçflo & doutrina da lai oi: 
lada nSo BSO mais do quo abnaoB s v{alagÍIa'B qui)' da-^, 
vemos profligar,   .      ..    ' ■ -     , 

O ar. A   Queiroz iwPermitto uma  ouservailSD r 
Aclia que a, diapoaiçllo da lei.do 9 de Janeiro,devo 

rogar aquojláa camarás que foraip aleitas ^em virtu- 
de do lei antoriof?,.-   . . ,   [,•''. ■ 

•O Br.Abranchesi—Nfio Uri duvida alguma ;.,niío. 
ha duas opinidas a respoíto ■,^,: ,,., I,,,. ■,.       .',, 
.Osr.A, Quiiiroz :—Pois á,quoB^tao,coiitrdvortidá. 
,â sFVAb'rsqohoi l~IÍSo p.tal,' e óu offeréço uma 

prova ao nobro deputado, aUudlndo..3,.um.-''sata.. dò 
próprio.governo libaral, para. nfio- ter, noceasidado 
do aatrar,pm''^outçaa,apreoÍBçaBa.,-,..,._,[;/.■,■,,-,. '.~ ■' 

; Tanto foi yeodnhqeidq quõ ';aí> disposiçí^s ,da: lei 
I10V4 4ná)it!Bvam as camaraa jÜ elóilaa,^qiio' .Reven- 
do eataBdurap qq!)trq itnifoi fqi èeto pra^o râduzido 
adoia, o o.goveriio dotermiaou.qitáoli i/aFaft'dot'Bg'.a 
juizes d . pa7, i)ue oiorciam omprogoa roraunoredoa, 
optassom, ou per aquellaa cargiis ou polo   emprego. 

O sr conselheiro Ramalboquá. era juix.de paz na 
Consoiaçiío fez a opc3o,o coraó s. oic, muUoa outrõi 
jj fiiornra.   - ,. , , ■      ■...'. 

.^ lol poetoriorroyog^ santoi'ior- '.   ... 
^ loi do Í83t é uma lai omanadit do podar e m» 

poto^to^ B podia revogar a lei de I8'23. 
Sobro is(o não pddo haver duvida ; o nam eu 

prelo'qua 0 ineq çolle^a, que acaba do honrar-mo 
oom o seu parte, aoradlta quó .ronlmoato ha oon- 
Irovaraia 

O ar. A, Queiroz : -Attaudav.eie. que pela dia-. 
posIfSo da lai.de 9 do Janeiro o numero de vereado- 
res ó muito maior do que actualmente, o de futiiro 
nSo ee poderii dar o Inconvenlento de.resolverem aa 
camarás muulcipaea, com um poquono numero de 
vereadores grão doa queatSas. As camarás daa cida- 
Heg compDera-aa da.9 membros, ontretaato.quebaa- 
Um 5, ésáll)l4o fIBtflqío «i)obrç dopqtfldq.-pírft^fl' 
aldirdoa in tapa agás do mufllalo 

O ar AtiranctiOB 1—Moa alteada o nobre deputa- 
do que a lei nuva-aúatterou o n. dos veroadnrea em 
algumas capitães ; aSo o augmonlou aos muaici- 
pioa do iatoriof (apartes); ...  , ', ,  ' 

Pergunto,, a lei autr.risa a chamada de a-ippiéntçs T 
Q sp. A. Qui'iro^t:.—A Irti filia ain.maioria. .', 
i>sr. A|)rqiie)t'!S :—Ki-t ubi,.V etc asiá .mosltaqdii 

que ign ra romplel.inientii n lei—Q')a Iqlln eip nuqierii 
iiecessiirio para ctlebrai cm^so as si'ssoes     (t parlrs) 

Ku voe riduiir o nobre deputado ao ailcncio poni. a 
sua proprjanrgunioiilacAo. 
,0 sr. 4; Qite rflz :—N:\o rne.rccuja a ser. converi-. 

eido, ■     .   ,.'. 
.   U-sr, A|j<anohoa:-=Alu de l 91  i|iz.a seguinte : 
[W).    - .   .,   '. 

[.ira, quil A >> nuinore sulllrlenltí paru que as cama- 
rás poisam deliberar,? ■ , 

A loi n d'/ ibramente—cinco, A camará da capital 
tinha fo:" membros aim parle de prompt"S, consegui ri- 
Untieiile liidia numero mais q'je necessário para poder 
oH.ebtar .suas scsfües.. Mas, lii euppleiiti.'S sò p.nlimi. 
S@r chamados, quando cm r.izSo de vagaa ou .de ráttu 
i)e Bet)lpart''^Í!I!t?"'o, os veread'.res n^io iiulciüm Sf 
rauQír 1'in .iiuiiicro necessário p^ra .celobprctn suas 
sessães;- lo;;!!, a liianiadadu cupplciila<. fii man fu • 
Uméiile ilji-gjl, -  ,1, :■' .   .     ■■.■■. 
^v;üiiÍs'oá vyrd di',.011 atoai'"''">i»''"'il f"' viclima 
^S-dor ri! liada, (lli'to.)- '    .' .'■ ,. :   . ■ ■■ 
\^.ii>i..^\, Qiioi'ui iT-Mooon.leslo.ii.qiio: diz'a; lei.' 
imvOi;fi|iêrpri'táçiV"'qt)ü so'llie.|pnf;dsdu, que' arnilu 
asíiih rifl.í.ú uniforma,  •, ''j^- ,, ".V.'. . 
~,.l).sr Abrja^dii^s .'—O. nobre deputado, tome allnal u 
palavra pira must rar. que a m nliaarginioniaçío 6 ini- 
Íiroredeiile, purquo d>!ste modo nilo piitiso continuar 

)'j apjrtoi o niibre. liupulado stiu lentos o tSu lurai 
nosus qiiu oltnecara-rne (riso). 

'JV |eí !JP Í>. dn Janeiro no art. 22 §4° claianienlo cs- 
labelrGeii i)ii)|) doutrina qua revqg^o art. 2Jdi lei ij<> 
18>8.  ■        ■..  ■ 1 9-    ,■ 

Para que. soiihores, » camará nüo. cootinuassa , 
pr'CediT tumultlariímonte. praiicanJo a'tos .eivados 
de n'illidade<. foi iiiterpo>lu um recurso, para o.presi- 
tjeiílu dap.oviiica. cuja solução paieco ps lar reservada 
p>ra aslialeiídas gregas. 

Osr. A. Queiroz :—Nío pdde dizer ia'o. 
Ü sf. "Àlirancl|Ui;—^sio recurso inlerpOílQ por ai.? 

auu< versadoi'cs á preside iciq, i|a .quqsi. .2 i|p,'zos, ji 
dar a U'F sido-doci<|i4uatlii| de que ^,Ci)iqí|ra nlo con- 
Linuasse a funecioiiar iileg.ilinenia. parque ia ."ous 
acios, ralando ella nE<im conatitulda, nfio podam pro- 
duzir oiTeíios jurídicos, toda VHZ qua .se provar qua alo 
paduriam oniilir sem n interven[iíii diis aiipRlentós,   . 

Formulo, .portanto, um requcrimenlo pedindo infor- 
inacile.i ao governo sobre ai.pruv deiiciísquo lem tu- 
niauo par4 impedir o abuso da que sa trata. 

E. sr. presidente, lamento qne seja em uma adini- 
qiitraifiq li|jui'9Í V'" se d^ero factus desta ordem...   . 

lia, scnhareã, em nissq pífz uma id|Sa que parecg 
«aionada, a qual lodis os partidos eiiaaa-'eordeu,' em 
cujo terreno SB cnronlram. dão se as mãos, uniformi- 
sani-se—É a des franquezas provinciaes, (Apoiados). 
I téa que inspirou a um dos mais helios ,lalent03 da 
nossa pátria, tftn cedo descido ás, escurais rcgiOss d.i 
tiirailio.a Aureliano Tavares Bastos, um livro precioso, 
um livro [le oiro. que deve ser lido por lodos aquelles 
n)nçqs que S'. interessam pulos negócios públicos. 

Q S'^ ({[..frado Ju)}lor:—í^opudiado pelo partido 
lljeral- ,  . . 

O sr. Ab'anc)|DS :-rlilaa. qqein diz franqueias ,pra 
vinciaes, diz fianifuozas tpunicipacs, o alargamento da 
espbera em qua giram as nossas camarás nindaidlbi- 
das pelei piiroitos limites que lhes (oram traçados pela 
li'i de 1338, o que dobalcni-se nas garras d.i centra- 
lisação como se estivessem^ constrangidas nai dobras da 
aarp'eotu de Lacoúnle 1 (Jluitobem). ■ 

Sim, sonliores,da conlralisafiío—esse hediondo polypo 
quo airuphia, enoriB ss províncias em seu desenvolvi- 
me n lo—esse polvo medonho—que com sens mil ton. 
técalos»ngao iqaisfecunda seíva.du pailI .    {, ^.■; 

Pois bem I Eii quero qiic ein(|a uma »ex Hque .re- 
gistrado nos nnnaes da qsseinblí) provinda! de ÜRo 
Paulo,,que èm plena siluajfto liberal, osíliraítos ii Ifto 
circiimirFlptPS daa mu nicl pálida dei, (oram, çqnculcados 
palOgOVprnol.-tj4/,.;.i..   ;- ...1 ■..'.■. T ...-,./.:';..■ „'■;.:.,.;- 

E' Due o partido liberal, nos dias da provanja. .fia- 
ria-se üim'as. pompas que ferem a imaginaçko, que 
offuicando as.muUidSetí cen luistam-thes as ovajOea • 
os applauses: mas, quando nos dias. da .prosperidade^ 
o partido iiberil, camo Uphelia, aloucâdèShaliupear, 
arranca de sua pcmpria corAi as mais precioiti gemmas 
para calcal-as aos pês 1 (muito bem 1 muito bem:I°o 
orador ê comprimentado,' .<: ■•■.••■■.■; - --i:•.-'■.■■ir:'., ;■* 

34'i áBBSfio ordlninrlttV 

.    -.;í:^,IíM 8 DB MARÇO, ÜE,i8S?   '.:-1^ 

'■     .nyiDnciK\t)Qáiii:jBJ,»X6 op'iiHHAt.'.'.j,■:";-■.,' 

SDMMABIO;—EXPEDIENTE-Pareceres.- Prrjéiilòii 
' -—[tBp'aaanlacs'-—Ob'ervacOfs do ar. Csniili de 

. Anlrad.-ORDliU DO DIA—DivisáB-Ca-torlo dó 
.Amparo—PostoIai—Cadeiras de* primeira* léttrai 
Re'gulsmeiilo -Estrada,—Au 1 itio ao dr. t. Hniiler-; 

~. QgvogajAo ds lei—Aulõrlaa^Eo i' câmara da .Csai 
UrancB—Cadoira* da' p'rimtirai Inlt/qt—Banco,de. 

.rndlto BMI—Ob'OryicOca doi síJ.  E. CrBi,  11. 
Lobato a Felício C>m>rgo—Pdsturii—Rmaiidsi— 
—Eadaejilo.—Dti ihneiaçito de faienlã—Obier^i- 
fij-s dos sia. Pniilente de Morses B P,   Baracho - 
G rr.irçAo de lei—AaiociaçOea rfllgiosi'—Ditc.ir- 
fos dos era. R. Correia é 1*. Vicente—Cartoilo' da 
Quetut oB-nanal—Diicutao do cr. Th.  Draga. 

, K't 11 boro* da inanh), (eiti a diai.udi, acbim-sa 
presentei.oi (n.: Barí-i do Pinhal, Carlos Aranha, 
bilie ra da Mo.tta,Va11id&o,Hones, Pelico Camargo. 
Augusto Qaélroii Pa^la toledo, Bara-ba', Rodrigo 
Lobato, Abranche-, Pedro Vicente, Theopbpo Bfagij 
Rtiigel Pãilan*. Ferreira Dragi, Rodri^juea de 'Olí- 
vaira, ('.utro Andrade, Picheito Haebade, Piedade' 

■^:^^^■ '., ■■      .     ■■'  -ir'  '■■'■-:'■   '-^ 

'Leonel, Uatnlllo do Andrade, F.varislo Cruz, Gabriel 
,Fiza,.Campas SOIHS. Jond Oscar, Itanhael Corrfia Jn- 
-guaribo Fiilin, Prudente de Moraes, Itourruul. Marti-'. 
nlio Prado Junior, Anlrmo Corrêa o fiaiho^ta Lima ;■ 
faltando sem jiifimipajun o ar. Cosia Junior. ": 
■'Abre sea sesslio.''"  

1')'lldaa acta da onto ededlo oapprovadi. 
O ar. t'JBúfflUriü.lôO seguliilü I    ,   ,   .viju 

■■:' 

:l- 
I segui 

M '.'-•■ '    :■   '• 
. EXPEDIENTE . 

ti I 

■-.'yt'i "'■-■•OFÍIOIOS V-'t'-'-'i  >'■'"" 

'. Um do secretario do güver<io,. ròmnltcnd.) o'ltro. da 
commissAnniicariegadi das obrai da cadQa   do Jun-' 
diahy, -rA' rominiiiBÍo de faianda. .' 

Outr.) dl mesmo, remettendo ododoli'gado do pr,-<.i. 
llcii da Faiin:,. obra conceitos da cadOa dd mesma', 
cidade.—A' ooramiaailo ds fazenda. •■: 

Outro do mos^o, communicando lerognverno man-, 
dado publicara rcsoluoio que auiorlsoii  a câmara 
oiunii'lpil de S. José dos (ampoa a -Gonlrahlr,,um 
em-restimo.—Inteirada; " f^ 

Ouire do meamo, remettendo o balanço da reeeitae v 
despoza da cama'a'do-Jaboiica^al, iiu-etarc cio de-, 
'1883 a lS3J.-^A'cammía<f|t)'de oam.raH.. .. '- 

Outro do iiiB'. ni 1 rantoltendo per copla, o do direc-.. 
tor  daa obras publicas, faz>rndo vBr a iiBcesaiilale de - 
uin'ere4)lo,~ pi'a ae obras dacad->ia du obraa dá cadel»-': 
de Utotna.   . 1-■;«-;.•■. ■■'.v- ■'■ >.'.■■■■,,.■ 1'. 
' A* roinw'sailado fiiiiónda,."'  ■'>>.;■•.■ ii>; "-.'.-■■".'.,::. ■.■!■;'.;■■.'. 
.' Uul'Q da.-camara. do iS nlo Ama o,.reiiiridn uma' 
quota  do. ÁiO OJ.do lòiii, para cou. urtus da 'St'adt 
oaqiiilla V lia a psia íjapiial. .,,"■':   ..      ■,-■■■■... 
;:A''eomm wilu.daf .jjina, -:•. .    ..■;- :-. ■ 
; Oiilnidam sma.rumettenl» ^rliaqi■di■p(^-l^^aa,l.- 
■ :A''Eüm-iiÍ3-Si)idécanihraii.  ..p. ,; ;,'.-■ . ■... ,...: 
I Ou.i>o.iiií «eúr«l»iiii;ilíi;ao¥orrift, rõmelHn"iJo-*B'Ín-"\ 
fl.-fnaçOaadii iiriJpoto.qfBI.. ■..^.    ...'.-:.-■,■.. .'.. 
i'A'i;iiBm f-za reqjhai^í'!.':-.                ■.'.■■■  ■.,■,'/. ':.■■ 

t.-llilri:'da câmara.'ita villa,i|e ParauHliylia-, .paliado!'"' 

■ã 

''-'ii 

■íü 

ai|?^'i|l'i'(iiicúniatio 'iiart-con.-ori^."da'rB.ipii tive irià-i- '^'A 
,.'ítií..\'" ;.\.',:'.- ,..;".■.■.' ';'. iV.-.íy;,"^ "■,..;>;■.-■:,.-\; '■'- 
-; A^'ouniinlialo d8'fBtoin|iii -■l.-i.'.iV''ü".tÍr."-.-i;'-.v-.''.'-í'>'v'. ■-'^•i' 

, j;_' ,' liEPnistísrÁçÃ')'-,■'■_■■  ;.'■ 

Uma do vigário deSnutoAiitunio do Pinhal, pedin- 
do Hdecreta(:lodaquot>K.páca o cemitério  e matriz.^' 

A' ('ouimiasâo de íazendai ' 

■ ■■-.'■■:   .        ..... -,■■■ ...V-.íí ■'■■■    ■. 
.,■■ ■- ■ IHTOBMACiO 

'    ■ ■     --   I. .       ^   í ..    ., 

tliiia do j'llz de direito da Euxina, sobro a  leaçao 
d« co-nori-a do Hio VerilaV 

Patas'.rdem d'ustrabal.iua.' 

■" "       "".P'ltBCEUHS 

Sao lidos OS'rgiiinte.Vi:' '^--' 

B b e ura requ^rimanto de unia-.priça.do corpii do 
pol cia.- . .,    i     ;-,.... 

Kbbre umnrpreaeDla^ntidoB moralorea da fregue- 
FiadiKaeadá.' 

A coniniiiitião de justiça, ■tiaiileiido.ãs r»?B-s ex- 
peiiili'lns na rapr-sen tacão, que Ibe fui p eii'iiin, Ur- 
máilá [or divur-os cidaJSo* i-srdenl.a <no. b.iirro du 
5. Jalto, junto á eataqãu di'^viii fdrre* ijor. cibana, 
pedindo a creaçlVo, no mesmo bairro, ds uma cadi-ira 
dfl'print'eiina't'ttras la'a o ssxo masculino. propOa 
á coiiiiid-iiaqilo da Bialimbléao seguinte: 

pitojacTO n, 838  -   .. ■ 

A n-soinlitÓB provincial de S, Paulo, drceia i    . . 

Aft, Unicoi Fica creada um« ead.-irn du primei- 
ras tiilrae pira o-uxo'maicutinu nn ba r >i ile ri. 
Julo, junlii da estaçlD do nieaum nome, ila lastrada 
S'lMC-bane, rsTuguras aa disin s çOfa em contrario, 
—ijaia das cuuimisaúes, 8 ddMnr^o de 1882 —ÍIIBII- 
<<hil« Urag*, - 1'arrrlra Uraga.—Caairu Andrade,— 
Uapbiol Cniriía.        ■■■-.,■.■■, 

A imprimir.        ■..■■' •• J■ ■.-•^;.- .  . 
           .■■■■'■-•^ ■■■■-'■■   ^;_,;'-;Sl"->.. 

A' coniinÍHBilo de lutallaa fui.pr>'i>antH u requeri- 
mento 'do ciir^inel Joaquim (^uer.no dos SsnCoa u 
dr. Aülooiu Francisco 'Is I'aiiln ijuuza. coaceaBio- 
narhjs do priv legio para anprinientn de agna putn- 
V'HI H iriviç > dUiaagotUB.da tidade de Gampiiiae. pe-, 
diado 'pruriig flo do' prsio i'ar.a a coiiceaa'ilDi^'doua' 
«niljif^piii.afcuiiirfo das pbi'as,,.a ciiieo ijarjV.'xuH .dell-; 
niijvH oonçluífl.i;. alpgaedi, eòiuõ. 'daterm.iii-idurW 
da iieeariaidade di proCfHg.Vif >.oiicitid''il'^'>é I<B- 
ludui pniljiuiuati^s. Ú qiti< u pracisj proieil- r, coiiio 
bieg tudls'pun.'avel ill urjinl<p,Qlu da cumpant.la ; 
—'i'. d'Tetrnliim .iitri d s ea'iiilaoj Vor i"lTi-iio ila eri- 
se .q;;p BfligB priiici|ialmenia H lavoi.ra'iia prjvin- 
cia, 

■   '   ■   ■ . -   -      i r.     -    ^ ..    . 
, Allandendo aos motivos eipcB:os e tomaado em 

aoI|^idera;ío u informação' favorável ..da ri'Spoctiva 
cainal'B nmnicipai,'n c-mmsalo pl'opdo a aaaelii- 
btfa a adopfilo do   aaguiatu :. .  . : . 

^-é 

PllOJE TO N. 830.- 

do.-'S.   Pau'o A aeaetublfa iugl^laliva   provinc' 
dacreti: 
' Art; iini 'O. — Pioa o goi'erno autorisado a conoo- 

dnr ao coronel Joaquim Quo ri 00 dos Sanioí e dr. 
Francisco A-. de HauU Souzi,co.icassionario> d) privl- 
tegiü para'aupprtmento d'agua potavft.e serilço 
de oigotoii da' cidade de Campinfi, proroga So de 
pi'a-0 par* a railiinçlo do rrepectivocontrai to nos 
sacuintei terini~B;'—d ua aD-i<>s''para ciren <'as 
ofcras, o.ciaco aiiii-iii-para «sua oimclu-ai dillnili- 
va : revogadas as'd BpoaifSea emcoat'ario. 

Sala das commiBsDas, 2 de Uar;o da I8h3 — 
rhoephilo Braga,' — Castro'Andcade, —Itapliaal l;o-- 
réB, — Frederico Abranchca. 

A' imprimir,''-'   ."-■■■.'■;■-■'-:-  ' -   ■'. rj^-.,,. 
.    ...-'--■í''J.'T;.', J,-..^-.-."'.-1,.^  /■■  ■-■   -,■. 

A commlaxão-de ssEatlatica, trindo aiainlnailb a 
repraaantnijlia inclusa, doa cidndKoa Nicolau Tolen* 
tino dt §ilvn, Juatino Lopes da Silva. Sophia Che* 
rubina. Álve* a JOB A Rai-aardino d ã Silva, ppdiodo 
* transferencia- daa euiB-raHondiB. do município 
da ^é^^s.^egra' para oída cidade do Amparo a con- 
aiderando aa ras9et plausivein que npreeeata e 
conatautaa da maamlt reprasentãqílo.; é de parecer 
qua aaja oil* attanílida nesta anapretanijllu e por 
isBOoifareci) a consldera^ilo'da aeierablda oseguinto 
projoeto, para; ãer crJnvertidò'oin lei.' ....   ' 

A   iiSBsmblúa 'legislativa provincial de S,' PBulo,-r^..:.' 
décrat* !. :,-  '-"^  ■.'       ■■-.."■    -J'.-..-; :, :.. ...--,- 
'.;.'...-'. i 17-1-JÍ,H  .t:-;.- '.-    :-. ■'.- ■.-,     í       .i-.t'ltiiV-;.' ■   ]■'. •'   - 

■'.■ '■ rtiajBCTo N.- aw-'"" "■-; 
:  ■    ^v-;;      ■_    .  ..:,■>.i.:u■^-   ..     ..;■,. ..  ■   -,   . 

' Art;'(i'^A<<''FaaêBd*a''pertéBeaate9-eaa cidadão* ' t-. 
Nicolau ToleatinodaSiUa, Justiuo> Lopea da Sil^^.': 
va. .Sopliia  Cbefublna Alves e.Juaâ Dsrnardioo áA.•■ .i\;.f: 
SilvaV, ora  pérteúeántee ~ia  município da villa da'',>..^.'^ 
Serra Negra: dcam. pertrncebdo - ao do da oidftda do   ,. ' 
Amparo, coin BB aoa* ictiiaea divinas. 
. ''ATt>2' Ficarh revogâdãi aaiiispoalçaaa em eon--'..!-'.. 
trarlõ;*    .  . '-'-f;','' ■   ■"-- .'■'-■■■•■ ■■"■„' -'■':■ ■":yP 

3ali'dãa'aa>aaa« di«-cammlBaDáti' 1 de Uarco da.^ - ' :. 
1883.-J.* V.''VBlli«díd.'.iJü.fi O-car.—Emjgdlo ,:w ' 
Piedade.^<^rÍF'goBòdrlgaes di Oliveira. - : . .5;.'i./> 

■  A-"imprimir. .•:^. '^ -' ■/''■■ r --■■.'■,'.'-:•. :-;'";/-"'''^í-'^^--- 

'- '.:"■-'■'■' . ■'-'.'' .',"'■■ PBOJRCTÒS' ■'  ■■.■''.'■'•'.'■V.-''--"'""-^;:;ÍÍO,-.'. 
'-:-'--'r .■.--    - ','     '     '    -■*.■""■■ ,-.T.i-":1-- 'i-'i'iT:'-.?.''" 
' Stci'lidai, Jiilgadóa ubjeetosdé Julib'e.açSa,"e 1&Ó"" 
i imprimir, oa arguintea': 

-/v.,.;'\:;-";,;.^.i.;.'-ii.;24t  vV ■   . -V-..;.'.-:. 

.'A'áBãámbldá:-'légfBla'tÍ*a'p'roÍFÍncÍaÍ dàSiío Paiilo   .■ 
de'ereta": - -. ■-■- ■■- .   it-: . ■ j^^;: 

Ar. !•   Fica  o  governo provincial nntoriaaito'a ' 
ertjir iiiãa colcnià igrleola no niuiiicípia de Hogj 
daaCíuzoi. ■   ;;■ '■      -_■■■■■■■■.■ .r   .-- 

;Art, S*  O goTlarno podara'cieolbar para aaaa Cm \v-"- :- 
m Tataad»- de.Sabauna, õerlaneeatéí Oid«m Or-'- 
melitana, ' \- ';,--:''■-'   > •■ -   '    • ■     ■ 

Alt. 3* Pica r> 'gi>*eriiã'aiilDFla*do K de^penier - 
■te a quantia dè M contóa d« rela. para a acqui-l- , 
fio da meam* faianda e diia terreooa á ella parten-... 
eaotfi; ~oit 'de outra iltua^kD qile maia vautagena .' 
offerorer. . •. ,. ■'.'■/ 

Art. <•   Rerogadaa as dlaponlcQ'a am coolrarlifl'? 
(S R.) Paçj dn aa.pmbléa, 8 da M^rfo de 

lât2.-Augneto de Souza Qneirui.-Jo^o V. da 
Uora<^a.   - 

■^^v- 

'¥ 
'■ÍV. 


